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Com a Ratificação do Acordo Militar
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O coronel Arlstides Correia Leal no momento em qus
íazlo suas declarações à reportagem de IMPRENSA"

———— POPULAR ———

SOMENTE HOJE A CHEGADA
EROIOAH NAELSSABRAUCO

RNO Ví — Rio, Domingo, 25 de Janeiro de 1953 — N. 1.327
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Será Iribuiada grande recepção no aeroporto à laureada do Prêmio
Stálin Internacional da Paz — Apelo de personalidades ao povo carioca

Tendo-so atrasado o nvlSo em
que viaja, somento cerca das
17 horas de hoje, chefrará a
esta cnpita] a heroina do po-
vo brasileiro, Elisa Branco, que
vem do ser contemplada com
o PrCnilo Stalln Internacional
da Paz.

A grande recepção que lhe
aera tributada refletirá, certa-
mente, a honra e o justo or.u-
lho de que so sentem possuídas
todos os partidários da jiaf,
todas na pessoas honradas, em
nossa pátria, ante a cil.itlnçilo
conferida a Elisa Branco.

Efetivamente, a concessão do
Prêmio Internacional Stnlln da
Pnz, secunda voz, a uni brasl-
Ictrn, ó a demonstração de que
cm todo o mundo repercutem c
d0ipertam reconhecimento os
piíorcos de *''r."o povo pela
manutenção da paz.

Na pessoa do ÍJlisa Branco o
premiada a mulher brasileira,
na aiia luta corajosa contra a
participação do Brasil na guor-
ro, a mulher que, se»i temer
conseqüências, abriu numa pa-
rada militar de 7 de setembro
a faixa histórica: «Os soldados,
nossos filhos, nüo irfto para a,
Coríla», Condenada por um
tribunal a serviço dos provoca-
dores de guerra. cia soubo
manter na prisão a fibra de
uma exemplar combatente da'
paz, fazendo avult.ir, assim, a
signifiraçio do ?eu geeto.
APELO AO POVO

Conclamando o povo a compa-
recer ao aeroporto do Galeílo
para receber a heroina Elisa
"•'•unco, foi lançado um apelo

firmado pelas seguintes perso-
nalldadcs:

Abel Chcrmont Branca Fia-
lho e General Felicíssimo Car-
doso. membros do Conselho
Mundial da Paz: Arnaldo Es-
trela: Cláudio Santoro; Gracllla-
no Ramos: Cantldo Poftnarl;
Geraldo Jofflly: Pereira Sam-
paio; Paullna D'Ambroslo; Maria
Afonso Mus; Maria Ester Ita-
malho: Arcclina Mochcl; Lynele,
Messina; secretária do D. A.
da Faculdade de Filosofia;
Nelson Chaehamovltch, secreta»

Regressa
O General
Buxbaum

De regresso da Europa,
P onde esteve por mais de um
1 mês desembarcara hoje, às
% 17 horas, no Aeroporto do
| Galeão, o general Edgard
jí Buxbaum,

Ao ilustre oficial do nosso
Exercito, a quem coube a pre-
sldencia da delegação brasl-
leira ao Congresso tios Povos
Pcia Paz, reunido cm Viena,
serão prestadas as mais ex-
pressivas homenagens.

rio do D. A. da Esc. Nacional
do Veterinária; José Tavares,
presidente do Departamento
Juvenil do Sindicato dos Sapa-
tclros, Mario Brazlni, radia-
lista; Maurício Scherman, ar-
tlsta do teatro».
J)0 MOVIMENTO CAItIOCA

Também o Movimento Cario-

ca pela Paz lançou um apelo
no mesmo sentido.
A HOKA DA CHEGADA

Tudos os que desejarem com-
parecer ao aeroporto doveráó
lnformar-so com a Panalr
(22-7761 e 22-7770) sobre a hora
exata da chegada do avião da
linha da Europa.

Trata-se de armadilha preparada contra o'
povo brasileiro, declara o coronel Aristideâ
Correia Leal — O exemplo de outros países
do continente que viram arrebatados mm
territórios—Apelo a todos os patriotas em,

nome da dignidade nacional
Leia na 5,a página ^ik_______ H ^.

A eombatívidade dos bravos operários têxteis foi sempre a mesma, desde o prlrae>.o dia da greve. Oniem mesmo graças & wessão séb>8 as df»>\
^ iores do Sindicato, a massa grevista saiu a rua ouma passeata impressionante, de que damos acima um espect» 
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Mas o combate contra a fome prosseguirá — 51 dias heróicos na Ms*
íória das lutas do proletariado carioca — Apesar de iudo. a greve não
foi uma derrota — Geíúlio desmascarou-se ainda mais como inimigo

mortal dos trabalhadores ¦=-=' Dois pusilânimes

Outro aspecto da passeata dos têxteis

'
Não me interessa vive; num país onde o homem de cor é maltratado

|e espezinhado por uma cruel discriminação", declara a famosa artista

m

Seriam MO h'-».as da madrugada do ontem, quando su-
sessivas explosões abalaram o velho bairro da Gamboa:
Pela 3o, vez v;»Hicou-se pavoroso lncôndio nos depósitos
da Companhia Usinas Nacionais, estabelecida com depó-
aitos de olcool e bebidas — por incrível que pareça — em
pleno centro urbano da cidade e sem a menor proteção
«ficai contra sinistros dessa natureza, na rua Costa Fe:-
Velra, 1Z9. Do violento incêndio, nosso íotógrafo Santos
.Guerra colheu a expressiva seqüência acima: 1 e 2 —
toga que iniciadas as chamas, os bomboiros do Posto
£entíat lutando para extingui-las. Nota-se que as mau-
kueíras trabnlharam com uma quantidade insignificante
(de tque, fato que determinou a destruição total dos de-
»>5sitos; 3 — S.» explosão de tambores do álcool; 4 — As
labaredas ganham vulto, ponde em perigo todos os pre-
!id:os adjacentes; S — Explodem, com violência lmpressio-
«ante, centenas de tambores de álcool e bobidas alcoli-
«os. Nessa ocasião, «s chamas atingiram a mais de 50

—— metros de altura ¦

— Fará uma conferência no Rio
Encontra • se novamente

nesta capital, onde deverá
passar alguns dias, a famo-
sa atriz Josephine Baker,
que pronunciará uma con-
ferencia sobre o mavimen-
to que vem lidarando vito-
riosamente contra a dis-
criminação racial.

Falando à imprensa, Jo-
i sephine disse que a sua cam-' 

panha conquista crescen-
tes êxitos. Citou o caso do
Chile, onde teve o apoio,
inclusive, do presidente Iba-
nez.

Como ê sabido, a conhe-
cida «vedete» teve de can-
celer uma excursfio a Co-
lombia, por ter havido, exl-
gôncia, no contrato, para
que ela não falasse sobre pro-
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fl/erificou-se o massacre no páteo do C.P.O.R., em Porto Alegre —
Trágico resultado da preparação guerreira

blema da discriminação ra-
ciai. Disse ÚGsephine Baket
que a questão se resolve: a
«não só para tranqüilidade
minha como para o lorta-
leclmcnto da campanha cm
que me empenhei». A Co-
lombia, como s sabe, es.á
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Josephine Baker
sob direta Inriuencia dos
Hstados Unidos, sendo mes-
mo o único" pais da Amè
rica Latina que sob presslo
ianque enviou tropas para a
Coréia.
Interrogada sob n proibi-

çao de entrar nos Estados
Unidos, a bailarina decla-

rou que já vivera 30 ano»
fora de lá e nem por isso
tivera prejudicada soa re
reputação artística. «Não me
interessa — disse — vivei
num pais onde o homem de
cor é maltratado, esp^inha-
do por uma cruel descrimi-
nação, já hoje inomcebi-
vel em qualquer terra mais
ou menes civilizada».

Josephine Baker deverá
viajar daqui para Havana
e o Haiti.

Venceram os
Mineiros

SANTIAGO DO CHILE, 24
(AL) — Os seis mil o duzen.
tos trabalhadores das minas
do cobre de «El Teniente» não
precisaram entrar em greve,
pois os representantes da em-
presa Braden Copper resolve-
ram aceitar a conciliação
proposta pelo ministro do
Trabalho. O convênio assina-
do entre as partes estabele-

ce o aumento de 17 por contr 1
nos salários e diversas outras M
gratificações.

Após 51 dias de uma resis-
tencla heróica, terminou on-
tem a greve doa têxteis ca-
riocas.

Eram 18 horas, aproxima-
damente, quando o sr. Fran-
cisco Gonçalo, acompanhado
de um advogado do PTB, cha-
gou ê. sedo do sindicato com
um papel que disso ser cópia
de uma carta enviada pelos
patrões, na qual cies se com-
prometiam a não punir ne-
nhum grevista que retornas-
se ao trabalho. Antes de ser
posta em votação a inciecoro-
sa proposta do papoliicho, nl-
guns amigos do presidente,»-, "'-idicato começaram arondar 03 trabalhadores pre-

| sentes espalhando a noticia
de que os que n?.o retornas-
sem segunda-feira ao serviço
seriam sumariamente demiti-
dos.

GOr.PTC BAIXO
A proposta patronal (quenão é outra que a propostaachincalhante encaminhada"?r Getulio) fnl posta em vo-

taçtto, sem que o presidente,1-> 3'ndicato concedesse a pa-lavra a quenuquer que fosse.
Nem os membros do Comitê
de Greve, nem os componen-
tes di, rvrtlfiflí* -"- "-lados
puderam se pronunciar. Ne-
nlium dos operários, represen-
tr.ntcs das cfversas empregas
em greve, pôde tar-.bem de-
bater n proposta. Tudo íoi
colocado, num golpe cinico,
nos seguintes termos: «Quem
estiver da acordo em voltar
ao trabalho com esta garan-
tia, levante o braço?»

Na sala encontravam-se,
muitos operários sobre os"•;als o sr. Gonçalo exerce
ainda alguma influencia. As-

(Conclui na 8*. pagina)

tarceneiròs Amanhai

Realizou-se, ontem, a última reunião de conselhos de
fábricas, no Sindicato dos Marceneiros. A Comissão ds
Propaganda ultimou os preparativos para a grande as-
sembléia de amanhã, as 18 horas, quando será resolvida
o rumo que a campanha pelo aumento de salários deve*
rá tomar. E este, segundo resolução da última assem-
bléia, será a greve, caso os patrões até lá não concedam
a tabela pleiteada: 30% sobre os niveis atuais, sem assi-
duidade ou compensações. Após a reunião, a còmissâc'
fez colagem de numerosas faixas nos diverso ponto ds
cidade, como na Central do Brasil e na Leopoldina, cor.-
clamando a corporação à uma luta mais enérgica pela
vitória do aumento. Os componentes da reunião, alguns;
dos quais aparecem no clichê acima, quando prepara*!
vam as faixas e cartazes estão apelando para o compare-;'
cimento de todos os marceneiros ã assembléia de amanhai

Reuniu-se Ontem o Conselho da F.M.B;

PORTO ALEGRE, 24 (AN) —
Síiav» ilc3usire ocorreu na ma-

J»liil 1, hoje, às lo.nn liorafl, 110
pltl" 4o Centro d» Preparação
Jíc» 0<lol»l» da lieserva, quan-•** aê viunc» do «egundo ano,
JjNniuMatt tora o» Instrutor*»,
j£«l>ut.»fc3i a coloctsio de um*
*!iea. Mc siomemo exato em que
5 **** wi íolôcádá, houve uma

aicipiiosio que provo-
f. s^.-i4 de nove alvcsoe t

s_ *iuU> qiij iiüu/ts *&-
j» SMéS Kífelft» ô «e_!Iá4: .

Instrutor, Faníorto da Barroa,
foi atingido no tórax e o eor-
gento monitor DJalm* Correia
gravemente ferido na cabeça.
O» nome» doi alunoa morto*
sío: Ublracl d* I^rao». Ber-
glo Bltlnl, Remo d» Marco, Pe-
dr» Reglnato, Paulo Bergle
Sperbi, KUa» íoío Cbaml. Ser-
glo Kmlllo de SVeltaraar, Tel-
mo Diva, B»n« Filho Ktchaan.
Entre o» ferido», encoutra-se o
ilibo do prefeito de Porto >!*-
_3_ B#Q ia_____í«l)L^Mr«^*

Manifesta-se a Câmara de Areia
Contra o Acordo de Guerra

JOÃO PESSOA, 24 (Do correspondente) — A câmara Muni-
cípal de Areia, neste Estado, acaba de manifestar-se contra o Acôr-
do Militar. Brasil-Estados .Unidos Á decisão íoi teâdâ pós mnm-

1 Sois aspectos da reunião de ontem do Cons9 lho de Representantes do Federação de Ma-
lheres do Brasil. A esquerda se vê a ara. Guiomai- Damasceno quando áenüaciava que
__j Sfaauíatura de Niterói as operárias são obrigadas a assumi» o compromisso de «c.c

te iüfeasc *=< iLSíá, ap&xukzm $& &".___4_si___ «
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Algumas Lições da Luta dos Têxteis

JOÃO MASSENA MELO

ffim fins fle outubro último oi trabalha-
dores têxteis realizaram uma grande assem-
bléla em que examinaram sua« condlcoe» d»
vida e acertaram medida? pnra o melhor en-
cpmlnhamento de sua luta por aumento le
salários. Nilo demorou muito e foram *Jes
obrigado* a lançar mão da sagrada arma dos
írab-ihadores,, a greve.

Falemos primeiro da assembléia de ou-
«ubro Já ali se verificaram alrçuns fatoi que
<3lzem bem do espirito que anima cada vez
tnai« os trabalhadores do Brasil.

O primeiro fato a constatar é ¦ presenr-»
tJe milharei de trahàltíndòYè* na «semblMa
de sua oriranlzaçSo slndl.-al. riflo como ns!"s-
tente oeaMonals. rrmi» mohlllzadoi jw for.ei
Sacos de sentimento hormKcneo» e Tflyln-
dlcaçoes comuns. Sentimento» e Hvlnova-
cor-*, ressnltnnten do «ofrlm»nto dlârlo, 1"«
condições miseráveis de exploração a que sRo
submetidos cada tecello, cada fiandeira, Ho-

O segundo fato, de enornK
importância para os traba-
Ihfcdores têxteis, foi a demons-
(tração do profundo sentimen-
to de- solldarledr.de proletarlr
dos participantes'da assemh!;'-
Entre as gloriosas tradições d'i
Sindicato Inscreveu-se pnra to-
ao o sempre a resolução dos
trabalhadores do designarem
duas companheiras para reco-
jher contribuições financeira.»
destinadas as esposas e filhos
dos fuzileiros navais e dos marl-
nheiros presos e torturados
pela policia de tarados do ar.
Vargas. Coloeanc^-se moral e
materialmente ao lado da» vi-
timas do governo, ao lado de
íühos do povo que lutavam e lu-
iam por objetivos tao sagra-
dos como a paz, o pão, a terra'
* a liberdade, os trabalhadores
têxteis revelaram claramente
seu avanço político. Essa de-
monntração do nobre sentimen-
4o de solidariedade — parte
integrante da moral proleta-
ria — diria a ser em breve
s-cspondlda pelos trabalhado-
Tes e pelo povo do Distrito Fe-
geral e de todo o Brasil.

E' no processo de luta contra
íis dificuldades de vida que o
trabalhador, com os filhos des-
Mutridos, nus, sem instrução
sem alegria, sem ao certo sa-
ber o que lhe reserva o futuro
com a permanente ameaça de
aer enviado aos campos de ba-
talha para morrer em defe-
br dos negócios lucrativos dos
banqueiros e industriais; com
as baixos salários, a carestla,
4S dificuldades de transporte,

| 

mens, mulheres • Jovens. Sentimentos que
foram dominando os quarteirões, salas Intel-
ras, toda uma seção, toda a fábrica e que
encontraram um denominador comum no pia-
no r'e reivindicações discutido e aprovado no
sindicato, a cabeça do qual se inscrevem a
conrmista de 60 por cento de aumento e a
abolição da cláusula escravagista da assidul-
dade total. iNem as manobras, nem os tru-
quês, nem as ameaças dos patrões, do Ml-
nlst*rlo do Trabalho, da Justiça TraDalhlstae
da polícia conseguiram fs/er os trabalhado-
res pensar de maneira diferente. Nada os
demoveu de manifestar seu pensamento. Es-
te falo demonstrou que o processo de des-
con*en'smen»n se havia deslocado, de uma
vei, daquels fase em que cada operário diz
ennnlitP rneainn —• «se todos pensassem co-
mo e . ewa coisa mudava>, — para o grito
untmnno nos salões dos sindicatos, e.n pra-
ca .nuhllca. em toda parte.

COMO EX COMBATENTE DA FEB
SOU CONTRA O ACORDO MILITAR

Incisivas declarações do Sr. Durval Dias à nossa reportagem — Veio
representar o Uberaba na concentração nacional contra o Acordo Ml-
litar'Brasil-EE.UU. — Nossa pátria não deve ser colônia ianque —

Esteve em nossa redação o praclnhas lutaram, foi para qua
sr. Durval Dias de Abrev, quo o mundo pudesse viver em pas.

Conclamo a todos os bi-asllel-
ros e patriotas a se oporem a
crlmlnososo Acordo Militar Bra-

Unidos, para que

o

Ia falta de casa • tml tirar
cada minuto dt sua vida; com
as perseguições, as multas, as
suspensões a ameaçarem-no
permanentemente; 4 n*sse am-
blente que cada trabalhador
«ente que também seus com-
panhelros vive-1 em Idênticas
condições, que tím as mesmas
queixas, que torcem o corpo
da mesma forma para fazer
frente ás enormes dificuldades
da vida. Dai o raciocínio sim-
pies: temos que nos unir, te-
mos que nos ajudar mutua-
mente, temos que ter idêntico
ódio ao patrão que nos expio-
ra e a esse perigo em que os
patrões mandam, temos que ter
o sentido da organização, da
disciplina, da firmeza, da per-
sistência • da decisão na luta
contra os patrões e seus agen-
tes.

No decorrer da luta grevls-
ta os têxteis verificaram que
o sentimento de solidariedade,
manifestado em sua assembléia
de outubro para com as vai-
mas da reação getuliana, cons-
ücul já uma souua ligação en-
tre os trabalhadores e as cama

das populares do Brasil. Opera-
ri s, intelectuais, estudantes, do-
nas de casa, pequenos comerei-
antes dão-lhes pleno apoio moral
• material. Isso demonstra cia-
ramente aos têxteis e a toda
a classe operária que não es-
tamos apenas diante de uma
luta de caráter econômico
Ela constitui um verdadeiro
divisor de águas: de um lado
estão os patrões esforçando-
se por manter ao mesmo tem-
po seus altos lucros e a fome
dos trabalhadores; o governo,
que espanca os grevistas, que
persegue e prende os piquetes
de greve, que atira e mata,
como fez com Altalr Ros*; a
Justiça do Trabalho, que se
coloca abertamente ao lado dos
patrões; o Ministério do Traba-
lho, que envia agentes para dl-
vldir os operários* Do outro
lado estão os têxteis e com Hcs
os trabalhadores de outras pro-
iissões, todas as camadas po-
^ulares, que compreendem a
justiça da causa dos grevistas
e sabem que sua vitoria apro-
.citará a iodos os traoalhado-

^ es e a todo o povo.
Estes fatos mostram claramente como este regime dos

patrões, sempre estão prontos a atender às ex,gcauas uos
banqueiros americanos, sempre tão pronto a reprimir pe-
Ia violência as lutas do povo por suas reivindicações, per-

de rapidamente aua base no seio da maioria da nai,dO.
Eles mostram que se forma um ambiente de antipatia
cada vez maior para com esse regime que ai está e de sim-
patia cada vez maior em torno dos que lutam contra a
carestla, contra os baixos salários, contra o Acordo Mili-
tar, contra a famigerada lei de segurança, contra o envio

de tropas h Coréia e pela paz, por um governo realmente
do povo, um governo democrático e popular.

veio representar o município de
Uberaba, em Minas Gerais, na
concentração nacional contra o
Acordo Militar Brasil-Eatados sil.Estados
Unidos.

O sr. Durval Dias, que Inte-
grou o Corpo Expedicionário
Brasileiro na Itália, aproveitou
a oportunidade da visita tara
fazer algumas declarações a- I
cerca do Acordo infame que nos |
querem Impor os impcrlallstas
Disse, entro outras coisas:

Sou contra o Acordo Mili.
tar Brasll-Estados Unidos por
considera-lo lesivo aos lnteres-
sos nacionais. Todo brasileiro
aabe que o resultado de tal
Acordo seria a completa sutwt-
dinação de nossa Pátria aos
provocadores de guerra Ianques
Nossas riquezas, nossa econo-
mia e todo o nosso potencial hu-
mano ficariam ao dispor dos
imperittlistws. Terminaríamos
sendo um pais sem soberania.

NAO LUTEI PARA ISSO
Prosscgumdo, e na qualidade

ds ex-combatente, acrescentou
o sr. Durval Dias:

Não me oponho ao Acordo
Militar por simples receio da
guerra, embora odeie a guerra
por ser ela a aestrmçáo, a mor-
te e o horror. Mas me oponho
ao Acordo Militar porque sei o
que e a guerra e a semi oe per-
to na Itana. E pelo que vi posso
dizer quo não a desejo nunca
mais, nem para mim, nem para
os meus conterrâneos, nem para
nenhum povo do mundo. Ade-
mas não lutei e expus minha
vida nos campos de batalha da
Itália para assistir a repetição

' dn mesma monstruosidade con-
tra a qual mo bati de armas na
mão. Lutei, sim, a todos os

nossa Pátria nao seja transfor-
mada em colônia ianque a para
que nossa juventude nao seja
levada a morrer nos matadouros
das guerras provocadas pelo»
mercenários norte-americanos.

Prejudicial aos Interesses
Do Brasil a Política

Imperialista dos Ianques
DECLARAÇÃO DO SR. TENÒRIO

CAVALCANTI
FORTALEZA, 24 (IP) — «Reputo como perigosa p«u. o

Brasil a ratificação do Acordo Militar», declarou a um vesperti-
no desta capital o deputado federal udenista Tenorlo Cavalcan-
te, ora de passagem por esta capital. Salientou o parlamentar
fluminense, abordando o mesmo assunto pela Radio Iracema;
«Essa política imperialista dos americanos está sendo prejudi-
dal aos interesses de nossa pátria. Sal que depois destas decla-
rações irão tachar-me de Comunista, justamente porque os co-
munlstas são contrários ao Acordo; mas isso não tem Impor-
tancia porque nessa questão estou ao lado dos comunistas>

MARCENEIROS DE FORTALEZA
FORTALEZA, 24 (IP) Dezenas de marceneiros em assem-

Wcia. nesta capital decidiram unanimimente enviar um tclegro-
ma à Câmara Federal, expressando o dessjo daquela corporação
de que não seja ratificado o Acordo Militar Brasil-Estado?
Unidos ,por julgarem esse tratado atentatório à soberania na
clonaJ o prejudicial para os trabalhadores brasileiros.

DEPUTADO CAPIXABA
VITORIA, 24 (IP) Informa um periódico desta capital que

o deputado federal Eurico Sales, vlce-lider do PSD, em palestra
que manteve com um grupo de componentes da Comissão Es-
tadual Contra o Acordo Militar, disse ser contrario ao envio de
tropas brasileiras para lutar na Coréia ou em qualquer frente
bélica do exterior. Também passando as ferias parlamentares
neste Estado está o deputado Wilson Cunha, que se comprome-
teu com grupos de patriotas que foram visita-lo a tomar posl-
ção c-^a o pacto militar na Câmara.

EM NOVA FRIBURGO
NutfA FRIBURGO, 23 — (Do correspondente) Um eewkV)-

assinado de protesto contra o Acordo Militar Brasll-Estados
Unidos, com dezenas de assinaturas de moradores do município
foi encaminhado ao deputado Euzobio Rocha.

IMI-CRIII I»* MKAtAO

Bucrevondo do» Eiladr < Unldoe para a «Tii*ifca ia lmp^r„.
Bsuoffur. o 8r. Trlalâo dl Alhajrde, lnwei»Ho U f>muqlMt qu.
Som â elelclo d. Elsei.hower - eomwou uma »o»e éi»«* « poliu™
norte-americana:

«Eitemoe em faee. poli, de «ma noH era raíleilm-nte íommt»,i„„
• tcHloniriV Me cárfliy e Mac Artlmr «Uo 4e t.«f.i 1.1 uri!.* ,!,
SlirVmbi. falanda «lio, la«nd» lin|iM«f«*e, -'«V*'"» um . <un*

ditar ao%!á£S$S2uS££- a. »»»« «'"•'<*•¦ »»» " <"'" "«
SroblemMlca. .) ao exército ou » pollllia, .Ini .|o»>. «« «*..i.k m

ninguém podo ainda prever qu« duracio IcrA.»

riavele ao Infinita d» »i,-.;.;..-.,,
funerArlaa. Aa eiinfni 4'» ">•<
cmprfna» aprfirntam a família «<,
faleeido nSo nío dn tti-cir, p».
rém de nnnea chegar, i-min» j,
elevam a um monlniiti- nu» lt>
tremer o pactdnr, (lumln-fíu 'i-
»ei, Inveja da «orle tio -jur «• foi,
üfflnitlvamcnle, dflte rauu«« ;

JORNAL A CKM Kf.lS

8r. Geraldo Rochi. »rr

OCABDA-COSTAS

temoa o qua dlsae o Sr, Trlstâo
da Athayde. Poli o Sr. Carloi La-
earda, diretor da «Tribuna da Im-
prenaii», no mcimio exemplar, de-
clara que discorda radicalmente do
Sr. Trlstao do Athayde. Gunnio-
costas da política oficial lamiue,
esteja na Casa Branca Truman ou
Elsenhower. o Sr. Lacerda chi-Ra
ao cumulo de afirmar que Wall
Streot virou nojo uma figura de
retórica. Dia que a diferença e
que os republicanos aao mala fran-
coo quo oa democratas. Acrescenta
quo «nós» (Isto é, o governo de
Gctiillo o demais lacaios dos mn-
ques) devem lambem falar claro
com eles. E depois de tudo assen-
tadu, agir dessa maneira:

•Traia-lo do capnliar o» coniu-
nlttai d» admlnlitratao pública, re-
formar * mentalidade de débiai.
equívocas atltudei, qne • Inlor-
mam, e reunir, em «orno de uma

política almples e claramente do-
tinida, a nona orientação Interna
e a nossa política Internacional -

que lio, hoje - «»¦«• »»» mais. In-
ecparavela.-

«Preço Mínimo» £0 Algodão
É Inferior ao Custo de Produção
A classificação adoiada por Vargas coloca os plantadores mais diretamente ainda à mercê da

; "Sanbra" e "Anderson Clayton" — Uma arroba colhida custa ao camponês da Alta Sorocabana
nada menos de 65 cruzeiros — Flagelados pela seca e as epidemias e escorchados pelo governo

Coloca-se Contra o Pacto
De Guerra a União

Fluminense de Estudantes

A, CBISE

Enquanto loto, • enae apruma
aspectos Imprevistos. Informa o
«Diário Trabalhistaa;

«& crlie bío é ab para a vida,
enquanto o cidadão, e Ireguii, o

consumidor e o contribuinte po-
dem suportar as Inveitiuaa coutl-
nuas «ia explorado em alta esca-

1». Também para • morte sumiu
uma crise ImpleUosa. Seus efe.io»
.»0 conbecluoi de todos oi quo
,„ tciiatu ulaute do dever eagrauo
it sepultar um pareute.

Cometam oi preeoa da hora da
morte pelaa tabelai mévela • »•¦

Lembra o
tO Mundoí-.

«((uando o Presidente Varsn* 4...
•umiii o poder em IftiO, cintou
um Jornal cem reli, leiai,iln i,
empresai vida normal, sem l«in
a fortuna de nlnKuéni, nino Iam
bim icm prejulzoi que »lnitn.
despertar a atencí» púlilira.»

O artigo em queatáu c pnra d<
ftnder o congclaniciitu dos milArluf
em geral e o dos grdíicon etn i.sr-
tlciilar, enquanto us pifuus pcile-
riam uubir livremente. U Sr (;,
ruído llecha ataca furloBaineiite s
greve dua listeis, dlxriido que elt
é «nianobiu maliiutula psIcjj coiiiu-
mata.» Mas vale a lembrança d!
que quaiiüü Getulio udtuiiiiu u p i-
dei em SO o Jornal cujUvb un
toatâo.

UfE.NSA CAHIOUA

ü Ur. Silvio ferdig&o, diretor .:
Limpeza UiOMia, contessa »ir. •.
Globo».

«luiclalmcnte, deve-eo trisur que
o Kio já foi a leguuda ciuudc Un
muuuo em limpes* bra supm.iUUa
upeua» por Iterlini. Hoje, ueupu o
mesmo segundo potlo, uiaa, uo
semiuo oputto, de Irúa para
frente...»

lstu, porem, nâo e por culpa de-
..em do frefiiitu. bu u ü-

Perdigão, que a culpa * do cario-
ca, putque * poico.

DIA A; DIA

A cigana leu a mdo do sr.
Gabriel Passos e wtk;ittou, bo-
sicada no traçado das linhas,
mui encobertas pela nota de
vinco cruzeiros dobra-la em
quatro.

— Bifou vendo aqui que o
jpafráo, até março, vai arran-
iar um emprego muito bom.
Moços de lenços brancos se a-
travessam na sua vida. Um ho-
snem baixinho, de bombachaa,
botas 0 esporas de rasetas chi-
lenas, quer Jazer a sua /clioí-
dade.

Tudo certo. Â cigana ndo en-
ganou. Alguns moços de lenços
brancos debateram contra a
«ieifüo do ex-procurador da Re-
pubtxca ealado-tioptstu para
presidência da UUN. E ao
mesmo tempo, exatamente como
•está escrita nas Unhas de tua
mão, um homem baixinlw, tio
'joHibnc/iaa, botas e tspotPà de
grandes rosetas, o pequenino
iaruu8 ,conít)iua oiteruulo /a-
ter a sua felicidade, dando-lhe
a presuifMta do iiancp do "ira-
m, esse doce de coco.

Enlrtla'Uo lui a quoitdo d"
<jji azo e o ti. Gabriel Passos,
Cumo taw.os mineiros, é descon-
liado e meio supersticioso. Por
ixpò declaiou a Vargai que a'
a< bifaria a picsidencia do Ban-
cc depois de março <s'i é, de-
•pois da eleiçrio da VDN.

Desse modo, o ilus're prà.ho-
mim da etn-iia vigilância /íca
do qualquer wiineira íiurctiiíido,
í-eidendo vJna prestítmoia, rer-
terá outra. A VDN ou u Banco
do Brasil.

. A'o realidade, nenhum abls
mo separa os dois postei de ei1
mrilievt, T**»vicnte da UÜN, *¦¦
ItoA) •"• *r'« • sr. Oaiio-t Braga,
%ow*u Sa fUMiari üll. Oro,
i/m» ««iinttc t-Oftveredo d» do.
!*•*» V* •rvcwo» r*tf«'« t ft
<r*»t»*t* • ««(relaca*"»!* tf.
ihu 4*at t>(a«m«r«ftM «ufir*
\yA«í t 1in*4<v4 t • Iini fv
(Jflto tafAf j gt Oobfl i'.i«»r>t
uai» «rtoicK-í vMm tm ftMdm.
«U i> f«rf U« jinra 0 to f ««co ?

tOoms t t«r>4o e 1 i»l*H4 Jo
swp^ete, t ftoiteta <fu tiowaçilo
fa.QtbviMi garei o Bartto W.
to»T#j âital* é» um 'JU .íUÍ/ti
fln<Ha)M«tt» jyt»M. Ma* a noticia
i*\ f}*wv0KM^tj. 4» mainrul lide-
atei* parv tmMumr jadtma-
Kif« /*f*t tt» 0*m«o íj Bra-
•S8 eoiHdda t*w « tewfo da der-
rtibults Ai grtMtplstas dos pos-

j/o jteuj £$ inwtorie( tudo 4

PRESIDENTE PRUDENTE ,-4
(tio correspondente) -— Esta
ano é prevista uma queda es-
petacular na safra de algo-
dão na Região de Ameliopo-
lis, devido nao só à seca e a
praga do pulgào mas tamlwm
devido à impossibilidade de o?
lavradores plantarem, em vis-
ta do alto cuslo da semente.
Atualmente o saco de sêmen-
tes de 30 quilos estã sendo ven
dido à razão de 150 cruzei-
ros, quando o rseu «eco era
Cr$ 100,00

A TABELA
Todo esse estado at coisa.1

vem contribuindo para o em-
pobrecimento cada vez maior
dos lavradores daquela regi-
ão, cuja produção básica o o
algodão. E para piorar o seu
drama o governo decretou
uma tabela absurda que não
corresponde aos interesses dos
camponeses, estabelecendo 4
tipos injustificáveis paia o
algodão, única forma que en-
controu para reduzir o prego
do produto pago aos lavra-
dores. A denominação de «su-
perior», «bom>, «oírlveb, <in-
íerlor» visa tão somente enga-
nar os arrendatários, meeuos,
amaines, parce,ros, coiocan-
do-os de braços amarrauos
nas mãos da üandra e Anuer-
son Clayton, as quaii terão
margem de roubar os proüu-
tores classificando o algodão
a seu modo. Por essa tabela
o preço está assim estabeleci-
do: tipo, superior, 95,00; bom
90,00; regular, 80,00; sofrivel,
f>8,00 e inferior, 60,00.
CHANTAGEM

Esse tabelamento vem sen-
do recebido pelos campone-
ses com grande descontenta-
mento pois vêem nele nada
menos do que uma chanta-

gem contra seus interesses
em favor dos compradores que
são as companhias imperia-
lista. Ora. nfio há a menor du-
vida dt que havendo o tipo
«•upertor» t em escala de-
oreaotnte até o «Inferior» os

compradores não classifica-
rão de forma alguma o pro-
duto como bom. Procurarão
por todos os méis classifica-
Io no tipo cujo preço seja
mais vantajoso. Portanto, os
lavradores, em vez de terem
um aumento no preço minimo
tiveram com a tabela de Ge-
túlio uma redução muito
grande. Especialmente este
ano, quando a safra de fa^o
nâo se pronuncia boa.

Os lavradores vêem diante
de si a perspectiva de ter que
vender uma arroba por 60,00,
o que acarretará grandes pre-
juizos e o agravamento sem
precedentes do estado de mi-
6eria em que vivem.

NAO PAGARA AS DES»
PESAS

Senão vejamos. As terras,
segundo disseram os lavrado-
res não produzem mais de
200 arrobas de algodão por
alqueire em cada satra. Sc
essas duzentas arrobas foram
vendidas, vamos dizer, sob a
classificação de tipo interior
isto é, 6U,U0, teremos um apu-
rado igual à 12.000,00. Pois
bem; essa quantia não dará
sequer para cobrir as des-
pesas com o cultivo do alquei-
re de terra que se eleva a
U'$ l3.0uo,uü. oeste mouo, ca-
da arroba sai por 65 cruzei-
ros para o produtor. Isso sem
levar em conta, o dinheiro
com alimen.ação, o trabalho
brutal despendido da manhã
à noite, sem falar na quan-
tidade de sementes peididas,
nos pés que morrem, etc, Por
conseguinte, o tabelamento
do governo é realmente infe-
rior ao custo real do produto.
100 CRUZEIROS

Por essa razão é que os la-
Vràdoreg se encontram revol-
tadissimos. Ainda mais quan-
do sabem que este ano em
Ameliopolis não haverá terra
que produza 200 arrobas do
algodão por alqueire. Á pro-
dução cairá 50%.

P'>r tudo Isso é que, segun

do os lavradores, o preço ml
nimo deverá ser um único e
nunca Inferior a 100 cruzeiros.
Somente um tabelamemo des-
sa natureza poderá melhorar
a situação de angustia em
que se encontram, vinmas da
seca, da peste, da fome.

A UNIÃO FLUMINENSE
DOS ESTUDANTES lançou a
seguinte proclamaç&o;

AO POVO E AOS ESTU-
DANTES BRASILEIROS

A UNIÃO FLUMINENSE
DOS ESTUDANTES, tendo cs
tudado dptidnmeme todo o
Acordo do Assis ôncia Mili-
tar Brasil-Estados Unidos,
com a objpüvidade e sérleda-
de que a matéria exige, re-
solveu na sessão do dia 17 do
corrente, por unanimidade,
protestar publicamente sole-
ne e veem°ntemente contra a
sua aceita-lo, lançando o seu
grito de alarma em -lefcsa do
Brasil e dos brasileiros.

A UNIÃO FLUMINENSE
DOS ESiUDANTES combate o
Acordo de Assistência Militar
Brasil-Estados Unidos:

1 — porque ele prevê o en-
vio de soldados brasileiros

e a mocidade estudiosa do
Brasil — para guerras pró
xlmas ou longínquas, estra-
nhas ao Brasil, que de ne-
nhum. modo lhe dizem res-
pei'o, ferindo frontalmente i
nossa Lei Magna;

-- pornue permite a en-
trada indiscriminada ie Civlfc
e militares norte-"merlcanos
no Brasil, sendo todo esse pes
soai pago — pelo nosso pais;

— porque autoriza a ex-
portação de nossos minérios,
inclusive o petróleo, por nor
te-amei!" sem sei con
sultado o interesse do Brasil;

— porque faz ter vigên-
cia no Brasil leis norte-ame-
ricanas, numa miserável alie-
nação de nossa soberania;

— pornue, finalmente, é
um acordo de guerra e a guer-
ra é contrária à índole e à
formação do povo brasileiros

Para Rainha da Paz
Vaio em O O a ) imi.rrrri.«»+*!»e. -iu.^-4. ¦^uMtBMh.-.^Whiw. '.

Club*. a o o d o ao*

L

IMPRENSA POPÜLAF
Diretor Keapi)n»á»el

PKIHM) MiMIA UMA
B*di{tü i» AdminWlravao. Kua dustivo Ueerd*. UP^cftwdc

iKl.KIONKBi
Adminulwçáo - 223071
Kedaçio - li-WM

VKNUA AVDInSA
Numero do dia  i<"ú
Alraaado • 2,00

ASSINA IliKASí
1 ano . . o 20001
6 meiM  12ll.UO
3 meses  70,1)0 /

vis aérea ou sob registro postal acrescidas das despesa» I
correspondente», ,..,, j

"VIMOS UM POVO FELIZ
ETODO DEDICADO A PAZ"
Declaração dos delegados brasileiros que estiveram em visita Y União
Soviética, depois de participarem no Congresso de Viena — Amplas
possibilidades para iodos os esclarecimentos sobre a vida soviética •¦»

- Carinho pelo povo brasileiro ¦

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
Centro Terra .. .... 50,00
Dep. Fem  .. 250.00
Bonsucesso ., .. . < .. 15.00
C. 1.970,00

25-1-53
Cota de Janeiro .... 116.000,0o
Realizado . . ...... «814,40

48,1%
MATERIAL
UE ESCRITÓRIO

Recebemos do ajudista Mil-
ton, da Frente Juvenil, duas ti-
tas para maquina, uma dúzia
de borrachas e uma dúzia de
lápis preto. Agradecemos a
este ojudjaU a contribuição.

A IMPRENSA POPULAR,
estã precisando do seguinte ma,
terial de escritório: fitas para
maquina, lapia preto e lápis
tinta, raató-borrào, envelope»
e papel carta, etc. Colabora com
o que puder, envitndo para a
rua Gustavo da Lacarda, A» pri-
meiro andar.

No Comitê Soviético de De cas os operários, com grande gar à conclusão de què na União
ftsa da Paz celebrou-se unia capacidade física e técnica, se SovWca tanto governantes co-
entrevista coletiva organizaua indicam de corpo e alma a um
r.üos integrantes da delegação \alioso trabalho pelo engrunde-
biaEileira ao Congresso rio? cimento de seu país e de seup
Povos Pela Paz e que visitou a .filhos. Nas escolas c universi-
União Soviética. Jdades a juventude alegre e sã

u escritor «uige Amado Pre-
i.iio iiauiiiucloiiui iswuin Paio
ruriuuJuiüMiiiu nu í^í, entre us,
l'utuü, réu uuruiico u eui/i0ViSt.a

ijcius utic^uuus ui,uoueu'ui>:
ijâiuinua |>iwiuiiuu4iiciibü agru*

ucviuuo yiiía wyui butuuauti uutí

uamad uj x u., uo Vio.mr b
L.H.UO iiOuot.ca (i uü UuuVivei
uuiuiiiu Uiquhó nua tom acu
t-iuiiuo ^iuvU| uc^iuid ua ua«ct-
inua toinuuu puiuú, como uuie-
fiuos Uias.itiiuS, 110 Loilgiuoaü
uos Povog Pela Paz,

Sentimo-nos satisfeitos por
tuuo o que pudemos observai
em nossa visita, não só peia
possibiuuade de haver pocido
ampliar nossos conhecimentos
com respeito ao povo sovióti-
co, aua vida e. suas realiza--
ióes, mas também pela carinho-
sa acolhida que nos foi dispen
s.ida nos diferentes pontos do
pais que visitamos.

Tivemos um contato direto
tom os setot is mais importun-
tes da vida soviética, desde sua
industria, sua organização agri-
cola, suas escolas, teatros e uni-
versidades, até os centros cien-
tificos, literários e artísticos.
Em toda parte encontramos as
maiores possibilidades para in-
formar-nos e os eí.-larecimcn-
tos mais amplos acerca das
questões que nos interessavam.
Vimoa um povo feliz • integral-
mente eontugrado as tarefas pa-
ciíicas p'ira o progreaio • o' en-
grandecimento dn cultura hu-
mana. Seu nivel c"e Instrução
e moral 6 dos mais /levados.
Sobretudo nos impressionou mui-
to o saudável espiritii e a vida _
do povo soviético, que nos deu jvos do mundo, nos fazem che-
mostras do caráter de uma vi-
fcorosa coletividade pacífica,
com perfeito sentido das res-
ponsabiliriades o consciente do
sua grandeza e de sua força.

Visitamos fabrica3, escolas,
casa» de cultura, museu?, tea-
tros, templos, líolkozes e orga-
nizações sindicais, recolhendo
em todos esses setores de ati-
v.oade as melhores e mais po-

eiiivjta l*a«"*»«fi**. íi'>a CMutSa

piocura aproveitar todas as
possibilidades que o governo
liue ao seu alcance para percor-
iu os caminhos du conheci-
mento e da cultura, livro das
pieocupaçôes s das dificulda-
uts. lassas facilidaueb se esten-
oeiii desde a escola primária, os
clubes de cuitura|uaS|orgaiuza-
i,uus operárias e sinuicais, até a
tuitura artística e gerai, üs
patroa dramáticos e líricos, uu
icdos ob gêneros, em todos os
.ocais, estão cheios de público.
Aos museus e galerias de arte
ue um valor histórico incalculu-
vel açode numeroso público: —
homens, mulheres, criançab, es-
Ludantes, chegados tias cidades
mais distantes. Nos Kolkozes se
encontram escolas primaria»,
secundarias, laboratórios e clu-
bes de cultura, e que tem uma
organização e uma técnica avnn-
çadaB. Os camponeseB _ vivem
íium ambiente de alegria. Fi-
lhos de camponeses alcançam
as posições maig elevada* no
terreno das ciências e das artes.

Apesar das diferenças de opl-
niões políticas e crenças reli

mo governados desejam a paz
e fazem tudo para evitar que a
humanidade seja arrastada *
sacrificada nos horrores de
uma nova guerra.

CONVOCAÇÃO
Estão convocados para uma

reunião na sede do MAIP, na
próxima terça-feira, os ajuilia-
tas dos clubes: Llpht, Nore,
Madureira, Leblon « Têxteis. A
reunião aerà realizada Jua lí>
horaa.
DU1S MIL SÓCIOS

Inscreva-se como soclo do
MAIP, r«m*Uisdo para a rua
jiwtavo da L»ceida, 19 o cupao

Xn. m, dep....- de piecuchido,
CHUMBO VALE OUR.
ARKECAÜAÇAO
Poliduro .. .. ¦>» o» o. B.700

.Jtóyo A MINHA INSCRIÇÃO
COMO SÓCIO DO MAIP

NOME . ,o,
LOCAL DE COBRANÇA .....
im' 11 laio'"»!»!)!1» oa 00 g>

CR? 
CHUMBO VALE OURO

Arrecadação
Polidoro o . „..„„„ B.70C

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO SÔCIC
 OU MAIP

Nome 00 «o

Local de cobrança

OO 00 QoooODOOOoaoooooaoooQoaooooouv

00 OO OO oooaooosooaoooooooonoa

Cr|
OO 00 OO 00 00 OO OO ofloooooaooaaQooooofto

OO OO OO OO OO OO OO OttOOtOPOt0900af900199

As crianças sao educaaa» no
amor à paz. Nenhuma palavra

ais querida pelo coração do-
soviéticos do que a palavra
PA25. Uma lei do governo proi-
be e castiga qualquer propa-
ganda bélica. Vimos que o po-
vo soviético e seus governantes
tém a convicção de que países
de diferentes regimes políticos
podem co-existir pacificamente,
colaborando entre ai pelo de-
senvolvimento das relações Sn-
tcrnacionais, baseado no res-
neito mutuo a na» vantagens re-
ciprocas.

4 - '--cemos com alegria e
cmopiio a hospitalidade e o ca-
rinho que nos disnpnsou o Co-
mi*ê Soviético de Defesa da
Pps: e o novo soviético. F-f«-
mos certos de quo nossa visita
é também o laço que Urra nossos
novos, contribuindo assim à
cptioa da paz. A comnrepnsão
e a amizade entre os povos 6 ¦.
mrv— parantla da paz imind'* J

Moscou, 16 de Janeiro de |1953. Jorge Amado, escritor,
presidente da delegação; Ed-

Trabalha de ditem» eomliiAts
ds ajutUoo plino d* Jlnantn «lu
mil de janeiro

Aristldea Leite .. .. .. 103.3
CanipuB da Foa  Bh.3
Ortia  l».0
Angelina Gonçalves .. \, Ks.l
Zulla JVlugailuei .. .. «»,«
AUJin Uuwti«a «a
buiivuia Álvaro Uoreyra IW.l

Deocléclo Santana ., ,. 35.t'
Willian Dias Omcs ,, .. 31.í
MiKue! «usai 3U.i
Ijüiaitta iVn»*ea ai f
Juiio L-u^e Cnjuelrs ., U.:.'
Delsaiam de eiiu»i úntios áa ai

guluua CumluaÚBa: AJunsu Muri.:
«'iBbCiKu am.'.»'!ji-, Ju»> Umau.
fmaru Uodul • «'iseuw Mw>uni

Elosas que caracterizam a com-1 Kard Euxbaum, general; Elisa
posição da delegação brasileira Branco, da Federação de Mu-
que visita agora a URSS, todos
fomos recebidos eom igual eor-
dialidada P*laa autoridades a
pelo povo eovletlço »m nossa
condição da perttdartoe da pa»

O qua vunee am todos oa aw-
tores da vtda aovtatlea, a aeo»
lhida frat*mal da fue fomos
objeto por parta doa operários,
dos camponeaet a Intelectuais,
como também as calorosas pro-
vas de amizade e carinho pelo
povo brasileiro a todos os po-

lheres do Bra«II; Mari» Delia
Costa, artista de cinema; San-
dro Polônio, artista; Etelvlno
Plorzr' nresldente do Sindicato
doa Metalúrgicos do Estado do
Rio Grande do Sul; Mario Ma-
toa da Souza, agricultor; Vir-
glnla Matoa de Soum; Romeu
Barbosa Jr., campeão brnsilei-
ro de box, peso-leve; Orlando
Loureiro Júnior jornalista; Ca»
lil Chade, professor; Heícrin
Boaventura, da Federação de
Mulheres do Brasil.

NLivi SALA com 12 peças — NEM
DDRlvuiüiuO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A lolocao modciiia e uiüiiIhi o •jmiiiimvitto oom pecnn *<¦''<¦
qnaUai ,', ii-m o auliquailu iriurin te mot>i> riUnil»"!"»'"1"1
l'.»ra lodui ui «iilli|>»illhU'U0i. ilunii iliiui, ilirini.iiiui 1« ^«-l»»
avulsa» » de Gunjuiiloe Intrriiiaiilri tl.« mm iarliilni i»ni»iiuu9
em eeilluei

MOIIKKNO - IMPÉRIO - CUilTKiSiiAI.L

MOBILIÁRIA PEAL
FACILITA O PAÍJAMENTO

Rua do Catí-te, l«0 t uri - IvU.-. 'is-um e 25-112-1
SÒ llJttíli» M0VKIS Ni»VOS

LEIA
"Democracia Popular"

circula todas as terças-feiras
BjVriji 11 n*i rP ¦ ^' 11*'^^1*-^^^^^

1
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«As pessoas honradas de todos os países vêem-na como um exemplo», disse o acadêmico Dmitr. Sl.obe.is_n ao fazer
entrega do Prêmio Internacional Stálin dst Paz — Com sua luta, a heroina brasileira contribuiu para a causa comum

a todo o gênero humano — Novos detalhes sobre a cerimônia da entrega do Prêmio no Kremlin
A presente correspondeu-

eia acrescenta novo» dela-
Hks aos que ontem divulga-
imos — intiusive o disc...-
to de agradecimento de
l_.i:;a liraii.o — sòore a
cerimonia üa ei.trc_.i_ do
1'ròmio Internacional Stálin
<h IVz à heroina tio povo
brasileiro. — N. ii.

MOSCOU, janeiro — (I.P. —
H.'ia nereu) — tino duas lioiut
cia tarde do dia lo tle janeiro nu
capital soviética. Uma luz sua\e•ilumina as paredes Lu sala Svcr-
diov, no Kremlin, ontle sc en-
cõntram membros tio Comitê pa-
ia os Prêmios internacionais
f-.tálin, tio Cuinitê Soviético des
rartidár.ós da Faz, dos OunitCs
Aiitj-I''ascistu3 dus ...'.heres
Soviéticas e tia Juventude So-
viética, jornalistas, escritores,
representantes de síiii_í-lú_». À
kdn :a da presidência encon-
ir;.... se delegados brasileiro,
-qae toniariim parte no Congiuii-
_. tlus Povos pela Paz, em Vi_-
lia, a vieram visitai tt Ü11SS,
entre cs quais o general tódgurt1
ijuxbaum, o escritor Jorge Ama
do, a atriz Maria dt-ila Costa, o
empresário e ator Sandro l'o-
ronio e o sr. João Modesto de
Sôuz«i, prefeito de Alegrete.

Elisa Branco toma itifrir íl
mesa, debaixo de calorosos
aplausos. Ocupam também scii.
lugnres na presidência o nctidê
mico Dnütri Skobeltsin, Ilja
Ehrenburg, Nicolau rikbpnnv
Constatin Simonov, Nina Popo
va a J'ii*j-;e Amado, também
Prêmio Stálin da Paz.
PALAVRAS DE
ShOWíI/r.S.N

Ao fazer entrega do Pi-cmlo
w Elisa Branco, o ncad.*n.ic'i
bkobcltsin proferiu as seguimos
palavras:

«Seu nome, o nome de uma
(J.mpios muiher brasileira, é
amplamente conhecido não sò-
mente em todo o Braci!, como
_m muitos outros países rio
mundo, E' Incalculável o reco-
nhecimento do povo da Coréia
eomJiatente. As pessoas lionrotlaii
de tot!.«3 os países vêem-na co-
mo um eyniplo e colocam seu
n« rno ao lado don numes mai"!
nt/áveis, c qne são o orgulho
do movimento internacional em
defp?a da paz. Seu intrépiri.
apelo aos soldados brasileiros
seu valoroso comportamento nn
?árcere, toda sua atividade em
defesa tios direitos tias mullie-
KS br«"5ile:rns. cm defesa dos
interesses do povo brns.iciiu,
tudo isto A devidamente apre-
etado por milhões de homens r
mulheres do mundo inteiro, que
manifestam seu reconhecimento,

em sua pessoa, aos defensores
tir*. puz no Bins.1, quo rcsoiuta-
n cnle têm impedido queoscir-
culos governantes do Urnsil en-
liassem s-ld.-tdos braóiluiros pa-
ra lutar contra o povo coreiiiii.

w
_.-_-._..

_&ã_§JmK?w-.;-*..'¦ * ->-'í'-

llya Ehrenburg

A Coréia ê, hoje, a bandeira
dc luta libertadora tios povos.
Ali, na mártirizada terra da
Coréia, decidem-se os destino,
rlrt paz, os destinos tle muito?

j povos. Dependo do nós, os po-
>*os tio todo mundo, a cessaçüo
«Ia gticra na Coréia c impedir
i|Ue ela se estenda a outror
paises. Qtiein luta hoje peia¦ 
çssnrão da guerra na Coréia,

llitn para que o p"ovo tln sup
pátria nr"o seja vítima da arma
hactcriolórvic,. que os ii"per:a
I.fitas utilizam atualmente con-

Reunião
s Ml?*0g

.manhã
Solicitam-nos a divulgação Ja

seguinte notn:
fA A-.sociac.ao Medica do

Distrito Federal convoca todos
os nictiicos que trabalham cm
empresas particulares para uma
reunião em sua sele no da 26,
às 20 horas, a. fim de discutir o
projeto t-_ salário minimo dos
médicos que ora se acha ern
tramltaçSo r.a Caniura.

Encarece a Assoclaçílo n ne-
cessldadc do comparecimento de
todos cs Interessados para que
a AMDF possa opinar, basca-
dn nn vontade indiscutível da
maioria.

tia a população da C.réia e qu<-
tiuo vacili.rao cm empregar
..outra otitrus po\os».

Diiiii.i'1 tJkòuiiits.ll entrega a
enhoru Elisa iíriinco o uiplu-

ma o a medalha dc uuio de luu-
ícacü uo Prêmio iiiteriiucn.nul
-iiáiiii o lhe deseja novos êxi-
lus cm sua noure c puti.ol.iut
al.vidade. Há prolonguei os
píuustis.

oAlJUAÇAO DOS
t Ai.-i_..iiiiU-j i/A PAZ

OOiistuntiii biinuiiov, em nn-
n,_ oo Comitó tiovjütico üos
i artiUàrios ua Paz, uu.jjiu a
seguinte suuJuçuo u iiiisa
1-i'uiieo:

«Prezada amiga do longinquo
l.iasil. jl_í' unu. a.egr.a pa.a uos
-auüá-ln, iiot.ro iiina lo Brasil,
aqui cm iiíoscou, em terra suvic-
li_a. Neste dia teiiz para a sua
pessoa, para os seus amigos,
ués, os soviéticos, lemos a sn-
tisíuçuo d«_ felicitá-la pòiò pré-
mio tia puz que traz o nome du
porta-bandeira dn pnz, Josct
Gtnlin. C^mo sabemos, Elisa
Branco, com sua luta pela paz,
contribuiu para a causa que c
comum rr todo o gênero hunia-
no e aproxima totlos os povos».

Em nome do Ct.mitê Anti-fas-
cista das Mulheres soviélic...:.
Talou Nina Popova, que dir.se
entro outras coisas: «O Prêmio
Internacional Stálin outorgado
à senhora Elisa lir.inco é o re-
conhecimento dos seus méritos,
o. méritos das mulheres brasi-
leiras, que tóiia humanidade
aiiiunte da paz apreciai. Elisa
Branco abraçou N.na Popova e
beijou-a.

Aliixandre Brrtsnov falou Pm
nome do Comitê anti-fuscista
da Juventude Soviética. «A ju-
vêntude soviética conhece bem
o leito tie Elisa Branco e se or-
r,uiha dêlc. Seu ripêlo lio senti-
tio tle impedir o envio de solda
dos brasileiros para a Coréia,
inspira us patriotas do Brasil
a lutar cm defesa da paz e neir
independência nacional. Com
seu feito a senhora riemonstt ou
que a juventude do brasil nã°
derramará seu sangue om beire-
ficio dos imperialistas».

à seguir. Nina Popova faz
entrega a I.lisn Branco do d>s-
t.ntivo do Com tê Anti-Fascis-
ta de Mulheres Soviéticas, Os
pies._n.es aplaudem com entu-
«litisnío.

HOMENAGEM DA
OPEIiARlA SOVIÉTICA

«Uma sinip.es mulher sovie-
ucu i-iicilu-u, __i.su Branco,
p_r tao mui rot«uiiipHiisu « lhe
u.z: uuuio niuiner o upentritt,
.oco coiitieccü as uiii.iiii.aüe'..
aa viu.", niaa upesitr ile tuuo lu
tu coi.i_c..niucii._ |iu,.h tuierus
nus uo seu pa,-, pe.il uiuepuu
uuiiciii nucioiial dc sua pátria,
í-tuis sülU.nioiilos do mãe e de
putr.otu iiiuicum-iiic o camnniu
jui.aU, mitíliull JL-tlÜ-i, AUUü U pOVU
brasileiro tem orgulho tio voce
e nós também, as mulheres so-
viéticas. E' com alegria que lhe
felicito pelo Prêmio Internacio-
i.ul Stálin. Você ê digna tlcrln
recompensa. Desejo-lhe saúde,
lórça e novos êxitos np caiui-
nho que so traçou de luta pela
paz, pela felicidade».
FALA 0 CEN. BÜXBAUM

O Presidente tiu Comissão
Nacional tle Luta Contra o
Acijrdo Militar Brasil-Estad s
Unidos, general Buxbaum, cn-
lorosarnente aplaudido pela ns-
sistência, pronunciou um d's-
curs-!, dizendo:

«O Prêmio Internacional Sln-
lin conferido a uma brasileira
que praticou ato relevante em
herefício da paz, só n«s poae
encher tle orgulho e servir dc
ef.tinuilo para a prática de atos
congêneres.

Aqui venho trazer as minhas
fél-citações «Io movimento bra-
sileiro e todos os brasileiros
amantes ria paz, à nobre fi-
lha do Brasil, Elisa Branco,
pela itltn tl-stinção com que é
honrada neste momento. O
Fiêmio internacional Stálin
lu rim todog os brasileiros pa-
triotas que se levantam em
«Mesa da paz. Particularmen-
le no meu caso, como Presi-
denta do movimento nacional
tie luta contra o AtôrJo Mili-
tar imposto prio governo dr?
F.staths Unidos no governo
brasileiro, posso afirmar ria

ct.mbativitlade e do patriotís-
mo do nohso pino. Ê_..s_ acordo
. prtijiitliciiil nos interesses tio
i.rasil e à economia nacional.
O povo brnsileiro impediu a
n.tificução p.:lo Congresso Na-
cional tio citado acordo no anu
de lOri'. Vário.; parlamentarei)
de diversos pailidos apoiaram
a luta ptit.rióticu conlra o acôr-
uo. Ko ca_o du ratifrcitçãu dês-

o  '. ps-ri.vizndi.r; o Bra

Nikolai Tikhonov
sil ficaria numa posição ae ov
tônia, ante uma nova metrô-
pele, cs Estado:! Uniões. E' um
pieseiitu oferecido pelo lobo
ao cordeiro, é um coiitmlu
entre o puto de ferro e o p, te
le barro. E' preciso que gt: dei-

-a. bm claro que u verdade es-
t.t ao Indo tio cordeiro e lhe .lá
forças para derrotar os gol-
pes traiçoeiros do lobo. Que
nao se engano o lobo. 0 Br;i_il
tt m um patrimônio a defender».

Elisa Branco, laureada com
o Prêmio Internacional Stálin
pronunciou um emocionante
discurso rie resposta,

IMIESII Hiliâ
HÁ l^AÚRDÁ CCEICbftrm s-úwtm

Denunciem os marííimos d:puír.dos favoráveis
ao Acordo Miliiar — Memorial dtí ürclcsío com

800 pssinaluras
Esteve ontem rm nossa reda-

i çilo a comissào da marítimos
E emocionante a saudaçilo oe I ,me participou da mnnil'cs«.ação

Dalia Sniirnova, operária da
Fábrica Têxtil «Três Monta-
ilhas», dc Moscou:

NO CONCLAVE FEMININO:

"UiUUINMIOS lli ii.i ií mmmM

25. Cílin Lobato, Ifder femin;na m:.ne.ra d'r:ge um apelo a todas as
mães do Brasil — Conselho da F.M.B. condana o Acordo Militar

— Reformados os Estaiuios e criados novos dspartamentos —
As r»w.--"*-"ites da maioria

âas entidades femininas esta-
drr-is reuniram-se o"l"-i pm ses-
«Po dp Conselho da Federação
de Muüicrc . do Brasil. Dirigiu
os trabalhos a «du, dora Bran-
ca Fialho, presidente em exe.-
ic5c:o da F.M.B. As sessões pie-
mArias, realizadas à Av. Eio
Sranco, 120-32' andar, decor-
VP-rtm em intenso entusiasmo,
destacando-se o empenho das
delegadas cm exemplificar com
_-p'"- r-ncretos as cl.i 'nnias
¦jrii;><j c de apontar modr.s ti •
Juta que devern as mulheres
•usar cm seu direito.

PF" irAI.IDADEÓ""ntre as diversas delegadas
_t reuniSo feminina fl--'".""var-v
fr. -. «-ns, fi—'•- Catunda, dn
Federa ç5o de "'-'heres de S«r-i
Pn",i, C-ulomar Damasceno, di
Ê.«i*«.ri.o do Rio, Jul'a Amcrpite,
d» Minas Gerais, Ortitr- Sa'rta-
'.ih-., do Rio Grande do Siri, Av-
ionieta Barreto, da Bahia, Ze-
Sla Amnr'o e Maria Alvin do«O!-'-n-0 Fp^p-al.

Partlclp-iram do Conselho,
üomo convidadas especiais da
«âir.t..rl,'_ f<!i FéüeraçS.0 de .Tu-
-hor... i*ei brasil, "i lideres fe-*m'!r'r>«i. Roslna Mor^i.. Costa,
a. 8ao Paulo e «"'""a Lobato, de
»,:n->s Gerais.
NOVOS ÜEP/. TiTA MENTOS

.- rv-,.-'.. . - t^, r0fnr.
toou os estatutos da en"*'-"*'"

(fi.'da, para f.«c a Foflprr"~n
ot«i.-i. os seus obletivcs. rrn-

íesa de seus dir ritos. í"i ni
er'-«'-s novos d""prtamcritA-.
h"i pni-ldades fll^^^.s, ri--'-!n-.
ànt k asslstc"-'p. t ln'í!A.c'f>
IV*?"".a. cultural, êtc. A r-form-
&* Slstatuto. deverá ser ràt'«-
,^aáa -ptlo 

próximo Congresso
iSr- •••-. fl» .f.-ihereg._rv"'mR'íT,"?.yr7'A!.
1 Aa delegratS 1. falaram «obre
jüi r-abalho '->«i í.~v.*»'fl«c| qv.
V' 

r'tar« eva defesa dos dl-
tr*uo. femininos. Inrtmera3 fo-
tam as «spei.eneias transmiti-
«c. quanto • n""fts maneiras
fl. f--Mi.Hu. í t_*-',-;ir o movi-Vr")*o femin'no contra a cares-
Na « pela pau.

_ '  "'."¦ I.obnto, Tire"'.«—-*e do
f' - ri-

pre'
Centro ,|n_ nonas d«'""ss Oera-j • dir»«ora do .T.ar de Tle rviin». n'e''"""' min»' •-. fln ,„.„

(. r-T». -,„, fl, mii)hiir»(i 1n
«.'¦'« «-.t»^ httKm fnrttr|) (
«""•"¦¦tia de vtd» A •ítMIart

* tontre o t)vr.-u"rt« .o;
'• n»»..-. -, t, »r,h))(i

r.'""*"¦¦ 4* -.••i.<.hí.i»pw » pr>lf- -ritigt '•- r>s ftí0 r.„ ^¦¦». -v-.L.^fae 
M j,]t,*-¦"¦¦ «nte -íftn laavtf.tnw

..*. • !«M»«,V,,, , ^f.^^o» j'O .11 .lK^T,Af.S. j

I

t

dos arlijros essenciais fi vida.-- -oiv-.'if;cotti put:-e outras cci-
sas com o tecido tle algodão qu?
custa ao industrial 1Í0 cruzol-
ros cm m.tlia, poi cada 20 ine-
tros e 6 vendido ao consumidor
;«or cerca de 320 cruzeiros. Ter
minou conclamando todas as
mulheres para se unirem sob
uma só !.-«"'"iva e darem todas
1. "«¦•-•. forças no combate aoa
içambarcadoíes.

PISLA r.-...
D. Ri-ane r V rllio falou sobre

o Con-;resr;o dos Povos Pe'a
Paz, Disse da significação pa-
ra toda a humanidade doüso
¦rande conclave realizado cm

Viena, onde ns personalidades
mais representativas das diver-
sas correntes tle opinião de to-
do o globo demonstraram qno
os povos de todo o mundo ctte-
rem a paz e estão dispostos a
lutar per :::ia conquista, Fez
uma exposição da atividade da* ção brasileira, de que fez
parte.

O Conselho aprovou por una-
«umidade as propostas apresen-
radas por D. Branca Finlho no
««entido de pôr em prática as
resoluções do Congresso tlti
Viena. D_s_a maneira as enti-
dades filiadas il IT.M.B. errarão

comitês de mfies pela paz, rea-
li.-.ni-f.o palestras s-bre o Con-
irresso e promoverão um con-
curso fl" poesias, contos e car-'1 .es que tenham como tema a
Paz.

Q (-.,,„—...- ,1!..!-!., „ <-^nq „,,
mães um apoio para que edu-
quem seus filhos, ensinanrlo-os
a amar a paz e a dedicar soli-

« a todos os povos.
As representantes femininas

condenaram comu um atentado
a seus Ia—", ã, vida de seus en-
..«s mnis queridos e ri soberania
(!.a Pátria, o «Acordo Milita.
Brasil-Estados 

"Unidos*».

ELISA BRANCO
Homorr":,-n.. em tocl-i — 'r'"

mios serão prestadas ft r_rande

cn, membro da Federação de
Mulheres de São Paulo. O Con-
selho da F.M.B. tornou essa re-
solução, em reconhecimento à
maneira brilhante como Eli-
<ra Branco se deslncumbiu da
delegação dada pela I. Assem-
b'.t-ia Nacional de Mulheres, fa-
zendo sabor ao mundo inteiro
i_ue as mães brasileiras lutam
para que seus filhos não sejam
.ransformarlos em instrumen.03
de guerra contra 03 jovens do
uuttas nações.

patriótica contra o Acordo Mi-
litar, 110 dia 22, 1 Câmara Fe-

do-lhés ainda inteira condena-
çfio ao neo.do de guerra.
ACENTES ül, GUiCRUA

Disseram-rios os marítimos
que i,c tres deputados monifes.

dcral. Aii.aiiLuu-nos que fez en. | taiam-se tavoiuveímenie ao tr«>...
trega nos deptuados Antônio Pe- tado infame pelas Hêg-üihtèa
re.ra Dimz, José Jofile Bezerra , i„;.t.:s: «por terem Coinpromis-

^mmm^éd^^-^^M

UM PROJETO DE QÜT&T-J-NG-:
0 PROJETO ARINOS

Antes de Iniciar a votação do Acordo Militar Hra«=ll-Estndos Unidos, tt Cílm^rs
está volando o projeto Afonso Arinos sobre a rcmcss-i tle Iropnn nnra o exterior —

projeto que é uma peça do próprio Acordo e se destina a legalizar sua imediata
aplicação.

Do que se trata?
Do uma das muitas manobras de desplstumentp, atravp*. das quais os dirigentes

udenistas procuram esconder os mais graves crimes conlra o povo.
Aparentemente, o projeto Arinos tem um cnrl.tr «tranqüilizado»; Suiclta o envln

de tropas brasileiras para o exterior à aprovação prévia do Congrospo. d-^c Conrrres-
so sobre o qual pressiona o governo pnra a aprovação tio Acnrdu Militar. Mas, que se
•iode esperar de um Congresso que seja rapaz de raflfiMr o acordo de abdicação n;_-'cional? 

Será um Parlamento também capaz de ratificar o envio de tronas para
a Coréia.

Neste senlltlo, o projeto Arinos não tem qualquer razão do ser. Ou o Congresso
deixa de ratificar o Acordo c enlão será im. quo o dispositivo tio lldcr udenista; 011 o
ratificará e então não deixará dúvidas, em quem -,'icr que seja, que com^tor-, o su-
premo crime de aprovar u envio de tropas brasileiras para as guerra-: dc Wall Street.

Mas não se trata só de um
despistamento pnra tornar
mais fácil a aprovação do
Acordo. O projeto Arlnoa
tem um objetivo do longo
alcance: è a revogação do
próprio texto constitucio-
nal, que só admite a remessa
de tropas para o exterior
em caso de declaração de
guerra. E os motivos para
declaração tle guerra são
regulados na própria Consti-
tu -:";o: agressão externa, vio-
lação de nosso território e
do nossa soberania.

O projeto Arinos procura,
então, revogar tnis disposi-
tivos constitucionais c aten-

dT fii evi«.-fnr'as uorte-ame-
rlcanas, As exigências do
Acordo Militar- permitiria o
envio de tropas brasileiras
paru o exterior sem declara-
ção dc guerra e pnrn atender
«a compromissos Internacio-
nalss- O Acordo Militar, com
a especificação tle que o Bra-
sil deverá fornecer tropas
para «missões relevantes em
defesa, do hemisfério» 011 pa-
ra «o reforçamento militar
da. ONU», Isto 6, das tropas
agvessoras que lutam na
Coréia, é um derses tars
«compromissos 1 n tornado-
nais». O projeto Arinos
tenta, nssim, legalizar o quo
a própria Constituição vi-

de Melo c Osvuitlo Trigueiro de
um memorial do nrot.sto con-
teudo fci.ü assinaturas, solicitai!-

Filmes
r«* £5,01,0 Qi_.-LCi-5vi_-.v3

lceos Urinados» e «por ter _.;
fir«::rr.lo peio yovurno de var.
gas». O sr. Osvaldo Trigueiro,
autor desta justlficaliva tiia_u
ainda assim proceder mesmo
sabendo que (, acoido é contra
o.s Interèssss nacionais.

Tal atitude-, continuou f. «"o-
m.-..ac. que itlc-nliflcn os agen-
tcõ Ianques nativos, Interes

. ..,...,-. , sados em levar o pa.a à
Amanha dia 26 de Janei- guerra B a escl.avic,ao jc qiIdL

ro, às 20 horas a Legagão • quer jeito, fcí sobro a sltuaçtio
da República Popular da cIa cabotagem nainonal, atual-
Polônia no Rio de Janeiro | 

monle' 
, 

'nor.opoiizatias pelas
1 companhias i.orie-umericanaa.

promovera unia sessão
filnier; polonês.!"», que s«árà
realizada i.o auditório da
ABI.
ma:

E' o segu-^Le o progra-
— Atuaiida.ie.5;
— Documentes recen-

— O filme de média
metragem «Arler-a Leste-
Üeste», que rèiraça a cons-
trução des;ia importante
obra urbaiiiscic.i na capital
polonesa >.Aitet_a Leste-
Oeste», que recebeu var.as
distinQõss inter.iaciona s,
volta a ser exibida a pidido
do publico.

O filme prinicpal c falado
em francês. A Legacao da
Republica Popular d a
Fo.òniá convida para essa
sessão todos s Poloneses e
Aniigos da Polônia. Entra-
da tranca.

coinpanl
A.'i-.r.o AOS
MARÍTIMOS

Concluíram us tra&a!liatlore«v
lembrando pr.vuçóos qu. pus.saiam :.u__iiile a u.tinia guena
mundial e aiirmi_t-f.ni nao tolo-
rar sua repetição. «A maioria
dos companheiros! ficaram de-
seiitpregadoa, u Acordo ap.u-
vado traria mai,. .orne e íinsena
em nossos lau_s., frisaram.

Apelaram ainda u uúos os
maraimos para q..e náo t-aque-
çain os ii./id.-.s uos deputados
ae.ma e liici. façam sentir o re.
puuiu ua cu. poraçüo.

i? Monopólio
das ferrovias

Pel» piim.lrn vei _nl.11 It frl-
lin.in Oa ('Anui.!, um dcputrldo
consmTatlor o íomn posição
contr» o mnnnpnllo dn esdn-
dns do ferro iielos ánqueednrra
ri» nosso minério do ferro. Tra-
tn-sn du Sr. Dllèrmanilb Cr.ir.,
repi M.nlttiilo do PR o ex-
-iMTct.rl» iln Vincãn do Kslmlo
do Mimes. Observa o reprewn-
tr.nte mineiro (|iie na Centrnl
do Brasil e na Vilorlà-Mliins
a protlnriío jifyrn-pccufiria rsíi
pni tira mente sem Iransportea.
T»o bthvo lho pareço a (...tia*
ção que (iii.r.ro a cnnslrncio (io
li'íma paralelas í.s atnnís, pa-
ra escoamento dor, produtos quo
ko deterioram no*, armazéns, •>
espero dc trens.

Na realidade o problema nó
«o resolverá com a liquidação
da política dn saque dn nosso.*
minérios, que os americanos es-
t-i.i fazendo, medlr.ntn a escan-
dalosa ciimpHeídndp do Rovcrnõ
Vartros O monopólio do trans-
portn ferroviário cnntfit»i ape-
nas um dos aspectos da quês-
teo, quo 6 muito séria e quo
cst:i ncnrr.tandn unu crlsn eco-
niunica do proporções Imprevl-
•ivcls.

Com a Vlt-.la-MIna. acon-
teco qno ató o traçado das II-
nhas está sendo alteredo pelos
Ianques. Tara. esses salteadu-
res, retificar linhas apenas «Ir-
nllica encurtar dlst.-nrlns c fa-
cllitar assim o saque, do mino-
rio. A eles pouco Importa quo
essn» rclifl.n.ões, m.iltus vc.c»,
prcjiidiiiuem Interesse» íoral».
Ii' o ...so tia cetalã" de (lo-
vemarior Valadares. Com a rc-
tUlc-Ç-i) do truclid da Vitória-
Mi.o.H naquelo município ml-
neiro os trill.os se afastaram
cerca 1I0 dois quilômetros da
cidade, cujos riioradorec, hoje em
din, pura tomar 11111 trem, f"'-
eisam antes fazer uma peque-
na vi.-i.e-ii. do automóvel... 00
a pé. so preferirem assim.

O pronunciamento do Sr. Dl-
Icrmai.ilo Cl IIz (lc.n.instra quo
o asfixianient... pulo tra.ispnrto
tio n.nteiials ilo guerra, da eco-
nomia civil mineira, começa a

preocupar elementos dos pró-
prius circulo» conservadores.

"j-Y Querem um
palácio

llmu comissão de «imor
^tais», membros '.a Aca-

dsm.a Brasileirrr üi Lelrat-..
foi ao Caiote, pedir ao sr.
Getulio Vargas um auxílio
para a construção da nova

ento
Pedem nos publicar:
cá «a.,_-u entro amigos» de umn

bolsu uo carnaval c um reló&io
iCj-mu. teve u ujiura«râí. trun.lc-
tido para a diu 11 de fevciehc
próximo.»

[O artigo que publicou
cm «i-3!_ Yeiiips Mo-

dernes», rev.sca qae u.ri-
go, joan Pam íSaid-e, fa-
iancio coüre «Oa Uo__;uíiis-
tas e a Paz», e re.erindor
se a eeiva aitiu'a às de-
i_iojis_raQóes ae juiuio

cona"a a presença de
Kidgway eiu paris, escrô-
veu:

— «Hoje há paz. Ob
americanos estão em nos-
so pais, os rusaos na Kus-
Bia... üa trabalhadores
sabem disso... üiics que-
rem que os russos per-
mane.am na UitòS e os
aniiii ícauua nos botduos

AS povos

mmMmSm^fjtí/mmmnmmm^lm^

da-
Inglaterra

Vim «aa ,•«., ^s^ rr'-:__•;.. •

fiança,
e liaiia,

prestando excepcionais
Homenagens a Carütos,
mím-ieüuiram sua repui-
aa às íiitxiidaa fascistaa
io governo norte-ameri-
c-tao coou'» o eutor da
ca-tior «sátira já feita a
H-tlay e Mussolini

A-nt-M d» deixar Roma,
Mjjorpovo o cercou do

maior carinho. Carlitos
deu uma lição aos intelec-
tuais e artistas proiiasio-
nais da tristeza e do de-
eesporo, dizendo aos jor-
naiistas que o inierpeia-
ram:

— «Tudo o que desejo
exprimir -\üavéb dos
meus tilmes e a be.eza
que existe na condição
humana 00 uidiviuuo».

E esta lição de humani-
dat_e a a.d_o-!_ui:-C-e_-Cia
dos gênios de oor.u_ lei-
tas:

— «Tenho feito aquilo
que posso. Náo sei se te-
mio feito bem, mas è cer-
ío que tonho querido ia-
ser bem».

ie

JOSEPHÍNli. 
BACKEE

desembarcou « foi cob-

tando aos repórteres que
us noi .e-aiiier.canos ra-
.sins es.uo em toda a
.arte na America.

1 — tor que íiao foi à
=™ Jolômbia? — pergunta-

j.ani. Queriam «-jue eu assi -
nasse um papei — respo.11
deu — comprometendo-
me a não íaru. em Bogo-
tá sobre diacrimmação
racial; por ísüo preferi
perder o meu contrato de
dez mi ldolares para uma
temporada de dez dias.

E acre..ceirlou:
«A questão é muito

simples: ou no,_ sujeita-
mos, e ua que airréuitám
em bu_iv.ii inaaüe racial
nos dominam - - ou reagi-
mos e lu .amos. De minha
parte, estou •mais do que
nunca diaporita a lutai':..

Quanto à proibição de
entrar nos ilstados Uni-
dos, Josephhve informa
que viveu murto bem du-
rante trinta anos fora fia
America do Norte.

Vivera agora SLUito
melhor.

sede da -.cademia, irm ?"¦¦
lacio ern substituição **

Pettit Trianon, doado pela
França.

Custa a crer que os aca-
demicos que.raiii iaztíi uía
paiacia q.. ..j i -. --•
de, tíccla dc graça é buiUa-
te grande paia conter anue-
Ia sesta, a^ae.e .«.ern-o u.-
ía_;er», aqat._a ariti-^ iii.e-
lcctual da .i.alona dos nisra-
bros du Academia, i^úõ la-
zem cies? Oue pensam? Em
que con-iste a sua ii-»o_.*_>
lidade? Que idéias e quo
imagens, que p.t.nos, -.-e

simples pensiiinentos «.ndi-
cam ã caltuvct lo ;.oví-, t.o
estimulo dos novos escrito-
ros e pce.cu, á luta por uma
culnr.a nacional, popular e
progressista?

Oi ocn.Ymicos, na _ sv«-'
maior parle, 

'..rv.c-.r-_ c:r«í. üs
cinco. Um ambiente ameno,
no lus-o-fuiico.. cheio dá roa-
cia i.-c-punsabilidade e bo-
cejos. Ura liv-.lrc. há te. 1
pos, deixou gorda herança
pera u Acadeirúa. E=.a e..i
pregou-a em imoveiu que a-
gora rendem bem. Trata-se.

.de uma viuva cheia üe ren-
dimentos poupados com -wa-
reza. A função dos imi'iais
é íazsr recep_-es uos q..«-; . .-
trrrni e pagar enle^ j cr...
que safem. Beuncm-se sema-
nalmenle em textulies mor-
nas e;u que c -r-, Cláudio tíe
Sousa, um milioncrro, bri-
lha peia rncrUoci.uacle e a
sandice. Poucos, bem pou-
cos ali tido uma "cia uú
vivacidade mental, de pi-
toresco, do intcUgei-cio, en-
lim.

A vida cá fora,, quer.io o
tumuiíuosa, em ..ae devem
viver os escutais e os pi;0-
tas, não tem peiniissuo de
entrar naquele sarco.áyo.
Ou ineluc; "... quor er.. .

Esso sarcofago, no en-
tanto, quer r-__.'"i' aa cu-.a
numa hora o rrique trez.'i»-
tos mil carioras sa cirron-
tram, na iii.so.ia e i-j a
ameaça de constantes dc»-
pejos, acumulados nas ia-
velas. Querem uni pa.ac.o.
Hão basta o Petit Trianoa
para conter o zoz.u ^ ....¦¦¦
a crposeistadoria liter-.ia, a
«imorítiiidade» a sorv.ço da
ignorância, do criraro O óo
analíabeiiaii.o do pais. H'
necessário um palácio á eus-
Ia do povo, ura parüc.j para
que o sr. Via* a Moog ia..J
os deviüos íapu^as e..i i.tu.s
larga e-ca!s co ad.rir cuiiu-

sal noiie-amer.cuiio.

it A realidade
da sgr^Gcão

l>e rcjírtsHu uo Itru»ll# o .*¦?.
Gilbertu Ai.iailu, tlci.Kuila Uu
governo dn Vurc.s it assemlilCia

ÍL • « - ***: K<«^^»^»"."^^^'-Í^íÍ tou rn.trcvi_.ii -,,l„. a s.iu pila-m ,:.:. \.: .>*>. «i -s . .*. 5 «¦* «n** ^ Cf «W^-C*í#«L*Klj oipai ia.tt....a, que i«i a ,1.1..,,
^ ^»W .. ,x nv v 

O1 d. ui.m«aoli..i.ao üa uSro._-o..

SALVADOR QUASE SEM BONDES
SALVADOK, _!4 (IP) — A tCüinpaiiliia Circular», sem dar

satisfações ao púnlico ou às autoridades baianas, resolveu
retirai ou trálõgo, jiaulàUnaménle, todos os seus bondes, tra-
zendo, com c-ssa medida, graves iJiejiiizus ao sistema de
transportes da cidade. Em novembro do ano passado, circula-
Ví.m apenas % veicuios na cidade, para uma população de
iiiars ue üüd i.iii pessoas, Agrrra, portin, a situaçáu está muito
pior, liavciiun t.n Uu.eto apenas «ao bondes.
u-_'J.Ni.-U IjE
U\...i1.t.UUl J A.O

Kl-Cu. _j, _i-i (Do cofresp^n
CtüülUj —¦ Ic.tí i.*i,v.iU liv.jj a

i«.dUi_.o Ü03 piL-ideiat. uos a...-
UiOaluS UO JuritaiiSuis 8 Asso-
caçoes üe luruieiuia.
;*;áü.o Ar.iv__i'.bAiüG
üjfi S. PAULO

S. PAULO, Ü4 (IP. A capital
b-uideu-ariL» cornpleU. tioje seu
-.09 aiios da vida, sendo anuncia-
üaa variaj soiemdauoa coüie.iiin-
.ativas;
MUITO FEIJÃO

ANUNCIADO
PU-VTÕ AL1-GKB, 24 (ir) —

A Associação Comercial detila
citliide vem aiiuiif.aiida que cslo
ano u sana uu l.ijuo sela 1»
maior du L0U03 os tempos. A
iioli-ía visa r(__£)uiidcr as medi-
das que vinham sendo prepara-
das pelo governo no se.ntido ae
restringir a exporLaç^to do pro-
duto.

FALHARAM AS CHUVAS
AülWlciAJS

BELO HOKIZONTE, 24 (IP)
— As experiências que vem
sonuo realizados nesta capital,
pura produzir chuva artificial,
iisto têm sido coroadas de exilo.
Apesar do bombardeio cerrado
com gelo seco sobr. aa nuvens,
nem luna gota dágua tem caído
sobra a cidade, onde o calor au-
menta terrivelmente.
CALOR EM CAMPOS

CAMPOS, 24 (IP) — Nume.
rosas lainilias tem abandonado
esla cidade nos últimos dias, cm

virtudo da elevação da tempe-

ratura. O calor, realmente, tem

sido desastroso não somente dl-
íicultanao a vida normal da.

população, como tambem pr»-

judic-uiú© terrivelmenU a co-

lheittu

iltüxu o Ifituí muis uu muuuik na
Mt-Miiii. 1'eri.twc-si!, au íiuid u»
cuatusuo, que & iiropubüi ioí
cuiitliatiüii jKtr Uivuttmti pii11-'¦ a
üu «üluua uvtüeuUI^ u ijiiü a
ulutit. suviúLiCti lui i»iMj,n-i.t'i a
t_lut|nca.cu>(-niu (a-luaiiioa ptít»
Sr. Visliiusúb, dui rüuuliauua a
i.oiat-acau uü uiau co-uis_.au uo
17 mfüiütUü ihiiú tiuvar uo íia-
nuuiu uut. piu^.iaui. astíüa.ütciaW.

Muu o Sr. Uitumiu .11- um jo-
veíu com iaui-Ht.t-iMVL'. cíuxuíu,
» ücrt» intuía, a un» 11-' ru.
uíicuiiiuii i-u.a uuluauur: «ae u
uiuiu.ia Km»* eafuiúurt uü uiiur-
Ül) COill U UlisSO l'u,u-' **c V«0*ii|

MU UUVUUS OCluüiiidlS uU>Ciim4_í

UUUÍLUi' U (HuifubiU fUribU v Ci'i-

va-lu uu ittatUS eiut.i_.-.-_. quü
ub oúviulicüi; ttiuuunaui por re-
tiia-ta.» i/u u br. iiuiuuu que
01 _uviciicu_ 1.0 qu iam ucu-

.,«1 uluuuia; mau « bua .u

gOHtãO UUanÜl'io->iit* JJXOVS
«xuianiüuio u contrario.

lio iat«>, o .... t-.u «13 ;*>eo
b»o mo d-.ii.nu.a, * » reail-
Uaua ua »i; > ......o, tiu» ji paa-
«ou ü» »uii-a_a, jiaia of ato», -io

cato toucrclo «« t.orom, «u«n»

poJô ocuiur um a_s tropao
gjjVo.aiiraa sao a» uo» lii>«-

dou Uuiilo» n iinuia.- fai-cu aub

» rnàbuaiu ua O.M.Í <t"*i » "*>'».

Kt-ouo a -.monta üo i>»rUs, M"»
ba-L.a tou* a ma _>ol.l'_» "»

UK.Ub-UO, uiaiu.auo C--.il'.l)»

at.ii.i'- uo u.uhuO, lor» uo ...a-

IruiWcliU.'. ^o,i..a ...1 n-ai..."««

Bao l.iuio.o ua _oi....iar j«"'-

UllIOB.

ÍX Fracasso de
vm boto

gpnt: rerielc dc foririn tnrra-
tiva: o fornecimento de sol-
Cf.clos brasileiros com.) carne
de canhão nara as agressões
iniperia listas.

Todis os brasileiro.. Cfris
nf«? querem marchar como
gado de corte paia o mata-
douro u_,s chacinas 'ciadas

pelos bilionários lanq.ies se
levantam contra o Acordo
Militar, fi necessário que,
pelos mesmos motivos, ae er-
gam contra o projeto Afon-
so Arinos, projeto de «quis-
ling> que compromete rlefi-
nitivani.iíle a nossa Pátria
nas aventuras sangrentas
do. monstras da guerra ba.-
teriologica.

A que se pod_ atribuir a ¦
friMninante •iè.r->,ssão? r.-i.
que o presidente da Republl»
ca, indiferenla às guerrilhíHI
trian_riilina... em vez de* coíti-, :
bater o conrurrlsmo resolva "
cornbat.r os aimir.tníes?

O caso de Pena iMo á mui-
to simples. Trata-se dc v.r,\
trapalhão de j>Ito bordo. M^r-
dido por cães hidrofobos do
anticomunismo, passou a v;.'
comunistas por toda parlo,;
Tomado üe mania de per.*"!- ..,
fe-.'.:.ão, .ntrou a perseguir
Deus e o mundo, Avançan o •
em sinais fechados (a côr.
verir-"•>'! »,sr; rba-lhe a i.r.'".i- -
te sempre cor-tui-^adal, en-
trou a marcar, inclusive, cie-'
rrent' . ligados ao ministro
G"i,hcbol. Todo mundo pii«*a . i
o honirr^-jí-ixe era subvcrsl» •!
vo. A coisa vinha r.iir> t—..«?- ;
o"ndo. O alinirants estava
Impossível.

Pnra os homens dt reaoüci
a r."--,- tragédia era rn. Pe-.
na B«")to, agitando ns barb««--
tpifis. lançava diarameri.a***
niarolas de ridículo r."'- j^ 

~~>",

desmoralizada campanha ftn..
ticor.iunrstp ¦- •• '•••.*-'ho r •«.
c.r-.trâprof1- -inte. Entiío o
ministro da Marinha íoi aj
sr. fíotulio Vargas, ..rr r, ca^
: ta do alrnírante-b. .e e 2 ho-;
mem. no auge de suas aluei-
nações, r.ceb,-.r_, do _r_,:_ucz__,
o bilhete az u.

Que a paa do nt-r-hor oeta.
com ele.

it M___-"rír__.açãe.
e iniposíos

O corrieiuaristK. iioiití-r.rní! -

ricano Ueorge F.eldinp; Elli*
tá escreveu um artigo, o*.,'
tem publicado ne «Diário de
iíoticias», sob o titiilj: Nãa
é possivei poderio militai"
com redução de in_pos.os>«
i_ iL.,a t....,r' ;*• ":«.'.; n «-• a
ianque é p^rfeiramente ver-
dadeira, no seu cinismo, -sa
a entendermos da seguiu*
te maneira: não c- poss-val
corrida armentista sem
uma terrível carga nos oiu«
biuo do povo.

Fielding Ellioí deblati^.'
r«i v._....iaiuci.'.e c-u.ra.
quaisquer cortes nas oeí-pO"
sus riiiiiiíi.cs oo u,_.•..,—.t»
to am.ricaiio. «Afi conse-j

quenciac p-.i;'t.icas e mili.-.-<
res Ide tars coiit:sj — oca-.-
cenla — tèm de ser -ruitta»

tlosamente pcri-leradas, O
eriíraquecim—.co da nc ,a

posigíto muii'j:_.! podei .1 '

rcõultar em consequencuta
ecor.omicas em qualques
tetnpo>, 1 ,

Ai o cinismo chega so .
a'."i;e. Isto quer d,ur o s.:-
guinte: ou se leva a tor!.13/ •
as conseqüências a corriclsj s
anneiiiista, 011 vir 1 cn..e„ ,;

Expondo as coisas co.111 .
tanta crueza, urr. ir.. ã

acrni.

SEMANAEIO BO FKOLETAEJADO
mmm^mVmttmmm% Í }Lzw*r*G-*XrZX2rZJ^:-i\*> ¦? ua_!<_l>iBi_j_>_K13a^_a__e3»g-caJcr

Ummiut—Wtq«* '.-¦<•.. ir 1 illlwlir mun  ni-iH— ¦!mmmn*mmMÊ*mmm?MmmmmmmXMÊÊWmmmmmV+
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EUi.o; í obrigado, involuntai\,,-s
riamonte, a dar rairào à ana» ,-
lise ma.xiãla sobre a miii«,-t,
tarizagão da ecoiiütuia 'i'«s .,
Ejtados Unidos, i.ao poi ,
acaso di^i?. Malenkov, c.13
seu último inio.i.ie, que t ¦
orçamsnto do., paises capl»
talistas é um meio oe a-i°

que do povo pele. mi! ar-
dários. E mostrav_r o drri-

gente soviético que a mili* ,
tarização da econi.miar apro-,
•funda a desproporção emr«
as possibilidades de produ* ."j.
Cão a a capacidade aqu.sU.-'i
tiva. cadíi Vez mais redui.-! .
da da população» l

Sta.lir. já havia «.iucidaá*..,
genialmein* a QuestSo er..
sua entrevi-la á Jl'ravdr.i.u
acentuando qup <s iturn.iw..
to uaa íor«;as armadas út)
um pais e a corrida..ai_na«»,;;
mentísla levam ao dtM'aa
volvimento da industria ila...
guerra, à redução da iao
üús'na civil, à interrup<,ã,|S
das grar.cer. contruções <Hfi .
vis ao aumento doí ímpua»
tos * dos prrcos cas rn«w .

¦ cauorias da coraiumo aotx

I *•*
torefutável to éite^tz. ti
^doí a asírsstti! í= çrc-U
tüR, OA ÜV4.-ÍÍ-*. 

"'.ôt-Üíií

TKiilOl é- t'«â'us ' i-..-c.-.ürí4-«sa

1"
Pena Holo: eis um

tevrivel, qut> so presU aos

piores trocadiüios! Mas dei-
xemo» de lado ess* aspecto 

j
perii;oso do homèxa. OapoiP
dt aparecer fari.air.enii. em
notíeiaj; d* Jornal « progra-
muu de radiíJv stuando já *e- 

j
tava 11* bica ptrt li)_urar aa j
pro^rams, .Uonrs. ao snerite dr. [
Standard, «i» qua c* di o d*- i
aastre: demitido doa portai e \
costa*, «em iia\iú/.> ft1^ ¦aí^*í 1 íi
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Antros de Depravaçao
E de Cri me as Escolas do S AM
TARADOS COMO INSPETORES DE MENORES - MILHARES DE CRIANÇAS EXPOSTAS AO CONTAGIO DE

ndo o REMfiDI0 APLICAD0 É PI0R QIJE o MAL QUE SE QUER CURAR
-.._ ... «-«- ..- ~-~ ..„,.-„j« _..,.! . \\t\\a mtin nrtmorn ílntf* HA «lftVAr t.oH COnhüClflOA Dará 86 tOf llltlft

liiquenteB.

ELEMENTOS PERNICIOSOS
E) curta Üla mais Impressionante, ncclda pola Corregedorla da Jus- menores no ano passado, qiuw

, Rio •> nnmoro do menorea de- tlca e pelo Juizado do Menores noa. duas vezes mais que no ano ante-
Rcconto estatística for. dtio noticias do 975 processos do I rlor, quando o volume do procesaoonío íol além de 620.

Obsorvu-so, portanto, uma ele-
vacfio cada voz mala crescente na
estatística criminal de menorea,
indico revelador da miséria e do
abandono em que vlvom milhares
de menores no Distrito Federal,
sem assistência do qualquer cape-
de. Eles suo, em sua maioria,
estas desgraçadas crianças que de-
paramos diariamente nas ruas da
cidade, dormindo aob as marqul-
ses, ou sobre os bancos doa pai-
aeloa, ou perambulando ao léu,
desamparadas, a nas favelas f nos
morros, onde elas s&o dezenas
de milhares.

Foi ha questüo de tréa ano»
passados o Ministério da Justiça
divulgava unia Informação aegun-
do a qual existiriam no Rlft 20
mil crianças abandonada», alem
daquelas internadas nos estabcle-
cimentes correclonal» do SAM.

a

Hoje caso número deve Be «levar
ao dobro. Talvez aeja do 40 mil
o número dessas pobre» crianças.
FJtÒR O REMEDfO QUE O MATj

E pior quo mal é o remédio çue
o governo aplica na sua pretensa
cura. Aos menores que doluiquem
o governo manda que eejain Inter-
nado» no SAM. Fará que *e rea-
bllltcm — afirma — e para quo se
reeduquem.

A feia verdade entretanto é que
o menor levado ao» eatabclcelmen-
tos do SAM, longe de »o reablll-
tarem, tornam-ao criminosos. O
SAM é um verdadeira escola de
crime e de depravaçao. A própria
educaçio quo recebem é pernlcio-
sa o os conduz & prática de todos
oa delito». Pervertido» sexuais,
pederasta», portadores de toda» as
taras alo empregado» nos e»colo3
do SAM como Inopetore» e fiscais,
encarregado» de disciplina. E»Bes
indivíduo» »ao responsável» pela
degradaçío dos menore» internados,
i) »e «ao baBtassem todos o» ía-

tos conhecido» para se ter uma
Idéia do horror desses antroB de
brutalldado e dcpravaçüo, os exem-
pios diários de menores ovadldos
do SAM que so transformam «m
assaltantes e ladrões e homicidas
seriam suficientes ' para condenar
cbso nefando serviço do assistência
a, crianças abandonada.

O Caso as Prof essoars
Primárias

FLAGRANTE COLHIDO NO PATEO DO S.A.M

Amanha, segunda - feirai
deverá ser apresentada ao
judiciário a ação ordinária
movida pelas professoras,
contra a administração mu-
nicipal, que lhes quer sub-
trair o direito às vantagens
da Lei n' 761.

Como se sabe, as mestras
primárias do Distrito Federal,

HSste flagrante é bem uma amostra da assis tência que o governo dispensa à infância
{brasileira. Criannns de seis anos de idade são empregadas no Ceará para 

'.'.abalhar

fins chamadas obras contra ns socas. Lá é o trabalho forçado. Aqui é o SAM com seu
cortejo de misérias ¦ ¦

por lei, têm direito a Jmttua-
ta reclassificaçao no padrão
«O». A Prefeitura nega-se a
atende-las, de maneira que
recorrerão à justiça, buscan-
do ganho de causa.

Até agora, mais de 500
prfessoras passaram a procu-
ração aos advogados Celso K.
Montebelo e Otávio Babo, es-
perando-se o aumente mais o
número até amanha.

Ainda assim, muito terão
que aguardar pela decisão do
juclciário, já que uma ação
desse tipo demora tempo pa-
ra percorrer todos os trâmi-
tes da burocracia. Até lá, poi-
tanto, a menos que as lntc-
ressadas, cem sua ação, obrl-
guem a Prefeitura a cumprir

a lei 7u'l, continuarão com os
mesmo vencimentos mesqul •

nhos de atualmente.

CAJLÇADOS
FEITOS A MÃO

Fabricação própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275'Fone: 52-0491.

Inhaúma
Sem
Transporte

Uma comissão de moradores
rfe Inhaúma procurou nossa re-
dação a fim de relatar o seguiu-
te:

Aquele populoso suburhio es-
ta aos poucos ficando sem meios
de condução. Houve tempo em
que se podia dispor de ônibus
e «lotações» diretos para a ei-
iludo. Não faltavam carros na
linha o era relativamente fácil
o transporte. Depois a linha de
ônibus desapareceu e está redu
zida praticamente a poucos ôni-
bus que trafegam de hora em
hora, assim mesmo com irregu-
laridade. Os «lotações» que mi-
tes constituíam uma empresa,
desorganizaram seus horários.
Os carros passaram a ser de
particulares e estes rodam ape-
nas quando bein entendem os
seus donos. Também não há
mais controle de funcionamento
dos «lotações». Resultado: há
uma verdadeira anarquia nesse
serviço do transporte.

Queixaram-se ainda oa mora-
dores de Inhaúma contra n ex-
tinção da linha ¦'Engenho do
Màto-Maúá»; Esta linha desapa
receu há poucos dias e seus
carros estão sendo utilizados na
linha «Cáváleante-Mauá», não
fazendo mais o percurso por
Inhaúma.

Todos esses fatos têm preju-
dicado bastante os habitantes
daquele subúrbio, quo redu
niani da Prefeitura o especial
mente do Departamento de Con-
cessões, as providências neces-
sarias.

QUEIXAS <•" TA A
PREFEITURA

Do leitor Everardo Dias da
Silva, residente em Bangu, re-
cebemos uma carta na qual
fa.i várias reclamações contra
a Prefeitura. Diz o leitor que
os encanamentos da rua Bar&o
do Capancma estão arrebenta-
dos desde o dia 9 do corrente
e, apesar das reclamações dos
r..oradores, a Prefeitura ainda
não moveu uma palha para to-
mar qualquer providencia.
«Em conseqüência, finaliza
Rvcrnrdo, os moradores des-
sa rua há vários dias vêm
sentindo a falta dágua, en-
quanto essa via pública está
inundada e intransitável».
SEM LUZ A RUA AGENOR

DE BRTTO
O leitor Aníbal Gomes nos

escreve reclamando contra a

falta de iluminação na rua
Agenor de Brito, na estaçáo
de Senador Vasconcelos, su-
búrbio próximo a Campo
Grande. Diz Aníbal Gomes

que nao existe nessa via pu-
blica nenhum poste de luz e

que em vista disso os mora-
dores nfto gostam de sair a
noite, pois podem sofrer . a-
v»s acidentes, caindo nos
enormes buracos er.lstentcs
nessa rua.

NAO HA COLETA DE LIXO

Moradores residentes na
rua Dom Pedrito dirigiram
um abaixo assinado à nos:''

redaç&o reclamnndo contra o
m4u ,.'-.!...> provenVnte dor
montes de """s existentes
nessa via pública. Apesar
desra rua ficar no Leblon,
dizem os signatários do rio-
ri,-- • não so
preocupou ainda com a cole-
ta i!" xii ali existente e ciijh
»úantld^«,•, mu-'"'' cada dia
que passa. Concluindo, ili-
zem os reclamantes quo cm
vista da sujeira é mi"
possível dormirem a noite,
pois tém o sono perturbndo
com tt quantidade enorme de
mosquitos que InvfiCem cr
e apartamentos.

lvi&&.-, ^*v??# ¦ '^'-Eí "¦ -2 - '^Vv^^^o^^v.^vH iKlral^iHmR^ '-'¦¦ Sim-
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SEDE PROPlUA PARA
A U.F.E,

A direto-'' da UFK cohsegu
que os lucros da extração da
Loteria Estadual, do dia 7 6
maio próximo, revertam cm fcc
neficio da campanha pela aqui-
slção de uma sede própria pau
a entidade rios universitários díi
Estado do Rio.

COT'"~LHO DA U.M..E.
O presidenta da União Metro-

politana de Estudantes está con-
vocando o Conselho de Reprí-
sentantes para a próxima terçu
feira, dia 27, às 21 horas.

ABATIMENTO NOS ÔNIBUS
Em rc "•"'o realizada on.era

a diretoria da Associação Me-
tropolltana de Estudantes rc-
solveu intensificar a campanha
pelo abatimento de 50ç/o na;
passagens de ônibus. Outro-
e"mpanhus d: interesse estu-
dantil serão lançadas peto
vMES durante esto período de

férias e no início do ano letivo
em cumprimento às resoluções
do VI Congres"') Metropolitano
de Estudantes Secundários.

ente Usineiros
orÉesíiiios

1 Motivo: fábrica de borracha sintéiica — Plano de orientação e inspiração norte-americana —
Os tubarões se desentendem, mas embora a safra seja a maior de todos os tempos, os preços

— do açúcar continuam extorsivos
Síovamente estão se riegls-

lando os produtores de açu-
ar do São Paulo e do Nor-
leste. O reflexo dessa luta
ihega ao Parlamento, onde

B deputados ligados a um

Im a outro apresentam pio-
eto.s, fazem discursos violeri-

los e procuram encobrir os
erdadeiros motivos dos d ;•
ntendimentos, Assim, en-

ivuanto os sulistas atacam o
.instituto do Açúcar e do Al-

pooi, os do Nordeste o de-
Sendcni.
1 Mas enquanto os tubarões
»âo brigando o povo cada vez
Itnais é explorado. Embora a

£aíra atual soja a maior de
;odcü os tempos, os preços

ntinuam elevados.

Vamos, porém, mostiar os
ferdadeiros motivos dessas

»órlgas, Inicialmente, Süo Vau-

jo quer tornar-se complctamen
Je Independente em matéria
Je política açucaTcira; quer
lívrar-se das quotas impôs-
ias pelo Instituto e produzir o
ijuc bem entender, inclusive
subprodutos. Por isso os de-
butarlos de São Paulo atacam
I Instituto. Aflora mesmo o
áepuiaclo flerbert Levy fez
Um longo discurso atacando a

ilitica do sr. Gilcno .le Carli,
residente do IAA. Este mes-
;o deputado é autor de um

brojeto, cuja exposição jusi'-
Kca a eliminação do.Instituto.
(Megan1, os usineiros paulls-

que o Instituto não inte-
issa, mas se o governo qul-
r mante-lo deve enquadra-
no Ministério da Agricultu-

¦a a fim de desenvolver ape-
as estudos técnicos o cienti-
COS.

pNDE APARECE A DORRA-
CHA SINTÉTICA
í Os usineiros nordestinos e-
fyldentcmenle são favoráveis
B continuação do Instituto tal
gomo esta, pois é por inter-
anédio do mesmo que conse-

jguem m-inter os seus privi-
Séglos e evitar um aumento

dacesiivo da produção paulls-

j^, p« qualquer maneira, São

jp»uis esU egoia produzindo
¦ pn cento do total, tendo as-
"" 

tuperado a produção do
te. S é justamente isso

o Norte náo deseja. Mas
aumento, pouco tern favo-

o consumidor brasilel.

o consumo, na verdade, o po-
vo está se abastecendo com
menores quantidades do pro-
dulo. Houve, de acordo, com
os dados estimados ,uma bai-
xa de mais de 10 por cento
no consumo, naturalmente
motivada pelos preços exees-
sivos. Esta conjuntura provo-
ca, então, a formação de ele-
vados estoques. Apesar dis-
so, sem perspectivas para a
exportação e como acumulo
dos excedentes da saíra pas-

j sada com as dos aluais, o
governo não toma qualquar
providencia para ampliar o
mercado interno, isto é, di-
miriuir os preços o possibili-
lar a que o povo consuma
volumes maiores de açúcar.

Mas, atrás disso tudo, está
a idéia das fabricas de bor-
racha sintética.

O Instituto, e isto não è
mais segredo para ninguém,
quer intesificar a produção de
álcool anidro para fabricai
barracha sintética. Estão pia-
nejandas uma fabrica no Es-
lado do Rio e outra em Per-
nambuco. Para obter a ver-
ba necessária aos gastos de
instalação, formação de capi-
tais, etc. é que o Instituto au-
mentou o preço do açúcar,
formando com a diferença dn
preço atual e preço antigo,
um Fundo especial. E esse
Fundo é a «Caixa» das fabri-
cas de borracha sintética. Os
usineiros do Nordeste ficaram
entusiasmados com os proje-
tos, mas os paulistas protesta-
ram. Queriam as fabricas em
São Paulo. Como o Instituto
não concordasse, resolveram
agora atacar a política dessa
autarquia e reivindicar com-
píéta autonomia para a sttn
produção açucareira e deriva-
dos. Por isso não interessa
mais aos usineiros de São
Paulo a existência do IAA.

O projeto do deputado Iler-
bert Levy, recentemente apre-
sentado, embora não encerro
uma só linha ou artigo men-
cionando a goma sintética,
tem como propósito funda-
mental possibilitar a insta-
lação dessas fabricas para o
aproveitamento da cana de
açúcar. Náo Interessa nem
aos produtores paulistas, nem
aos do nordeste, produzir açú-
car atualmente. Ambos que-

SÍB3 íi9 £*Z a*"^ptí»]à. /34ü utitor o .sU»ül anjdrn

para misturar á gasolina c

fazer borracha sintética. E' tal
o interesse do governo de £'•
Paulo pela produção de bo-
rracha que há um capitule
especial sobre isto no chama-
do «Plano Qüinqüenais- do go-
vernador Garcez. Aí está pre-
vista a verba de 10 milhões
de cruzeiros para o Instituto
Agronômico aplicam em estu-
dos sobre a plantação de se-
riiígueiras no Estado de São
Paulo. E já estão funcionando
duas estações experimentais
dedicadas ao estudo de serin-

gueiras, esümando-se em 26
mil as seringueiras já pron-
Ias para o carte. Ao lado das
seringueiras o govertr.) quer
também contar com a borra-
cha sintética. E nesse plano
citado, o sr. Garcez declara

que é o pensamento do go
verno auto-abastecer o mer-
cado paulista de borracha.

Ora, vendo os usineiros nor-
destinos a dlsposiçüo dos su-
listas, já pretendem que o
Instituto lhes dê a excluslvi-
dade da fabricaç&o de papel
de bagaço de cana. Como Per-
nambuca terá a suu fabrl-
ca de borracha sintética e
como Alagoas goza de seus W°
vilcglos, os produtores de Ser-
,-ipc reivindicam a i.istalaçao
fabrica de papel para o seu
Estado.

Em tudo isso vemos a lu*
ta de grupo* pela posse <ifl

previlegiqs, negociatas e ou-
trás marmeladas. Em nen>
hum momento se pensa em
abastecer efetivamente o mer-
cado e nem em baixar os
preços. Os usineiros paulia-
tas, por exemplo, chegam ao
cúmulo de afirmar que se não
houver mais controle da pro-
duçáo, podendo as usinas
transformar maiores tonela
das tle cana em açúcar, o pre-
ço do custo será muito mais
reduzido e incomparavelmen-
te menor do que o do Nordes-
te. Mas para onde irá essa
baixa do preço do custo dó
açúcar? Para o povo é qu«
náo, pois os preços de veiv
da estão aumentando sempre
a êáo até os responsáveis pela
baixa verificada no consumo.
BORRACHA SINTÉTICA
PARA QUE?

Finalmente qual é o inte-

Exorbitantes os Preços
Dos Artigos de Carnaval

O carioca irá cair na folia porque tem mesmo espirito carnavalesco
— Mas será sem fantasia e sem dinheiro — Máscaras grotescas que
custam mais de 80 cruzeiros — Fazendas ordiáriás, como chiião e "te-

levisão", vendidas a preços de extosão — Os blusões esportivos, colori-
dos, aumentaram de preço da noite para o dia

...

Este ano, nao será por falta que va
de entusiasmo ou de espirito cima.
folião,, que os cariocas deixa- j «TELEVISAO> PELA
ráo de brincar o Carnaval, de HORA DA MORTE
acordo com as tradições. Pelo I ,,or QUtro llul0j é desonfre-
contrário, u povo do Rio, ate I ya a expiul.aijão dos tecidos,
que demonstrou sua disposição I principalmente estampados,
pelo menos em duasi datas, | noslas operas de Carnaval.

Um metro de organza com pur-

de S0 cruzeiros para fantasia, eu, mesmo, um blusão
mais vistoso. Que a explorarão,
se em 1052 foi maior que cm

neste começo de 53, além dos | ;

cha sintética, quando de açor-
do com as informações do pre-
sidente do Banco da Amazo-
nia a extraçáo desse ano fo!
de 37 mil toneladas de borra-
cha natural, volume suficien-
te para as necessidades do
mercado interno? Ai é que
entra o plano americano, o
dedo do imperialismo norte-
americano. Tudo está sendo
feito sob a orietação dos gru-
pos americanos que centro-
Iam a produção de artefatos
de borracha. Querem os im-

perialistas que o Brasil se
transforme em mercado de
borracha sintética, a fim de
que a natural seja por eles

aproveitada nos preparativos
de guerra. E é assim que se

resume o plano americano:

borracha sintética para as fa-

bricas existentes no Isiasil e

borracha natural para a ex-

portaçáo.

li, enquanto tudo isto vai
sendo tramado, 03 preços do
açúcar para o povo vão au-
mentando.

bailes realizados em clubes
carnavalescos. Uma delas foi
a do Ano Novo, quando os blo-
cos encheram a Avenida Rio
Branco de uma alegria conta-
giante. Depois, foi há poucos
dias, por ocasião do anivòrsá-
rio da cidade. Novamente os
foliões do Rio mostraram suas
qualidades.

MAS... E O DINHEIRO?
Infelizmente, para prejucjl-

car o brilho dos festejos car-
nfvaleseos, há essi tremenda
crise que atinge quase todas
as camadas ria população, ex-
cetuando, é claro, os ricaços
que podem gastar «à pam-
pura». A maioria, porém, terá
que brincar Carnaval sem fan-

purina, de interior qualidade,
o vendido u mais de 35 cruzei-
los, enquanto que o tecido ape-
lidado do «televisáo» ipor ser
transparente...! atinge a Cr$
¦iu.uü. Ja o cliitão somente ira
para us mãos da freguesia se
esta pagar na caixa 20 a -lu
cruzeii'03 pelo metro, d" ~»nrm
do com a qualidade.
ÜLbrióES
CARÍSSIMOS

Todos os anos, por caia »i,o-
ca, u:, negociantes do ramo de
camisas u bltií>ues aumentam
extraordinariamente oa preços.
EiipUca-ao o «porque* dessa
manobra: trata-se do aiugos
muito procurados pelo Carna-
vai, principalmente blusões, que

ESTUDANTES yrNLANDE-
SES VISITAM A U.R.S.S.

MOSCOU — n" membros áa
delegação da UNE da Finlán-
dia (STL) que acabam de pas-
sar duas semanas na Unláo So
viética, conv"'adqs pelo Com
té / "'ifascista da Juventude
Soviética, relatou suo3 impre:-
soes durante uma coníerenci.,
na redaçáo do jornal Jttvem
«Konso^-lskala Pravda». Cho-
fia r> finleçáção o preúidonte da
OTTO fntandesa que entre ou-
trás '',A,sas dee1—ou;

— Tem-nos sido partícula'
51, este ano está batendo «re- mente agradável constatar en

rds->, atimrindo limites que f
podem ser multo bem classifi-
cudos como de extorsão pura
simples.

tod03 os lugares qt,n visitar
quanto 

' vp-o o desejo de
do povo soviético.

tasia, sem máscara, sem lan-1 pcnmLcm a() joiiau se esbaldar
ça-perfume, enfim, pode-se di-1 a vontade, com uma certa co-
zer que «a seco*... imodidade nos salões repletos ou

PREÇOS ". JSURDOS | nas ruas apiniiadas de gente.
Senão vejamos a que altu-1 Atuaimente, quase todas as

ras atingiram os preços dos 1 vitrines do lojas apresentam
nitigos de Carnaval, ainda,leste
mês, havendo, ainda, a acirra
perspectiva de subirem mais.
Trata-se de preços observados
em várias casas comerciais.
Um pandeiro, simples, com 3
ou d fichas do metal, custa
Cr$ 99,00. O par dessas argo-
Ias imitando as rias ciganas,
feito de latao ordinário, é ven-
ilido a CrS 5,90. Mascaras gru- naval, porque é coisa que não

blusões de todos os i-ipos, de
cores variadas e de preços di-
versos. Que nunca são abaixo
cie ^õü cruzeiros. Esses os mais

Ameaçado o Rio de Janeiro
Pela Epidemia de Gripe
Em vários paises da Euro- rj, no caso, quando a pop;.

pa e na América do Norte, laçáo carioca formar filas gi
milhares de pessoas estão so- ga-'Dscas às portas das far
frendo as conseqüências de. macias e drogarias, afim tí'

comprar vacinas. Porque se
povo for esperar pela Prcfei-
tura estará roubado.

um surto epidêmico rio gripe,
irrompido naquelas paragens.
Nos KE.UU. para mais ucòUu
mil casos foram observ .dos
nestes últimos dias, o mes-
mo acontecendo, em escala
maior, na Europa.

Enquanto isso, nos paises
atingidos, prosseguem os
trabalhos de vacinação em
massa, para reduzir os efet
tos da epidemia.

No Brasil, entretanto ne
nliuma providência para evi-
tar sejamos atingidos pelo
surto da doença, foi tomada
parecendo que as autorida-
des sanitárias do pais, prin
cipalmente do Distrito Fede-
ral, ignoram que diariamen

sas

ordinários, porque os melhores! te chegam navios o aviões
esses, chegam ate o absurdo de j daqueles lugares, trazendo
¦100 e 500 cruzeiros.

Du tudo isso se depreende
quo o folião daqui do Rio de
Janeiro, poderá brincar o Car-

tescas, que há alguns anos
nao passavam de 2 ou 3 mi'
réis, hoje são expostas nas vi
trines com o preço mareado t

pode deixar de fazer. Mas

passageiros, que podem ser
portadores do «vírus» da gri-
pe.

A Prefeitura, por intermédio
da Secretaria de Saúde e As-
sistênciá, oficialmente ignora

muito pouca gente poderá ar. 0 problema e prefere para
:ar com as despesas txorbitan-1 tomar qualquer mediria, espe-
.es para sair i rua com uma I rar que a «casa esteja», isto

Esporte
Camisas — Pijamas —

Cuecas — Caixas
Compre diretamente, da

fábrica.

Apresentando este anun-
cio, 5°/o de desconto

Vendas t<>Tibéni a
crédito.

Av, 13 de Maio,
23 — 9° — Sala 932
(Edifício Darke)

SemÁgu
O Subúrbio

mTran
enaoor

or
amar

Ruas esburacadas e cheias de valas infectas que constituem um perigo constante para a população — Evaporou-se;
verba para pavimentação da rua Albino Paiva — Caem aos pedaços os coletivos que ligam Senador Gamará £

Madureira — Nada faz a Prefeitura ante a situação de miséria cada vez maior dos subúrbios cariocas
Senador Camnrá é mais um dos subúrbios que se encontra

em situação de iuiseria cada voz maior, devido ao esquecimento
". que 6 relegado pelos poderes públicos, Senador Camará como
dezenas de outros subúrbios, náo dista do centro da cidade mais
que os bairros considerados granfinos como Oavea, Leblon, etc.
Apenas parecem estar situados no fim do mundo devido a deli-
ciência do transporte, más estradas, péssimo serviço de constru
S&o, a principiar pelo estado de conservação dos veículos ,

FALTA DAQUA, UM FLAGELO
Enquanto a Prefeitura se preocupa com «motiôs» o outras

obras de grande vulto que náo serão construídas, Senador Ca-
mará vai vivendo como pode, e seus moradores lutando com di-
íiculdades enormes e, principalmente, contra a má vontade d.is
administradores da cidade. Inteiramente abandonado, com as-
pectos do desleixo que entristecem, esse subúrbio pu»co estar t
margem da civilização e do progresso.

A fa^a dágua ó üw-1 v<4 lo-

totalidade das casas par- de Senador Camará, desapan

da a cidade, porém, em aiguns
trechos cs movadorse não sofrem
o rigor da - »n absoluta. Em
Senador Camará esse problema
se revejto da maior gravidade.
Existe ali, na rua Nova Guiné,
uni conjunto de residências edi-
ficadas pelo IPASE. Para to-
da>i as casas foram construídos ImoraUores du conjunto c adja-

resse da .üraducão-d.» borra? {reseçy5,torloa, cuia toçaimi;ida<lceiiciaa._ O. xesuitaúü ó ytui a

do ficou logo constatada pelos
primeiros habitantes Agora,
a sluraí&o tornou-se inala gra-
ve, porque com a. execução de
novas obras nas proximidades,
grande quantidade de água foi
desviada para esses trabalhos,
sofrendo cts conseqüências oa

voa

quase
ticulares fica sem receber
uma só gota de água durante
lü a 20 dias seguidos,

A VERBA ÊVAPOROU-SE
Na rua Albino Paiva, situada

à esquerda da estação, fica lo-
calizáda unia bica. quo rara ti-
te tem água e que ali foi colo-
cada para servir os moradores
do subúrbio quando a situação
se tornasse gravo. Essa via
pública, como tedas as outras
üc Senador Gamará é uma ver-
gonha a reflete bem a incapa-
cidade dos homens ç"â dizem
jovernar a cidade. Para c-sa
rua, conforme informações icr»
necidas pelos moradores, íol já
votada e aprovada uma verba
para sua pavimentação. Isto
aconteceu há três ou quatro
anos, mas até agora a rua Al-
oino Paiva p moce esbura-
cada, cheia de lixo e valas in-
tectus, ü dinheiro paia melho-

ceu. Os mágicos da Prefeitura
deram-lhe sumiço como tém
feito tantas outras vezes.

AMEAÇA CONSTA:,,.. DE
ACIDENTES

Em facs da situação cm (pie
se encontra a rua Albino Paiva,
os moradores do Senador Ca-
mará estflo a todo instante
ameaçadOB de acidentes fatais:
Xc*-j porque 6 justamente por
essa rua que transitam oi: us
o lotações que fazem a ligação
.o «ubüreio com Madureira. Os
coletivo* . c—o cai—
pedaços, e cs buracos e valas
que podem ser e->—itrados çm
toda a extensio ictsx via pú-
btica, tem concorrido para de-
saetres de toda ordem.
NAO BASTA A COOPERA-

ÇAO TOS MORADORLS
Os moradores de*Senadôr Ca-

mará tudo fazem pra r.*a;itei
o subüroio limpo. Quando tem

rar essa via oública, a principal í tempo procuram retirar o capuu

Cjiie invrrlc as ruas, .inv^r a-
valas, mas a sujeira ('¦ demais

— Isto é serviço para h°-
mem — dlsae-nos um morador
- nós que iti'

na inteira sô pudemos fazer !s
aos domingos, Justamente o dia
mm devemos descansar. De ma-
neira que uonsa boa vontade
aoihcnto riflo basta. A conser-
yaçilu rio subúrbio deve ser fcl-
ta pela Prefeitura que tem di-

¦ici.o suficiente para manter
urna turma de homens, esp*1-"'2'

.„ em tais serviços.
C ''luüzar.dci:
-. Mu, u ...cee jui^ ¦••
oontrarlo. a ^.rcfeitiri «fto

je preoc-.- 
-,a co-isco. Oj su-

búrbios sao os enjéitados. ¦As
.èscem er. Sens-

nor C.ir.'isri e nio sebarnes p*-
ra onde vai o dinheiro arreca-
Javto üO i i w a''e'
e o coi. r.o qu* '•'• ^^.-.^v
o governo clevt 6ai l '.'Oi'1*-"'

«4-í lairisus*

r
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Wilson, os Trustes
E a Guerra

Muito rigidamente, a Comissão das Forças Armadas
do Senado Americano resolveu V aceitar a nomeação do
Charles Wilson para o Departamento da Defesa. Essa de-
liberação prende.se ao fato de que Wilson declarou quevenderia suas ações da General Motora, avaliadas na ba-
gatela de 2.750.G0I) de dólares.

Sabe-se que a anterior impugnaçfio ligava-se ao fato
de quo o governo americano, através do Do-artamento da
Defesa, faz vultosas encomendas à General •<>tors, um dos
trustes mais interessados na política armamentista da Casa
Branca.

Bastou que Wilson anunciasse a venda de suas ações
{antes havia resignado ao cargo de presidenta da empresa)' para que a Comissão das FoJças Armadas suspendesse a
impugnarão.

Ora, Charles Wilson nao
conseguirá desfazer-se dos-
ses 2.750.000 de títulos com
a facilidade com que se ven-
de um carro usado. Essa
ransação é morosa. Só o pa-
lamento de impostos resul-
ante da venda constituirá
mi problema, pois a lei ame-
ricana íobrará a Wilson
26% sobre o lucro que alcan-
fará na operação. E o lucro' enorme, dada a valorização
das ações da General Motors,
conseqüente da prosperidade
desse truste fabricante de
engenhos de guerra e fome-
cedor de um governo de ío^
mentadores de guerras.

Alem disso, salta aos olhos
de todas as pessoas mediana-
nente sensatas que Wilson,

mesmo depois de vender com
evidente desvantagem essas
ações e de se desligar for-
lealmente do cargo de presi-
dente da General Motors, não

«
deixará, como por encanto,
iü ser pessoa na verdade li-
g&Aa, h gigantesca organiza-
ção. Trata-se, é claro, de
vale coisa alguma a decla-
uma burla. Também nâo
ração de Wilson, nervosa-
mente veiculada pelas agen-

ias ianques, de quo cônsul-
tara Eisenhower a respeito
de cada compra de seu mi-
nisterlo que envolva interes-
Bes da General Motors.

Para os que lêem jornais
enxergando ao menos um
palmo adiante do nariz, esse
episódio apenas confirma,
novamente, que o governo
americano, sob o lmperlalls-
mo, com um democrata ou
um republicano no poder,
será sepre um governo de
agentes diretos, ou masca-
rados, dos trustes, com inte-
resse na corrida armomentls-
ta e na política de guerra
seguida por Washington.

WASHINGTON, 24 (AFP) — O sr. John Montgo.
mery, chefe da seção finlandesa do Departamento de
Estado, foi encontrado enforcado, nojo de manhã, na
residência do advogado Kiaverman, com que morava
há 5 anos.

O suicida tinha 41 anos do idade.
A policia declarou que Montgomery cnfofcara-Se

no corrimão da escada do terceiro andar, com um cinta
de roupão e uma corda. Com o peso do corpo ,a corda
e o cinto se partiram e, o cadáver do sr. Montgomerj

caiu no segundo andar.
O representante do Departamento cie íüslado eu*

carregado das relações com a imprensa declaro» quoo sr. Montgomery, no exercício de suas funções, tinha
a seu cargo documentos secretos.

Caminho Indicado Por
arena a URSS Para o Ccmnni

R ^ •

s\
Discurso de Nicolai Mikhailoviich no Grande Teatro de Moscou em homenagem ao fundador do Estado Soviético — Apoiando-se na he<
rança leninista, Stalin sintetizou a experiência da construção socialista, revelou as leis objetivas da passagem para o comunismo e armou

1 ' o Partido e o povo com um claro programa de luta ' ¦
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MOSCOU, (T.P.) — pelo aéreo — No ato de homenagem
à memória de Lènin, realizado no Grande Teatro de Moscou,
com a presença dos membros do governo soviético e de diri-
gentes do Partido Comunista da URSS, inclusive Stalin, pro-
nunciou Nicolai MikhailovUeh o seguinte discurso:

«¦Camaradas! São decorridos 29 anos da morte do funda-
dor e dirigente do Partido Comunista a URSS, o criador do
Estado socialista soviético, chefe e mestre dos trabalhadores
do mundo inteiro, genial cabeça da ciência revolucoinária.
Vladimlr Ilitch Lênin, Durante todos esses anos o Partido
Comunista tem guiado, com mão firme, o povo soviético pelo
caminho indicado por Lènin. As idéias do lenlnlsmo nos ilu-
minam como a luz radiante do po1 Iluminam o caminho das
lutas e das vitórias. Sob a banuelra de Lénin e sob a dire-
ção do camarada Stalin, o povo soviético constrói vitoriosa-
mente o magestoso edifício do comunismo.

As realizações d estado soviético, o poderoso crescimento
das forças do campo da democracia e da paz, encarnam a
frça invencível o grandiosa do Leninismo, que exerce Influ-
éncla decisiva shre o desenvolvimento de toda a história
mundial. A causa de Lénin é imortal. A imagem do grande
Lénin vive no coração dos trabalhadores do mundo inteiro
e inspira-os a lutar por uma vida nova, pela democracia e
pelo socialismo.

Lenin 6 o grande gula da re-
Volução socialista. Sob sua dl-
reçâo os operários e campone-
ses de nosso pais tomaram o po-
der cm suas mãos. Teve início
uma ?iova era. na historia da

I humanidade, a era da derroca-

sada. Lenin dava importância minava a propriedade capitalis-
especial h. eletrificação para a,
transformação comunista do
pais. Somente, dizia Lenin,
quando o nosso pais se cobrir
de uma densa rede de centrais
hidrelétricas poderemos criar a
sociedade comunista.

O Partido Comunista, da
URSS tinha que construir o so-
ciallsnío num pais onde predo-

ta. Noa seus trabalhos, Lenin
«laborou profundamente, em
todos os seus aspectos, o pro-
grama da reestruturação do
campo num sentido novo, o pro-
grama da construção socialista.,

Os inimigos do Partido e do
poder soviético, os degenerados
capituladorcs e traidores, os
trotsklstas e bukarinlstas ten-

O MILITAR IANQUE PARA FRANCO: — S« você não me ajuda, ela acaba comigo

COM A RATIFICAÇÃO DO ACORDO MILITAR ~"

SERIAMOS DESPOJADOS DA
AMAZÔNIA E DO NORDESTE

Declara o cel. ARISTIDES CORREIA

í

da do capitalismo, do triunfo do
comunismo. A destruição do
capitalismo e de seus vestígios,
dizia Lenin, a implantação das
bases do regime comunista, as-
Kinala uma nova época que ago-
ra ae inicia na historia imiver-
sal.

O Estado soviético empreen-
deu dendê os primeiros dias de
sua existência a realização da
tarefa histórica da construção
do comunismo, Depois dos
anos difíceis da guerra civil, da
Intervenção armada, os traba-
lhadores do nosso pais recons-
trulram a indústria, o transpor-
te, a agricultura, estruturaram
i aliança entre o Estado, a cl-
dade e o campo, fortaleceram e
ampliaram a aliança dos opera-
rios e camponeses.

Lenin dedicava uma confian-
ca Ilimitada nas forças criado-
ras do povo. O grande chefe.
Indicou os vários caminhos de
desenvolvimento do Estado so-
viétliio, com muitos anos de
antecipação e afirmou que a
Rússia b« transformaria num
pa's socialista. Ao traçar o
caminho para a construçtto do
comunismo na URSS, Lcnln
mostrava que a base material
do comunismo á a indústria pa-

Pieídento do Setor de Fi-
ranças da Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar, o
coronel Aristides Correia
l.eal figura entre as persona-
ü dades que mais se tem des-
ucado no ampio movimento
patriótico que visa impeolr a
luliíieaçáo do monstruoso
InslFUminto de alienação de
iivstvó. soberania,

Assim, mia palavra, torna-
f:e sempre opouuna * respei-
to da momentânea e gravo
íjUiislào,. quo se liga intima-
mente aos .uosíos ueatinos de
povo livre,
Uuvnnos o ilustre oficial

em sua residência. Suas pn-
nieiras palavras referiram-se
ao fato de que, desde quando
os deputados Hélio Cabal e
Lima Figueiredo, entro ou-
trus, analisaram, em deta-
lhe, o Acordo de Assistência
Miiitar Brosil-Eatados Uni-
doa, nenhuma duvida pode
surgir quanto ao seu aspecto
ti,amcnté lesivo aos nossos
interesses mais fundamentais.

ARMADILHA CONTRA
O POVO

Queremos, sinceramente,
a. amizade e a cooperação do
nobre povo norte-americano
— frizou — mas náo acredi-
íamos cm democracia de pen-
iumento padronizado, nem
aceitamos a tliberdade» diri-
glda sob o peso da mochila

i o u; rçorio <sns algemas eco-
nomicas.

t Pela iniqüidade de seu con-
teudo, se aprovado no Con-
gresso. nenhuma contribuição
poderia trazer esse tratado
4 compreensão mutua entre
os povos das duas grandes re-
¦Dublicas; pelo contrario, so.
mente ressentimentos dssper-
'tarja nos brasileiros.
• E" por isso que a Comlsaio"Nacional Contra o Acordo
vem procurando, dentro da
lei e da ordem, mostrar ao
povo a armadilha que lhe está
sendo preparada e pedindo aos
parlamentares qu^ o estudem
tom a devida atenção e se
«sjrtifiuuem da tremenda
ameaça que ele representa
paro, o nosso futuro.
PASSARÍAMOS á CONDI-
ÇA.0 D1S COLÔNIA

Indagamos do coronel An.?-
t:des Leal quais ts conse-
emitidas mais imediatas que
acarretariam & ratificação dó
Acordo, to que r.os resjosdeu:

— A soberana, nacional
ficaria seriamente «nwça--
da; aossís Forças Armada*

«rderiam seu earater auto-
lomo; perderíamos a liber-
'dade de comerciar com quem
mala nos convsnha; a indua-
trla, as finanças, a instrução
sofreriam golpes aniquilado-

te3i ..fiL feli&metj ftÍatlAi.*%

iminência de perder a Ama-
zónia e o Nordeste.

Alguns povos da America
que so deixaram levar pelo
canto da sereia lamonlam.se
amargamente das consequen-
cias de tais facilidades. A
Colômbia perdeu o Panamá
e u heróico povo mexicano
viu-so deypojado de mais do
dois milhões üo quilômetros

quaurauoB de seu riquíssimo
território — Califórnia, Tc-
xas, .Novo México, Arizona

— e ainca ío',: caluniosamente,
apresentado ao mundo como
bárbaro e inimigo da Civili-
zaçao Crista...

O EXEMPLO DE
RIO BRANCO

Prosseguiu nosso entrovis-
tado:

¦— Argumentam faUamon-
ic os defensores do Acordo
que, no momento, nossos in-
teressea coincidem com os de
oartas grandes potências.
Mas, mesmo que assim fosse,
quum poderia garantir que,
no futuro, tais interesses con.
Unuariam coincidindo ?

Oü governos sfto transito-
rioa o a Pátria c eterna. Km
assunto de tamanha relevan-
cia, toda prudência devo ser
recomendada.

Itio Branco, cum o seu pa-
triotismp, Uno diplomático e
imensa cultura, enriqueceu,

pacificamente, nosso patnmo-
nlo territorial e toou, em de-

finit.vo, nossas fronteiras.
Honremos a memória do gran-
de chanwrer, preservando
esse patrimônio, a fim de que

náo mereçamos o desprezo â
a maldição dus gerações vin-
douras.
APELO A TODOS OS
PATRIOTAS v

Concluindo suas declarações,
assinalou o coronel Aristides
Leal:

— Sempre acreditamos no
patriotismo dos brasileiros e
quo o povo pode defender
seus interesses com seus pro.
prioS recursos, sem. desor-
dens nem tumultos, deinocru-
ticumente, nos urnas. Pelo
voto, pode o povo repudiar
qualquer dos seus represem-
Untes, no Parlamento, que
não honrar seu mandato e
submeta os sagrados interes-
ses da pátria à cobiça, crimt-
nosa do qualquer potência es.
trangeira.

O povo podt. e devw exigir
que se torne incompatível com
os cargos públicos toda pes-
soa que esteja vinculada aoe
monopólios internacionais.
Quem defendo os trustes não
pode, evidentemente, deten.

der os interesses do povo.
Em nome da dignidade na-

cional, lançamos novamen-
te apelo a todos os patriotas,
«ern distinção partidária o de
credo político ou filosófico,
para que auxiliem financeira-
me-te a campanha destinada
i obtenção dos recursos no-
cessai tos à. realização da pro-
xima Convenção Nacional, de
5 a 7 de março, neata capital
— nova iniciativa que viril iv
forçar a luta, do povo pela

i independência nacional.

Epidemia
MÉXICO. i< firP) - Quatro-cento» mil h»blti t«a da. cidade do

México, ou sejan. qulnj» por cen-
to d» população da capital, estío
itualmenti Atacados da gripe.

A «pldamla parec» apresentar
nectí momento um caráter benigno,
mas aa autoridades nanltarias or-
danaram a obaervanclft de eaveras
medidas proflláticae, a íim de
evitar maior expan. \o dl moléstia.
NA IKOIiAXJSXiliA

¦LONDRES. 24 (AÍT) — Nas
duas primeiros eemanas desto anu
o. gripa provocou na (ira Bretanha
mala Inicclmeiitoa do que no porio-
do oorrespondentü do ano pausado.

Com oietto, 123 mortcii contra 76
foram devidas à gripo, aesto ano,
anunciou o registro civil geral pa-
ra as grandes cMudes da Ingla-
terra o o da Pala do Galles.

A epldomla que grassa, eobrctu-
do no sul das Ilhas britânicas, de
um modo gora! se xevesto do uma
lurnia um pouco grave.

r— Nicolai Mlkailovlfch  |,.

A 5 de Marco, a Instalação
Da Convenção Nacional
Contra o Acordo Militar

taram Impedir o partido de rea-
lizar suas tarefas históricas,
queriam afastá-lo do caminho
justo. Lenin e Stalin repeliram
Implacavelmente todas essas
tentativas, fortalecendo e ensi-
nando o Partido, educando-o no
espirito da Intransigência em
relação a todos os inimigos da
pátria soviética, da fidelidade
ilimitada à causa dos trabalha-
dores.

Lenin legou ao partido e ao
povo um tesouro Inestimável, a
grande e invencível ciência da
constrxção do mundo novo. Jun-
to ao féretro do Vladimlr Lenin,
seu fiel companheiro e leal con-
tlnuador, o camarada Stalin
fez um juramento de cumprir
na int,"'.',-,, os legados de Lenin,
marchando invariavelmente pe-
Io caminho do Leninismo. O
Camarada Stalin c o Partido
Comunista cumpriram esse Ju-
rarnento. O Estado secular da
Rússia tzarista desapareceu pa-
ra sempre. Desapareceu para
nenipre o desemprego, o anal-
fabetismo, a negra miséria e o
sofrimento dos trabalhadores.
A URSS e. hoje uma poderosa

| intência socialista, com uma
I indústria de primeira classe,
altrmente desenvolvida. uma

j agricultura coletiva, baseada ha
"'•ande produção, r.om uma eco-
nomla e uma cultura de van-
"farda.
OIUMJLHO' E ESPERANÇA

O país soviético é o orgulho
C a esperança de toda a huma-
nidade progressista na luta pe-
Ia paz e amizade entre os po-
vos, o farol inextinfrufvel do
comunismo. O XTX. ConcroKsn
-'o Partido Comunista da URSS
realizado recentei"«nt« fêz o
balanço das grandiosas vitórias

i do povo soviético, conse.nruidas
sob a direção do Partido de Lê-
nin e StAlin, mie traçou o pro-
rriama da rfit<ca<;lío do eomu-
msmo na URSS. O congresso
aprovou as diretivas para o V
Piano Quinqufinl de desenvoi-
vimerto da URSS, cuio cum-
cimento será importante etapa

r.o caminho da passagem gra-
oual do socialismo ao comunis-
mo.

O povo soviético acolheu com
entusiasmo as diretivas e as
farofas fundamentais do V
1'iano Qüinqüenal e as apiovou
unanimemente. Todos os dias
são recebidas noticias de todos
os confins do país soviético 3Ô-
bte o heroísmo dos cidadãos ;
soviéticos no trabalho. A expo

Siib a presidência do
Salvador Correia de &i c Bcnc
vides, esteve reunida, em sua se-
de, na Av. Alm. Barroso, 07 ti''
andar, sala 60(i, .'í Comissão Nacio-
uni Contra o AcOrdo ililltar UrMit-
Estados Unidos.

Compareceram delegados do Jjjs-
tritu Federal, lilo Cirande do Sul,
Paraná, Estado do líio, SSo Paulo,
Espirito tían.u, Paraná, Minas üe-
raisj Buhiu, Alugoau, Fúrnambuco,
Pari o ílato Grosso, oa quais liar-
Liclpàtum ttu eolenidailo d*j entro-
ga do oitenta mil assinaturas de
repúdio ao traindo de guerra o co-

:oronel tos relativos a organização, propa-
gandá e íinanqas da campanha vi-
triótiea pela rejolcSo do pacto lie-
liclsta.

Os debates principais giraram em
tOmo da Convengau Nacional Cun-
Ira o Acordo Militar, cuja insta-
la«jÍío está marcada para o dia 6
du março próximo, nesta capital.
Entre outros, ínanifostaram-so a
respeito os Srs. Eustnlo Lavtgno,
cacauicultor; Walmor Barreto, pro*
1'cssor de Geologia; Kelson de
Suuzu, ariHlitétu; dr. Jos6 Adjuto
Killia; Hubens Vandorlel; estudan-
te Uinlllii 2ola; Carvalho Campos,

lonlzacáo ao presidente da Câmara | motorista; Anello Marques Guima-
ríles, operário de Atorro Velho e
presidente da União Geral dos
Trabalhadores do Minas; e Enóas
Melo, doq,uelro.

dos Deputados, u 2'i du mês em
curso.

A CONVENÇÃO DB MAItCO
Dlseutiium-so importantes asaun-

Novidades Nacionais e Estrangeiras
Que Lhe Oferece a

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

nrspiLE PRO-CASAL BOSEKBSKG - Em Oxíord Street
?LIrif hóm«n» • wlbew »a»«ar«a w« poswota
Í^StaffSS «»o; «Casal Rosenbçrg - vitima» da
tíSãsSSSSm^«Pedimos um Julgamento Justo», eto
M^H«tS»m«Ibante» utfo wndo levadas s «abo
LWffSáS CoBtome íoi divulgado, ainda algu.
^-tcmcn« decorrerão antes que haja uma solução
mí l rnã Hosenbeig, e neste intervalo deve redob.ar

a8Sld°ar?edaSS wlvar da cadeira •iMca dois
.—.——^iaecentea —=-
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<,'í>o do Eociaüíimo ao eomuriiSsi
nio são complexas e muito mi-
ri; das. Mas não há dúvida ck
qu/! fistao tarefas serão re;>!i'
zadas com êxito. 0 povo eovie^
tico segue o caminho lenink-ta,
inspirado polo Partido de Lênia
e Stalin, cheio de fôiva e conj
fiança em sua vitór.â." Em to-
dos os ramos do trabalho, alem
de Lênin, em todas as horas di-<
fícris e depois da reviravolta,
o partido tem à sua frente o'tôiio, chefe e mestre, câmara-
da Stalin (Aplausos prolongue
dos).

O apelo de combata dê íwjj
so Partido, sob a bandeira da
-,£niu e guiados por Í3tá!'.iv,
«Avante para o oomunisnv^-,
calou profundamente na cons-
ciência do povo soviético 6 tra-
tluz magistralmente a verdade
indestrutível do que a causa
de Lènin triunfa e de que o ca-
marada Stalin guia resoluta-
mente os trabalhadores para c
comunismo, (Aplausos) Mars
o Engels, fundadores do comu-
n.smo cientifico, descobriram uii
leis econômicas do comunisimij
demonstrai am a inévitabilidado
nistórica da derrocada de so-
cicdade capitalista y de sua,
transição pura um novo regi-
mu social. Classificando genial»!
mente esse fenômeno histórico,
Lénin demonstrou a essência
das leis de desenvolvimento do
imperialismo, fase superior du
capitalismo,

O mérito leninista & impor-
tanto. O quo há de novo no le-
nlnlsmo, íliz o camarada. Stalin,
consiste em que. baseandu-sa
noò princiolus fundamentais do
canitn!, faz uma fundamentada,
análise marxista do imperialls-
mo, como a última fase do ca-
pitalismo, revelando suas íasís
e --• condições do seu desaoa.-.
recimento inevitável. Desenhou
vendo o leninismo, o camarada
Stalin íèz uma. profunda análi-
ae da cise persl do sistema ca-
nitalista e revelou a essência,
das leis econômicas do caoit.as
lismo cr ...rnpordneo e do soJ
iiiUsmo. O eimar--'- Stalin des-!
cobriu e definiu ... lcl econômica;
fuiidament.il rio capitalismo
fnntemporineo e a le( economi-
<'a  '-t do socialismo,
O caráter contraoôsto ilesta?
lets é também demonstrado naçi• "•-'--n ....... ,,.., ri  i
y«:nento econômico do campo do1
socialismo .'. do camtíb do ca»-
pitalismo. L^a Unha de de-
símvolvfmento consii'-- -- .-"os-
?ante e'"vnfã6 da economia pa->
c.fica da URSS e ¦ios países da

nmentada direção do Partido |
ce Lênin e Stalin, a vontade ,
des cidadãos soviéticos, a emu- democracla ..„ ula , ,„,...
laçao sociansta que se desen- '
volvem com novo Ímpeto, cons-
tituem a melhor garantia do
que as tarefas do V Plano
Qüinqüenal não sòmcnto serão
realizadas mas também ultra-
passadas.

£m suas obras, Lènin definiu
konialmente a linha lundamen-
tal do avanço (ia sociedade so-
viética para o comunismo, mos-
Uu ..s uuas fases de desenvoi-
vimento da soc.odade comunis- """ '

ta. Lênin ensina que o sócia-
lismo o o comunismo não os-

linha de desenvolvimento e" a !!•¦
nha ria economia do capita lis-,
mo cuias forças produtivas per-'mar.ccem estarrnaffas, ecojiomh».
que se debate nas agruras d:r.
crise g-eral do capltallsrfíòl eadiv,•"in mais profunda. As^i— 'sti-
rtas ,...'0t.s econômicas, é & iinlia''a mllitarizaçSo da economis„
da luru de concorrências entn.i
os países, de escravlzasão do

nutro.1:

Nossos Recomendados do "Clube do
Livro"—Seleção de Janeiro de 1953

tão soparados por urna mura J 
—

lha chinesa, não são formações , ¦
político-sociais distintas. O so-
cíálismo, diz Lénin, ' a socie-
dade que surge diretamente do
capitalismo, ó a primeira íoi>
ma da nova sociedade. 0 comu-
nismo é uma sociedade de ti-
po mais elevado e só pode de-
sen volver-se quando so conso-
lidar profundamente o socialis-
mo.

Apoíando-se na h-.ranç» lo-
mnista, d-isenvolvendo e refor-
çando o marxísmo-leninismo, o
camarada Stalin sintetizou a
experiência da construção do
socialismo na URSS, revelou
as leis objetivas da passagem
do socialismo ao comunismo e
armou o Partido e o povo so-
•"i«tico com um claro programa
do luta pelo comunismo. A obra
do camarada Stalin «Problemas
'-•conõmicos do socialismo na
URSS» oferece solução aos
complexíssimos problemas teó-
ricos c práticos apresentados
ao Partido nas novas condições
históricas da edificação comu-
nista.
AVANTE PARA
O COMUNISMO

As tarefas que o povo soviè-
tico tem a cumprir r»a tran«i-

CONTINUA iVA PBôXIKi";
EDtÇAO

Romain RolaMft
M. Dieguez jr.
Castro Alves

VISITE

O PENSAMENTO VIVO DE ROUSSEAU
O ENGENHO DE ACUCAR NO NORDESTE
POESIAS COMPLETAS

A

LIVRARIA I) INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARmü, 38 ¦ SOBRELOJA

DENÚNCIA
DO GOVERNO
EISENHOWER

NOVA YOllK, 21 (AFP> -
Num» enlrcílstii colftlv», o »o-
nnilor Indcpimdínto Woynf
MorNO, <|«o nas últlm»s eleições
Iiroildcnniiils, embor» perten-
«..«nte »o 1'srtldti Itcpiiblleano
no pronunciara em favor da can-
illilatura dó (lovernador Stoven-
son, lançou um violento atuquii
contra o 1'arlldo llepulillcano c
o so?érno do presidente Kisn-

' iner, annnclando que vola-
ila, contra a nomeação do Sr.
Charlei Wllíon, presidente da
Genewl Motor», pari Seoretlilo
dt Befes».

«O» alto» flnanelst» apodera-
r*n:-t4 io Partido Eopubllcanj
— declare* More» — t » ad-
s^JaUtriííci do presldent* Elw-
nhow6T i iomlnada, pela «ri
lotoNl, 4a |rrMd* patronato».
<£•« i'ov»»»o i í»s«i6nirío,
aoretíentoij, afirmando também
quo a designação do Sr. Wli-
son era -tchocantet e manlfet-
tamento contrária aos lutem-
aes do público americano.

^J*ffj*y^^-'^

FOI ORDENADA sos;, Esic«
dos Unidos a priseto do íinan-
cista Serge Rubinstein, üí» íri-
bunal fóderal recusou 'a Bis-'
bistein o adiomenío, »s£te
temporário, íScí sua dAjioíta-
ção, que fora üccidtóís' jvs'Jü
Departamento tíe JcasíScar «a-s
virtude «Se te? ale 3 Ã-!í»e®<
sado ao sorvlço «alSSüsí.
(Arp)

EISENHOWEH ACElTOlt ii'""SSAO do almirante* Alan
Klrk do posto do diretor â<s
Conselho de £st-:r.'.:aia. PsI»
«lógica. Seu adjunto, sr.
f-sorge M-r^an, foi nomear.!,}
diretor '-ferino. Por oubo la<
do, acredita-se nor a rwv-1!?!
ri^ n-—a osleologíca fqi h't)«
je objeto do uir.a entrev'sla
r- --e o r,-—m-1/-, Klienhiwe»;
6 o ar. Wi'"an J—'-<i6n,: h.iti-
queira d» Neva York.-^AFP).,

'EI-A PR»MEIHA VEK depois
d« deu anos, oj boadldo* ate-
carani um banco no México. O"tatne foi r«alirado «ra1 ;pl4ne
dia nos subúrbios da capitei
e os bandidos em núnwro
de dois, con?- 'tilrcmi fuf' dffl
automóvel ; ('uriiido iimr.1
presa de dei 1 pesos, opre-';;midamonlo. Penetrando nffl
banco pouco donolg do hotts
do abertuta. um dos bandidos
obrigou o cvtj, fiob ani^a^ui
de uma nistoJci, a ent-egat-
lhe o dinhnfro, er-ruanfo cs
outio br.nd^do roní-aílzavis
um cliente ci:o espwn^a se^
ceber um cher]ue. (AFP).

? "T"""!,T,imo DAS """"*iKS

S<?rií«-*n (*a i'5i {"--•--arle
r--^—m—'--no d-t r-TT.f. ©respeito do qual o bHarts»
mento rfo Es:sc"i havia c»-

mações desfavoráveis». Pelo»
mesmos motivos in! -pasfo fo."3 do serviço, nníoclpo.-lamsm
te, um outro funclonaTíornoM
to-amoricoR» 4« pKVJ. iflxei

..-.-•<**r
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Na Fábrica de Roupas da "A Exposição"

nitim à Tuberculoso es Eiprcgaíu,c

pelo Mundo

(Noticias do Bolellm de Informações da F.S M 1

GREVES NO CHILE

ros últimos dias de dezembro do ano passado e pri-
wCt.i quinzena deste mes registraram-se no Chile, em

várias regiões do país. inúmeras greves de trabalhado*.»»
cm luta por suas reivindicações Nas minas de cobre

americanas da firma «Kenncott Cooper estiveram em

creve 6 500 mineiros, reclamando melhoria de salários e

outras' reivindica,Ocs. Em Santiago lp 000 trabalhadores
nas fábricas de calçados e artefatos de cuuro parai Isaram

o serviço exigindo aumento de baianos e melhorias em

suas condições dc trabalho. Numero igua ou supenorde
Ir-balhpdotrs nas r.üiricas dc bebidas estiveram também,

em greve aguardando solução favorável de seus empre-
oa-ores âo memorial de reivindicações apresentado por
ccasifo da ic"nr::-i:i dns contratos de trabalho.ocasião ^ 

^ TSnROB NO JAPilO
Nos últimos dias de dezembro, depois de uma greve

oue se prolongava há mais de 60 dias, forçados peli bn ¦

ta idade das medidas repiessivas decietadits pelo íjoyer-

lo nioo-i nnue os'mineiros viram-se forçados a reto*. i::t Sü tz, SSV ssara °°£
30 Pm" 

ko!Pmeío tempo en, que esses acontecimentos

«- ve^cavan 4 000 < •-rftrln-.. empregados nns bases

JnillL.es das forças inglesas do ocupação, depois de uma

SS.a'ao de 4 dias voltavam vitoriosos ao trabalho.
P 

Fmi ToV-o ainda cm fins do ano passado. 66.000 em-

pregacTos ménici,-ais esiivcram em greve, reclamando me-

lhoria de vencimantos.
em Sindicato.

CITO CASOS POSITIVOS EM MENOS DE 2 ANOS — ELEVADOE
É PARA CHEFES E PATRÕES: PARA OS TRABALHADORES C
SUBIR E DESCER DE ESCADAS O DIA TODO - MEplCAMEfc
TO PARA LEVANTAR AS FORÇAS DOS ESGOTADAS - REGI

ME DO SALÁRIO MÍNIMO DE VARGAS
necessidade em cjue se viv.

ó porta aberta para a tubei

eulosc.
NAO EXISTE ASSISTÊNCIA
MEDICA

Alem do aumento .ie sala

rios, que é rc.vmuicação ime

diata, e por assim dizer vi

tal, dos trabalhadores ca fa

brica da «A E::pasiçj"io», há

ainda leelamaçáo geral conira

n ine/Jstencia do um verda-

deiro serviço de assistência
módica. E, se os acidente:-
são comuns c os casos de

vertigem por fraqueza oi:

excesso de trabalho se repe
tem quase diariamente, o que
e\iste como socorro médico,

são os oemprimidos ou ai-

gum medicamento para le-
vantar as forças do infeliz.

Dizem os operários da Ca

brica que os patrões não ig-

noram essa situação, llcconh

Eleições dos

Vi-jUblKOS
No Sin.ncato dos itãliaiha*

jrca nas Industria-, ue Viums,
ícaiizou-se, no ciiii Siá du cor-
rente, uma assembléia a lan
rie aprovar o o.s.-.nio coiét.
vo >ur 'uinento co oüít. t'1
Viiiaicação em que se empe-
Eu uni a .mase uni 11:10.

foram aprov.tor.s as baâes
cio d.3s;dio e fixauo em uiten- ,
t-iiila pur cento o aumeiuo so |Ça
í.ie os salários atuais e sam
9 cláusula de assiduidade m-
tcgral.

Oa vidreiros estão se orga-
«tar.do diante cia recuso dos
-patrões etn concedcr.-lhes ês-
ue aumento. Tomarão_ mediei-*
io s enérgicas se nãn forem
eálisfeitaa sues reivindicações.

Na Federação, rins Trabalha-
dores ms Industrias dn'C ¦ns

trticão '- dn Mobiliário do Rin
rie Janeiro, reíiliz-*r-sé*-n no dia
'_!) do corrente, ãs 11 hnrní,
uma Asícrnbiíia ficral Ordiná-
na. Ordem do Dia: Leitura,
discussão t anrovnção ria ata da
Assembléia anterior; Aprova-

,'dos balancetes dns meses
de setembro c dezembro de ano
findo; Assuntos gera's.

ALFAIATES
Alfaiates e costureiras _ es-

Co se organizando para ir ?
«r*evfl ceso a decisã:. firíil cn
THT soja nns mo'nes que i<v.
•pronunciada no d >.....ho d'i*>
lcv'''ls e. marceneiros.

Já foram criadtis eomissécs
¦ie empresa em quase todas
as fabricas de roupas dr. Dis-
{rito Federal, que discutem
i» orgenizam os operar'os. Pct
outro lado foi lançado um
manifesto a toda a eorpor.i-
ç:*.o p-»a que-, o minimo a ucei
tal soja trinta por cento ffobie
os Siilarios de jylhci de 52 c
sem assiduidade

ASSEMBLÉIAS
líiXTElS

Healizar-se-á no dia 8 de fe-
Vereiro próximo tu.ia Assem-
bl.iia Geral Extraordinária a?
Ju lioras na Associação Profis-
dioriul rios Tiabalhádurcs na
í'vju*lria de Fiação e Tecela*
g< m de Duque de Cax.as cS. J
eie Meriti. Ordem cio Lim:
deliberar e decidir sôbre o
(timisiormação Ua Aüáociaçãi'

Nn dia 27 do corrente n-ali-
7.!ir---i' ã uma AssemUéia Çerai
Ordinária às IS hora3 no S'ndi*
rato des Trabalhadores nas In-
ilnstriaR tia Ener<rja Elétrica <•
r\n Produção do (-6.S d" Rm de
.Ta'ii*ii'o Ordem dn Din: Lei-
tura, díseussiio e vc.tiKão nnr
cf.crut.inio secreto do relatório
ili Diretnrin referente po ever-
ricio de S2; Assuntos Gerais.

ai.EICfJES SINDICAIS

No dia 27 do corrent** roa-
1'zar-se-ão eleições nò Sin-
dicato dos Trabnlhadoro
em Padarias, Confeitarias,
Fábricas tle Cacau e Bala.;
do Rio de Janeiro,

Nossa reportagem, ouviu-
do trabalhado.-es da Fáliri-

ca Bhcring. constatou que <i
g.tr.de maioria votará na
chapa da oposição nncnbe*

ç-.iria pelo sr. O.-landj Mau-
ricio de Souza, rriestre-paçlei-
ro.

Mo Síi dicato dos Trabalha*
dores na Indústria de Cerveja
p HeVrias cm Cerni i de Águas
Mmbrais cio Rio do janeiro, io
din 11 de m.trçn próximo, para
renovarão tia diretoria. Concor*
rerão duas chapas encabeçadas
respectivamente P'.r Walde-
r.iar Viana de Carvalho, cha
pa n. 1) c Dario Siheira Mai*
tins, (chapa n. 2).

No dia 27 do corrente no
Sindicato dos trabalhadores
em Padarias, Confeitarias, Fu-
tiiicas du Cacau e Baias, dl*
íi às 2!) horas. Haverá uma
mesa coletora na sede do Sin-
dicato e oi ze mesas coletoras
nas fabricas dc maiores con-
eentraçôes operárias. Concor-
ívrão duas chapas respectiva-
mente encabeçadas por Anlo-
nio Ribeiro Magalhães, (cha-
pa A) e Orlando Mauricio ue
oouza (Chapa 11).

DR. A. CAMPOS
« lliUlUliM) IH.NIISI4,

i:)i-n*iii;tirr.a «nutuiiiiiu». |iui gii.ni.hu uurt«am«rlrínD. Ritri-

totb ui...... e liu.l.i....il> «ia lm.» l.l.HH.I.R lll,.- I. ílil ••¦¦*»

tlli.miii .ilu iiiuiiuui „.. >.u |h,i p..t.ii. nuim>.-.i> ' iiiiBiiiiiiiiiiii

uu» uu inrum-u i, 3. oü.iui a..m -'"1 A» ->*» , m*» h «ulil-Uiu

( uui 1, „¦  l.lgu.uuul UU -»•• , -Ul». • INM ICUU. —

l,l<bl Uilbi à» lâli.

Na fabrica de conlecções
da «A Lxposiçiio» tràtialhairt
mais de 461) homens e mu-

lheres. Nestes dois últimos

anos verificaram-se oito c. ..

positivos e graves ele empre-
¦ados aling.cos peia .uber
ulose. E' o tributo que pa-

4am'à vida miserável que pa
vem, sub nutridos em conse

luuncia dos baixos salários
¦ ue percebem e sujeitos a uni

egime de trabalho exausti-

vo e sem o menor conforto e

.ssistuica medica.

Em palestra com trabalha-

Jores e operários que saem
•ara o almoço nas turma das
.2 lioras, tonios .nio...i...

,,Tande números de empre-

0-ados afastados do serviço por
motivo de moléstia: «esgJta-
mento é o que têm» — es-
.arece uma costureira.

áALARIO MINIMO QUE E'
- ma:cíiío

Nessa tuurica o salário mi-

nimo ue Va.0..- é o :na.**.u.

liara uma niih-rla. A maicrui

percebe manos ele m.l cruzei-

rus pur nus e não sào pou-

cos os que ganham por vol-

ta de Sjü cruzeiros. Os meno-

rés, em grande numeio, ga*

miiiiii o au.ano íiiin.inu ua iel

gecuiisia, isa) é, Cj^u uu^v.-

res.

Hâ um descanso revoltan*

tante pela vida e pela sau

dc dos trabalhadores; eleva-

dor. por exemplo, só funcio- 
j

na para os chefes o patrões.,
O. trabalhadores que subam I A rpT> A Ç£f\
as escadas. Há casos frequen- Xli 1 AV-n.kJ\./

les de vertigem entre au cpc

rarias, ocasienadus por exaus

tão física. O precarisimo ser*

viço de assistência medica

existente na empresa logo rú

solve a situação com rlgüm

medicamento com efeito re-

vigorante imediato.

FABRICA DE MOHTB
J

Vimos os trabalhadores Jal-

mo Moreira Rocna, Oii-tda dc

Oliveira. Estevão Gabriel,

iva.-.da e muitos outros. Re

neicm ern Sua l.sionoiii.a fa

ügaca e marcada pelas pri-
vaçves o u.ama cio saianu-nu-

sena e ua aiiiiieinasão insu-

Lcicnte. Caivimuam rapiua*
'niüiíití 

para o etj^o*amcntu c .*

iuueicu.o-.e. u oporanò Oa-

briel 6 pai de cinco filhos e

a costuiuiia lvaiiuu, ajuua no

suscemo ue qua«.'ro i"ii°s

menores. Recebem, t-u*nj seus

couiijatiiieaos, uma m.gaiafl

uo instituto.

Comentando essa situação

qua-tí uiumauca, nao tosse a

convicção que anima a todos,

de que a campanha por au-

meino cie saiari-s em que --

empenham será vitoriosa, dis

se o alfaiate Josino Araújo;

_ E' o trabalho ceie acaba

com a g-..-'. U q.-o fea.ilia-

mos não dá pra nada e a

ecem mcimo que ns condi

ções do trabalho são exte

nuanlcs. Entretanto, nenhuma

providencia tomam. Os traba

lhadores sáo para eles ma

quinas mais baratas e mais

facilmente substitultivuis qu*
o res o do equipamento da

oficina.
«A gente morre aqui enci

ma dessas maquinas e nem
olham», — que.mou-se uma

jovem.
Nessas ernelições 6 com

preeiislvel o interesse .* a ati-

viitade dus trabalhadores na

campanha por aumento de sa

lários. A maioria comparece
às assembléias do Sindicato i1

procura organizar uma for
te e ativa Comissãc local, ca

paz de manter ali o cumpri
mento da resolução 30% dr
aumento sôbre os sn-arloi,
atuais o sem assiduidade.

ros
Disseram ainda >s opera

rios que estão d ¦ acordo com
o programa rio sr. Orlando
Maurlco, porque contam as
revindicaçües que Iodos se
liai cm ha cito anos sem nc-
••'.vm o**'to cnm seu Sindicato
nas mãos do pelego An.o
nio Ribeiro Magalhães'.

Como tudo Indica a chapa
da oposição terá lima vitória
esmagadora sôbre a do atual
nrcsidents ch Sindicuto, o po-

i iic.al Magalhães.

CJi\EM4;iS^D0
Y. MAIA VIAJANTE"

«Death of a Salesmnn>, título original da peça tea-
trai de Arthur Miller, apresentada, no Brasil pelo sr Jal-
me Costa, è uma admirável tragédia moderna, construi*
da com linguagem cinematográfica, em sua carpintarla
cênica. .

Se no palco a peça é marcada com escureclmentos e
Hareamentos cinematográficos sepaiando os retrospertos
da narrativa, no filme, ela ficou teatral, mas valorizada
pelos .-Dlanos e efeitos fotográficos, como no momento em

que a"iluminação de uma comprida estrada se transfor-
ma num caleidoscópio contelado de brilhantes, símbolo
da floresta capitalista, onde o otixeiro viajante pensa en*
contrar. no suicídio, uma fortuna para a sua família.

Frednric March, um dos mais famosos atures do pai-
co O do cinema, é o calxelro. viajante Loman, cnm fiO unos
de i.lac'2, despedida da casa comercial depois de 35 anns

de trabalho e alimentando, ameia em suas misérias, a fl-
|ncr>n.] p/jrt*j.arT,°ri'*',.r'a de ê*íito.

, E' Impressionante o desempenho de Frederlc March
acomoanhado muito perto por Kevin Mc Carthy no .nanei
do filho revoltado com a educação ilusória recebida em
sua Juventude.

Tragédia pungente Denuncia dolorosa, onde podemos
captar os crimes que o capitalismo comete, minuto por
minuto, na vida das criaturas iludidas ou não pelos a-"*
nos do -«amanhas., sempre amanhã», «o seu cha chegara».

I/iman, um pai pequeno burguês de Nova Iorque, ve-
lho. cansado e no limiar da loucura, sofrendo, de cidade
em cidade a sua via cruéis comercial, não deixa de ser
um símbolo de nossa época, porque, todo nai penueno-
burguês, é sempre um ,nouco de caixeiro via**.-** ¦« que luta

para pacar o seguro de vida, a hipoteca da i a, a pres-
tacãò da geladeira, os estudos dos filhos e todos os ete-
ceteras que acumulam parcelas de miséria no aparente
conforto do «Lar doce lar».

A platéia soluça com o drama do calxelro Lnmns. So-
menti* sua esnôsa. não encontra lágiimas para chorar a
sua morte. Ela havia amado e sofrido muito. Estava
exausta.

«A morte do calxelro viajante», nao devia arrancar
l.Wmas sensíveis do público e sim dizer ao raciocínio de
todos, a causa dc tanto desespero e amquilamenlo mn-al
de dois filhos presos na educação ilusória ministradas pe-
lo sou pai , , ,

O final Costa tragédia fecha, com a morte do calxel-
ro viaiante, qualquer reformismo capitalista; embora nao
aponte", com um realismo objetivo, isto tudo que aí está
caindo aos pneiaços, enquanto o socialismo constrói, num
«Mundo de Paz», a vida digna de sor vivida.

Eis a razão por que a censura consente que «A morte
do caixeiro viajante*., contiriui, no cinema o seu sucesso
teatral. Fm tese esta tragédia apenas retrata a derrota de
um indivíduo.

ótima fotografia, musica e desempenho dos atores.
Para os estudiosos de cinema, registramos que esta pro-
dução de Kramer lo mesmo que produziu «Cirano de Ber-

gerac*). íoi desenhada em sua planificacão artística.

SALÁRIOS¦P--n7TT?.l?DS
NO HOTEL RIVIEUA

Prazo pnra pagamento até amanhã, 13 horas,
dado paios empregados — Dispostos a parali-

sar:m os serviços — Apoio do Sindicato

Esgota-se amanhã, ás 1» tat cm comum até a regula-

horas, o prar- dc três diasl rização geral dns s.ilauos.

dado pelos empregadas J'j
hotel Riviera aos pa rf.es pa
ra o pagamento dos salários
cm atraso. Caso' não sejam
satisfeitos, é pensamento d^*-
.¦auaihadur.s pararem o ser.-

viço.

MANOEEA D1VISIO-
H»STA

E' comum a..úsar aslários
no hotel luViera. i>e-..t \ —
poicm, apenas u- c/..ii,ie.i--
luiul.i pu^u.,, UUllia ClUiu

ten.Uiiva UiViá.oiiw.U p..-."
liUl. iai, pu.ti.i uuu sut^uí»

uuuO a „o,iuui'.e..iii..e cjue u

L-o^uuiei.uó Uu-iiiut a -.eus Ut

i...i.s c^i^tía0,1 it^JiVuuüui lu

APOIO DO SINDICITO

Os trabalhadores tiveram
cies e lc£0 inteiro apoio do
r.indlcao, cuja diretoria cs-
iuve no hotel traçando dJ ca
so. Após repelir insinuações
dos diretores para uma reu
iuo e..*i particüiar, piometeu
voitar à,iiu,-d uu témimo üo
...„,o co FaDum.nio, para
i.uia re.--i..,..j t-"i tuiiiuui --
..uuaiiiauoies.

A piopúsito, dissc-nns o sin
iki.j i.,,v.o Uu.l.wiuLi, SL..H.-

v».ill L*l» uiÍiU**úuVÒ| toiU* 4 Ul*

.^uui.a tii^pu-iia a iti.it avu.i

^Mbidiuiuiiâi

:.W..(<*t>.—„.^,.rrrrr.^^>y^\yy--.-.--:y,^y^'-yy-:y-¦¦¦-¦¦ W.-r-.-. ¦¦¦¦¦¦¦ ; ¦'¦w^vr**.VM.'''j.'.**i.'.-M/w,'rwr.:i;.:vm7W

.tt---, 
¦¦¦¦¦¦. tttt7^.

.:¦¦¦¦ ...tt:,: Pttyytty^tt: -,, ¦¦ ¦.. ¦*,*:• ttyym

Adelaide Glüozr-o e Bmi Nunes numa cena do /limo nociottal
*J3' jego na rotina»,

ROGKAMAS
rlKA k-iJciJÈ'

ÁJIE111CA — ooiiharel com

vutu», c.-.ii Uuiia 1'Ui' u *--"-

>,y 'xlloittiid,

iítt-i ....hClO — ibu ..a de-
¦dUtUU^i l-uill AnLuiliu V liui C

_iii j. ai v'Ui
,ioii,„,A - tOuro Uuü pira-

CUS», CW1.I Juilll luJi.U « l.UUll-

U . X' iCitiillBt

EM MARCHA
IV CONGRESSO

P A R A O
DA CTAL

SOLIPk m-„ _ _IUAliíOS OS ESTIVADORES
COM O IV CONGRESSO DA ÇlAL

Cporiunidade para a troca de experiências que todos devem apoiar --

C* áaiivádorec, ^ movimentam para enviar delegudcs ao conclíive de
¦ Santiago

Congresso a geme possa cur.var
que por aqui não há liberdade
sindical, que trabalhadoref, sao
assassinados porque tazem gie*
ve, e que muitas eorporaÇue**
nao téem direito de ter o seu
.Sindicato. A verdade tem qui
si-r conhecida aí por fora pau
me todos os trabalhadores jun

vem senão rpcc-umu com en-
lua...3iiio peio» irnuauiuuuies
Cos ina.a diversos secores u nu-
tiLia uo que o piu.euiiiai.o ura-
6 .e.ro su laia representai no
1» ' LiuiioH-JJSa (jlii.il UaUiíiUIiO
da Coniêderaçau dos fraüituia-
dores dá A in é r í c a Lutinu,
(i_'1AL>, epie se realizara ein
Santiago io Cnile, de 2ü á 29
eie março vindouro'. Us estiva-
d' res, que a nossa reportagem
teve opcuíu.iiiiuiie de ouvir ua
iiaça da Harmonia, quando à
tarde, diariamente, se coneen-
tiram em frente à íede do Jinch-
eato para leitura da escala tle
serviço, não esconderam ao re-
porter a sua satisfação pcla
oportunidade que se lhes apre-
tenta de exporem seus proble-
Oias e reivindicações num con-
«lave sindical dessa envergadu-
in « importância .
APOIO IEIÍESTRÍTÓ

O estivado) Ribeiro da Silva,
num grupo de dezenas de com-'
panheiros. deu sua opinião:

— Dou meu apoio irrestrito
porque essi1 Congresso vem for
taiecer a unidade de todos os
liabalhadoitíS. Toda a nossa
eiasse não ha de faltar com o
ecj apoio.

Uü outro íulou:

i — Slmpatiso com esse Con-
git-aso purque há de servir paia
lortiileecr a 1'az e a nossa nua
,iur uma vida melhor.

Vários estivadores do grupo
recordaram o que havia sido a
sua vida durante os anes de
guerra: escassos de trabalho em
certos períodos, excesso de tra

de*
Ipals para país, nas íeivindica-
çoes que são dê todos.

Assim estão sentindo o* esti-
v-adores em relação ao Congres-
so da CTAL, que apoiam, e para
o qual, confoime afirmaram, fa*
rio o possivel para mandar
seug representantes.

lírios pcijOUUa, cai^-sbu uc w«- í-~ . .

.íábalho t-in outros, maa sem- j Los lutem pata se ajiiilar

pre os salários curtos, a proibi-
ção de reivindicação fosse o que
fosse e o serviço feito sob íiscali*
zação militar.
NECESSÁRIO O ENVIO DE
UMA DELEGAÇÃO

A questão do envio de dele*
.jcidos ao Congresso de Santia-
go está nas cogitações dos esti-
•adores- Para o estivador An-

tonio Rodrigues essa oportuni-
nade não pode ficar perdida.

Vivemos com salários que, nc
niuioria do nno, mal dão para o
gente alimentar a família. Te-
mos inúmeros problemas e re;-
vfndicações e junto com os nos
cos irmãos de i.utros países Ia
America Latina é que |joderu-
mos encoptrar solução mais jus-
tr&B», — disse. cie.

— Todos de acordo, — acres-.
cefttou um outro, — precisaino-
uar um jeito de mandar uniu
delegação. E' preco cjue ccnsu

JAKDÍM ÜE INFÂNCIA E PU1JV1AK10
OUIIÍ-NiACáO DA 1'UÒv'ÚSo'óUÀ UiiaiU CiUi,UisuM,...i(t
Uü üOIijUu ÜOUaHIOí - OA.S 13 AS LfMIAMt; — MA-

«lillJUl^US AlíEtílAa,

Eãucandário Rui Barbosa
UU A UAOU COlHifrÜUi üi) - LAUOO l»<.' M.U IIADU 

|

YOLANDA PIKCIGHEH

O ComilO Central da Confederação dos Trabalhadores
da Amér.ca Latma, cm sua última reunião, adotou a reso-

lução tle impulsionar o .trabalho cios Ueyuuamentos 1-ro-

íissionais da Keücração Sinüical Mundial, a t.m ce fortaie-
i-L-r ainda mais a unidade uus trabalhadores latino-amerl*
canos na luta por silas reivindicações sociais e econômicas.

O Comitê Central da CTAL recomendou, ainda, as Cen-

trais Sindicais Nacionais que realizem um Intenso traba-

lho de apoio às Conferências Internacionais dos: Departa-

mentos Profissionais Têxteis e do Vetuáno, já 'levada a

eleito em Berlim, cin outubro do ano passado; dos irans*

portes Terrestres, Aéreos e Marítimos, a ser realizada em

Praga, de 9 ú lü de março deste ano, á Conferência Ameri-

cana dos Mineiros e Metalúrgicos, convocada para fevereiro

próximo, nu México, e à Coiilercncla da União Internacional
cios Educadores, que se realizará nas primeiros meses de

líi53, possivelmente em Mpntoviaéu.

Imprensa
Sindical

Está circulando o n' 62 de
«Resistência UòteUlra», or-

gão s.n..icai dos trabalhado
res no comércio hoteleiro «j
de sii.iil es.

O número que circula, e'
cujo envio, agradecemoi.

apresenta como de costume,
variada « inieresoante ma
te-'" sobra a atividade sin-
dical da corporação a fcôbre
a vida cios traüaihauoics em
seus locais de trabalho. In-
íormativo e do aj>a-õt'iitação
grí^ica cuidada tKesisten*
L,a Hoteleira» s« impõe co
mo um dos melhores jornais
sindicais de setoi na im
prensa lacraria çio Dismto
FeueraL.

0 Comitê Cenlnl da CTAL
decidiu, ainda, que eada Cci.-
uai Nacional dc\o designar um
response vel pelo desenvolvi-
monto e coordenação dos traba-
lhos de preparação e da apli
cação das-resoluções das Confe-
rencins acima citadas, com o
oojetivo de impulsionar, na
America Latina, o entrelaça-
mento da luta pelas reivindica-
çõcg comuns e o fortalecimento
uob mais estreitos vínculos de
solidariedade entre og trabalha-
dores de cada ramo profissii.
nal.

O carinho com qua a reuniãi
uo Cunntè Central da CiAt
tratou a questão uu» tleparta
mento» Profissionais mostra u
.liipurtancia do papel por éle>
desempenhado entre cm traba-
madurei) ue todo o mundo.

Já, a 11 Conferência da União
UiLtUWCJUUiu - UUÓ ütllÜlCULüS Uu'
iiUUaiUUUUKS iüXCda Ü .UO vUíi
„u;u'ío (júi ua i ^-,), leiuininiu

1,1 ijüiiiiu, exaiíuiiuU a .lecúb

üiilô Uu trauUtuo ciiuu tináút
luiuos inuusi/jiais na finieiic.
L.-UUil-U| tiiibi-o^aiiuO Coua LuiUi.

uu» biauauiauuiu» bibáneíruc
^uu lupi mauutalii a UiiliUl n ,
iiuínenca u cuuiuauv« uo ium
uo (Juut.lieiius. li>sa ueliiuuau.
ijue a lluan^ l-lispullíauiuuuu.
Liiaivw a ui^^iuxa^uu u uiuuuu.
uon trübauiuLUiui* lextei» o Uc
v-Mtuuno latuiü-americano é
muito grande e a uo» cumiwtt
Hiiírentar esoa honrosa tareiu
i uüuuüiiuo-» aua üuuii oujeti

O IV Celigresso da CTAL, à
.- alizar-se em Sanuagu, Lliae,
cm inarçò pros.niu, constitui
uma valiosa contribuição pari'

s trabalhadores latino-america-
us uo ramo. Devido ás vigoro
as nitas travadas pelos têxteis

brasileiros, as íicús expeniiilr
ias alcançadas, bem como por

competir a nós a maior parcela ]
de responsabilidade 

'natar&.a de '

unir e organizar os trabalha
uores têxteis e do vestuário la-
uno-americanos, cresce de ira-
¦.urtancia a nossa efetiva par-
ticipação nesse conclave.

Assim como nós, os têxteis
chilenos, argentinos, uruguaios
t dos demais países do Conti-
nente, sofrem na própria car-
ne a exploração brutal dos pa
tiões, ansiosos por consegui-
tem maiores lucros. Não raras
vezes são os mesmos pa-

.,jCcj _ como é o ca:;o des in

gloses das Alpargatas - que
exploram ao mesmo tempo os
trabalhadores no Brasil, na
Argentina e no Uruguai. Os me-
locius de exploração sao-ep.o-
ím-dados pelos esprugadores e
, òs, trabalhadores, não lemos
uuvida de quu só uma ação eu
inum, na luta sistemática con-
Ua a exploração, um estreita*
mento cutnuauvo da Boiiüane*
dadu proletar.a, será cap.ii üe
obrigá-lo» a retroceder « a
atender àe aosaa ju*taa í«via*

dicações.
Dessa fonr.a, unidoi na Amo-

i;ea Lat.na sou a bandeira ua
.TAL e, em tudo o muiidu, eob

Iji bandeira da übid, através du

seu Departamento Profissional
— u União Internacional dus
Sindicatos de Traualhaduves
lèxlcis e do Vestuário —• mar-
ciiemos para o fortalecimento
liessa uiuciado em bases indea
liutivels, cimentada pela no^nii
iiita, para a permanente truca
:,e experiências *dos iiussos mo-
vimentos rciyindicatorios, pcla
realização de ações unitárias
em defesa das nossas at-pi'*a-
.,ões e direitos, das nqssas rei*
viiidicações econômicas e so-
ciais. Todus nós lutamos por
uiimciitci de salários, por melho-
ils condições dr vida, pela li-
herdada sindical e pelo respeito
as liberdades democráticas, que
a custo de tantos sncnlicios
temos conseguido. Se unirmos
os nosos esforços, numa ação
Única um defesa desses diieil.'e,
p. demos contar com uma vi
toria mais próxima.

Em função do IV Congressi
da CTAL, devem se mobilizai
imediatamente os trabalhado-
res têxteis e ^o vestuário de

Inosso país. E' preciso debater
| amplamente o seu temário nas
I fabricas * sindicatos, levando

a cada trabalhador o conheci
mento de sua realização e a
importância de nossa partici-
pação. A ordem do dia é de ta!
amplitude que atende aos sen
timentos dos trabalhadores de
todas as profissões liberais ate
aqueles que cultivam a terra.

Assim, o Congresso da C'i'AL,
está para os trabalhadores tex
tc,s e do Vestuário no plano
ile suas cogitações diárias, in-
t-mamente ligado a todas as
lutas. Participar ativamente
des traball os de prepararão dn
congresso em cada fabrica, ci-
..ade ou E'itado, e enviar unit.
t.pressiva delegação ao Chile
é uma tarefa que se impue,
pela sua importância, aos tra-
uaüiaciores da aoíic, ramo-

tuu» emu Ji/lm 1'uj'iit * Ithntl-

da i- ¦••iiiinK -
jPALAUi — «Sunharel cura

Tono», cnm Durli» Uíiy * Uan-

rn rtiiiiiiu»
PAlU.-.ir.NKií. - «Duro do»

plrtitMa», cuti I- hn fivna t

Klmiiiln FlomiiiB
PATHlí - r-A mnrte 1) ^l-

inu i vmiiintu», ouiii t'r-.0r\

March
fKbSlliKlSÍTB - iA .imiti

di caixmn, vimiuiiIc», c ib

DTe-ltic Mnrch
PKIMOh «Uniu (inu ^irs-

taa», mun nihn fayiii t- lilmu-

da FletiiiiiB
KLJ*s i.IhAo lí-iiiiíiiiia,, em

Valter UiAvila.
ItlAN .na nnttc no Tt,-

uartn», cum juii|ii.iino t.iiu-

ilnei e linlicrt Uhery.

cnm Jnliii Pnyre • Rhnnda

i''Ii..iiiiiiíí.
Ki vulj - ..-i i tu dioniiia»,

cnm Anlnnle Vilnt

HciBAKIÜ - «Ainnr e ôdlo ní

flui tslu».
Ki|,,l iA 1'IIIUV t.a* lll IC

ro», cum Brrol Flynn e Hum-

ulni;> bnBurt

S AÍ-.H1 ti *A cuiuviiiiu cío

nuru». cnm ci u "i -ti ' li um-

,iiuey biiüuit
S. JUhHJ «baliu enwin-

ia», d,n. Alituiiiu vi nu

tí Lill 1*1. - «A cai a.uno It

,ui... ""«*
lil.rny biigart.

S füíimO - * ">orti do

c. .XCIIC .IlIJUIltC».

li.iiit.A - m-iiiititu du.intia-

diniu. n ' Uai.ii. ...Li.

V. LOBO - <A caravana ao

ouii.i-.
,c,L,ij — <A > ,'li- ¦ do

reino», com ü cjj.iy .'eck.

VI lOKlA - «tlnili ll.íili* no

Tui.u.m», cnm JucMUfinn: .iau-

thtei e tliili.it t Uliery.

*

AVENIDA — «João Gangor-

ra».
AüTECA — «Uma nulte tio

Taua. uu, cum Jaci|ueiine tlau-

tiuci a i.uucii unciy.

JJAI-(UJíillvAisU'lil — .«llullg
Koim».

JJUJ.AFOUO — iSunlmrel cum

VuCc», cum Oorla Uay.

y.t\ií/.. uti - i"A — «A cara-

vana clu uuru>.

t-AitiUCA - «A caravana do

. .,», cuni tiirrui liiyii e num-

plney Bnciut.

cui^isi^u — «Uma noita no

Tauuiui», cum Juciiuciine oau-

lliicr e Ituburt UliH.iy

CULUNIAL, - «uu i, dca v
¦uUó», ci.iii Juhn fayuc t- tlii..n-

ua Fk-iiiiiig.
13. DK SA' — «Batita entií

or-iiônliiB» e «Cncliimliu da iiuz»
FLU-ulnt/MbK «A 'iuu«

do ciiixcuu viajanlu», cum Fi."-

dlie Mui cil.
ÜUAuANI — «U« filhos du3

musciuetuirua», cum Curuel

Wilde.
11. LUUO — «üuio i'ua pi-

iu..i.it, cutn Jnlin Fuyne e

liliunila Fleni.liiB.
UH...AÍ. — -" cu.iivana do

uuiuí, cum Knul ('lyin c Hum-

plllèy Bnglllt.
lMl'it. Kio — «Paixàu domina-

dum», cuia uu»iu j?aiiar,

IPANKMA — «Juii .ansur-

rav. cum Valter D A*, ilu

li{lt. _ íiJnia .i . co Ta-

baiui», com Jnquelina üau-

lliler e Hubert Uliery.

LKBLON - .Si.nliarei com

Tucè». cuni Doria Day e Dar,-

hiiinaa.
LKMK «Conuulata do Atlân-

tic».
JIAKACANA — «João Ga.il-

Uuira.»
MÁSÜOTW — «Ouro duB nl*

rata.-»., cum John Paync e tttuin-

da Fleming.
MAUA' — «A morte do cal-

.«mu ir-bjáiite», cum FreU.-ic

March.
MtiTKOS tt"uaHe'o. Uiu. a e

Ciipuciilianu) 
- «lilva na iviu.i-

nha», cum Kathet WUIuiniu

M-iCAMAlt - «Fai-cüii i."nl-

liudu u», cum Uuvid Fatiai

MüNTB CASTliLO - «A oa-

ravana do ouro».

OuKON - «A caravana do

ouro», com Krrol Flyun O

lluinphrey Hugart.

OLÍMPIA - «AmiBa ds oa-

ca» a «Príncipe aladlno».

OLINDA - «Ouro do» pirí-

DF. mm
Clínica Médica — Es]w-
cialifiarie: tubun-ulnH** e

l)tte.in;as pulnuniaree
priKUiiiotiirax artü iciai

(Jonsiiltnrio e ri'.Mi|f*iaia
Irai essa Alanut-I (>« Ilu,
iúO — Itli-KHl*' ÓÍli.1, —

lf*3*10 OUIlt.JJ'"

ATENÇÃO
Bomheiro, — Eletricists — Gasista — Conserto» a K*»-
fuiiuua — Instalaçõen Novas -- Serviços de Conserva-

ção de iludiu» e Casas. — KlilS. — Fone; iü-ã-üi

ttiA-.üjyiENTOS
DE CELULüídE

Segundo estatiatleaa recentea
da Ingititcrru, a iieicuiitat^tn
du puuiic nue freqüenta n„u-

lartiiíMiic o cinema caiu de...

411,5% eni 411 paru M.H'/, um

E2. Enquanto a piupnicAo Jus

que núu trequentaiii o cineiiiE,

aumenluu de 17,4% para T-.i*;i

Devem aei ua .ms «inellluiiua>

Bi.ciun» e eeuiiOinlcad du ata-

tema capitalista...

No uno de 1S1J2 a Suécia pro»
Juztu 35 filmes de ic ta metia-

gem.

Ul' no Egito que Cecll B. d4

Mille filmará a aua veraào dn»

«Dez Mandamentos»', u XI ae-

ra dado por Nagulb...

Eis alguns dus filmes fran-

ceaes apresentados ou cm vias

de serem apresentados em tíer-

lim, «Casque d On. «La Vérité

Bur Biiuii Douge», «Luuuro et

Carollne», «Fantan Ia Tulipe»,

«Suuvtjnirs Pefilua» e *hii Petit

Monde do Don Camiilo»...

De Maiitiíl anuncia-ae maiji

uma «Dame aux CaniiMias», d*

Alexandre Duma», águia numa

co-producao frunco-hispanu-ití>

liana.

+ Mai ia Fellx * Pedro Ar-

mendari'" -.stão juiituu eu. «Ma-

clovla»

TEATRO
Milton de Moraes Emery

QUERIDOS AMIGAS
Numa conversa síibre teatro,

Fedencu Garcia Lorca, qut s«
confessa ardente upaixuuu.io
io do tcatio de açau auciul,
»ssmi Se expressai a. iU ,,:o,-
tiu é uni uos uiaia expmssu .3
e ut.eis liiairuiiieiitus puia c
euiiicaeau ue um pais, e u lia-
lúuielio que uiuicu suu giuii-
de^u uu uescei.su. Uni leauo
sensível e ueiu urieuludu rn
tuuaa UU1C3 I duiUís, UebUt: ti. t rt,*
geuiu uo VHüuevuic, puUe mu.
uar triii iiuticua ahoü d senai-
bniuuau üu puvu, t: um (ta-
tro ucsLiuciuuu, üiiue ud paias
suu&ullh.'!!» ua asaa, puue ame3-
quuiiiai e auomiecei uma na-
Utiu lidou a.

O teutiu 6 uma escuia d*
pi uniu e de rtou, unia lnliu-
nu 11 viu uiiue ua duiiimia puucta
por em evidencia muraia va-
lhaa uu tniuivtjcas e explicar
cuiit tixeiiipiua vivou uuiinas
ctuiiiaa uu curac.au e do Stíti-

i.itítilu üu homem. Um p< ,o

que nau ajuuu e nau li.nienta
o seu leatiu, se nau eslu mui-
tu, esta muiiouudu; como o
teutiu que nao iteolhe o cia-
mor duciui, ciamuí niatoiico,
o drama de aeu povu, a côr

guiiuiiiu du aua puiaageiu e d*a
acu cSillritu, com nsu uu cciu
lübiiniua, nau Lem diitito D
chamur teatro, mau saia da
biuaiuudo ou aido paia íiuiei
essa lim nvel co que se ctia-
mu «matar u tempo.»

StunlsIavsKy, quando ae reu»
nia cum at.-iiíi cumpanhoirua do
trabalho, discutia amplamente

todua uS proülemas ieiei entes

ao leatro .Nüo descurava dl

ética attlstica anotando dccl-

sõea impurtantes cumo «^ u.u-3

su áeguém. «Nâu ha pajiéis p-s-

quenos, so ha atusius peque-
uos». «Uuje fazea o papel d«

Huuilel, aniatihu o Ue ubu.iui-

te, mas ainüa em tal quanauUõ,
cnila uni deve ser artista »

«O poeta, u aitlsiu, o pintor, O

peuieiru, n uperaiiu, tuuoi ser-

. ,1 ho meumo ubjetu, ao mea-
' 

mo fim, ou neju uu que o poe-
ta pôs nu base ile sua peca »

«Toda lesau, lôuu vi tucàu ia

vida criadora du teatro *'¦ din

cume», «u atrasar s" ¦„, pro-

guu;a, ua cupiiuhuü, a u ter'*-

o mal ueiiiu, u Ignuiiii u pa-

pel, a necessidade de tawi se

repetir duaa vezes a mesma

cuisa, sâo inales iguauiieiitt ia-

nuiho» para a obra o deveu:

cer esurpados.i

PROGRAMAS
PARA HOJE

e^RLOB UOAIES _ «u Tera
« «olorti (Tiende», com Virítnií

Ai.mt, t Aracy ÇJrirte» —
ia ÍJi d as k,.ru,

tVI-ai-«!.As» _ «Mtiilier
««m tin».». iH.ui cie Os Ar»
ttstau .!ni.i.-a «.u, l,mn, StiHielI
• Hniir*»»i« MiM-itirtu - ti ü
«í A ho#iia

OI •>! -n - (Imii friid
<-nl.lr&* «#T* -tltvt-i «| iamudO
¦ H • I l 1..IU,

r-,ij la_-, t . -.1 ,H
*V^«1«» jr«*1ij|* «>7- -A 6líf 1 »í
«•lia «I«lu 1 «uli. o KaliliUt
«"'¦io- 1» m, ¦* • ii It . ..»j

ilHW L — *'4>t-n,\lu,»..».
Mii'* '-.tat«S VuU fc-'**!-* d
lyi *yífcn.*> — 4d a a JU u*-i«í*.

««vfv i_'H-— — «.- *il*b ;». .^^

«t • • La l/,Jj u *". «j buruf,
H-U,..\A - &A.IMUI00 u ti-

i.w** ut i'ei iiaÜLüUüO — tis
U o li horaa.

SJVAij - cyiu* ' -üuJior.i,

m>o. Autiut, 11 . O&ihciro «.
BUa CiioavM — àt 2J o i2 taori»

ULltlv-AiJUit - «ta.iifc.u.
ill'1u 0X2 3l>!iia — íi*

'\
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l^railQfprPTlr^ía Aa Povlirl/v Povo ^ PoltriaíVac ^Ã- Segundo notícias que nos chegam da capital paulista, está praticamente resolvida a ií*<-•jl i ciitaici cillia UC V^dliyie Idld. U jTalIUCllclS >f íerência do centro-avante Carlyle para as hostes do Palmeiras, por onde passará a atuar,
lão logo se encerre o Campeonato Paulista de Futebol. Sabe-se, outrossim, que o Santos não oporá obstáculos à ida do antigo comandante tricolor para o grêmio esmeraldino.

VASCO E B OCA
SENSAÇÃO DA TARDE

PROBLEMA N° 56
(Para veteranos)

FAVORITO DOS CATEDRÁTTCOS O QUADRO BRASILEIRO — OS BOQUENSES SE
CLASSIFICARAM EM DÉCIMO LUGAR — ESTRANHARÃO O CALOR — AS EQUIPES

PARA O PRELIO DESTA TARDE —GRANDE EXPECTATIVA
Ai perspectivai que mi tece- ,ri o Vasco da Gama, Como

(Um a paiujo Vasco de Gama • 'jornalistas, representantes de
lioca Junicrs são as melhores ura todo, apreciadores técnicos,
possíveis. O primeiro na quali- |somos Imparciais.

qualidade de um Bauer, por si
só, poderio exercer influência,
como ocupante» que são de
uuaa posições consideradas*

| -' / MSS
mm ., toi

*s^; -jpy^yy^^^^s

Zizinho, e mestre doi mestres
do futebol e Bauer, Santos, Ju-
iinhn e Pinheiro.

Dt Barbosa » Chico todos são
ja experientes em partidas in-

com exceção ape-
novato Haroldo. Apesar

tudo é um dos mais comple-
tos <full-backs» do futebol bra-
siieiro.

A responsabilidade do' grêmio
brasileiro estará a caigo do Vo-
lantc, já que Flávio Costa ainda
náo tomou posse de suas fun-
çoes.

Portanto, o estádio do Mara-
cana, será palco, amanhã, dp
uma grande peleja internado-
nal, tendo como conlendores o
Uube de Regata Vasco da Ga-
nu., campeão carioca, represem
tante do Brasil e o Boca Ju-
niors, um dos mais categoriza-
dos quadros do futebol platino,
ar-esnr de sua apagada atuação,
?io último certame.

•„W,T,q.v-:^í*

O trio médio vasealn* para a partida desta tarde
5ads de campeão carioca, e com
a incumbência de defender o no-
ine esportivo do Brasil, no ce«
jiário internacional, ao qu» pa-
jece, está muito mais creden
dado que seu antagoniBta.

O Bnca Junlors, um üos melho-
rs e mais famosos quadros de
Si enus Aires, trazendo em sua
tiuila um sem número de vitó
;ias no esporte mundial, deverá
ser um ótimo adversário do grê-
mio da Cruz de Malta, não só
pela fama com que vem preceui-
de, mas também, pela importân-
ria empa'e e, ainda pela forma
som que é disputada, sempre,
uma pelejíi entre argentinos «
brasileiros.

Não podemos — á claro —
afirmar que este ou aquele será
o vencedor. Ccmo brasileiro que
üimos, comu simples torcedores,
('quadro vcevedor, direii.et., se-

COLOCAÇÃO DO BOCA
JUN10R3

O quadro do Boca Junlors,
apesar de sua péssima coloca-
ção no campeonato Argentino —
Ífl.f lugor — está, ao que pare-
ce, com um bom conjunto, ca-
paz de realizar uma grande exi-
bicão a levar de vencida o nosso
."asco da Gema. As suas mais
recentes aquisições, Mourinho,
it-nrto médio de grandes quali-
dades, integrante do selecionado
argentino que realizou recente-
mente partidas na Espanha e
em Portugal, tendo custado, a
tiiaior soma do futebol platino,
ou seja, 1.500.000 pesos, e
Lombardo, já nosso conhecido,
também pertencente ao «acra-
ich> portenho, médio direito ia

<chaves> na gíria futebolistas,
no resultado final do prelio, £
possível, entretanto, que ambos
não estejam ainda familiarizados
com a equipe boquense. Mas,
contudo, cremos que serão ca-
pazes de brindar o público do
iriaracanã com uma exibição de
gala.

Já o Vasco da Gama estará
mais à vontade nessa contenda.
,A seu favor, tem o grêmio da
colina o campo, a torcida, e a
responsabilidade de titulo de
campeão carioca e brilhantes
atuações, brilhantes mesmo, co-
mo o Torneio dos Campeões,
cm Santiago do Chile e a ex-
cursão à Europa, no cenário do
futebol internacional.

Em sua equipo militam os
mais categorizados jogadores do
futebol brasileiro, à exceção de

Ajuda à
IMPRENSA
°OPÜLAR

im

Castilho — a muralha Uicolor — que estará hoje
Montevidéu

HOJE EM MONTEVIDÉU

Fluminense x Viena
EDSON E ORLANDO ESTARÃO AUSENTES DA EQUIPE TRICÔ-
LOR — POUCO INTERESSE EM TORNO DA PELEJA — SÓ NA
HORA DO JOGO O TÉCNICO AUSTRÍACO ESCALARÁ O TIME

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

MONTEVIDÉU, 24 (Especial
para IMPRENSA POPULAR)
— Estréia, amanha, na «Taça
Montevidéu» enfrentando o con-
Junto do Viena, da Áustria, sé-
timo colocado no campeonato
de seu pais, a equipe do Flumi-
nense F.C. do Rio de Janeiro,
vlce-campeSo carioca de 1952.

A exnectatlva em torno da
peleja é das menores, pois, além
deste «mate!» nao apresentar
em público nenhuma das equl-
"¦>•! locfis. acresce a clrcunstan-
cia do time brasileiro ser apon-
tido como o franco favorito da
pel-ta, visto ser o seu adversa-
rio um quadro sem grande cx-
pressão,

MODIFrr-MCW»!? no
TRICOLOR

A ernti*>* tricolor pisará 
'o 

grâ-
mado um pouco modificada, de
vez que nem Edson nem Orlan-
do estarão presentes, sendo In-
dicado para substitui-los os jo-
vens Emllson « Robson, res-
pectivamente.

O quadro do Fluminense para
a porfla deverá pisar a cancha
com a seguinte' constituição:
Castilho, Pindaro • Pinheiro;

Jair, Emllson e Bigode; Telc,
bson, Vllalobos, Didi e Quin-

cas,

O QUADRO DO VIENA

O técnico do clube austríaco
consultado pela reportagem so-

bre cpial seria o quadro que da-
ria combate ao clube brasileiro
informou: — «só na hora do
jogo escalarei o time, até lá ain-
da terei que fazer algumas ob-
servações que considero aeces-
Báriaa,

Pb l
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HORIZONTAIS £

VERTICAIS

— Peça de ferro, ou rnaflel-
ra em forma de diedro solido.

-- O mesmo que Uaiua tpli
— Agusta... Floresta, es-

critora brasileira (1810-1885).
— Martinus-.., economista

dinamaques, na t u r aliza do
brasihlro (1825-1881).

— Planta também chamada
BACARIJA,

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA K. ®

HORIZONTAIS — 1 Mecíf«§
6 Marisca; 8 AC; 9 Rs, 10 Cr&°
nios; 11 IU; 12 Ma; 13 Arg5=>
naz; 16 Ossos.

VERTICAIS — 1 Macrudo; 2
Er; 3 Dlangas; 4 RS; 5 Acro-»
mas; 6 Macia; 7 Assazj 14 òSs
15 No.

N.R. — O problema cie hoje
è colaboração do nosso leitor'G.T.S.

Hiinoar
o «Capitão
a, Campe

1 wm m

8k ll fi 99 (fiJS * Ê *a è

rievio Costa. Já foi um ídolo para o Flamengo. Hojo não
é mais. Seu cartaz é forte com os «cartolas» do Vasco,
pois nem It torcido vascaina C3tá satisfeita com a volta do

«professor».
= J
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S^ISIEÍB NO CAMPEONATO CARIOCA DE 53
Está longe, é verdade, mas

proiiiett sor seiisucioiitn o
Cai. ,>eonáio Carioca de lílb3.

Vamos ter no próximo cer-
tame um uueio veruáueira-
n ente empolgante entre os
grandes ciubes da metrúpo-
ic, cada um mais reioroudo,
ifiais renovado no seu plan-
tel, com gente . nova^ gente
boa, que semprt representa
uma esperança por melho-
res dias.

O VASCO COM FLAVIO
Ho campeão anda tudo

azúii com uounhas cor de ro-
sa. Gentil Cardoso levantou
o campeonato, porém muito
bree deverá, receoer o «bi-
lhete aüul». Faz parte de um
plano jã traçado.

Para a vaga do grande
ídoach» Irá Fiavlo Costa, o
hoi..om que atualmente ga-
nha milhões de cruzeiros e u
in...s caio preparador de fu-
tetiol. Os altos dirigentes
cruzmaltlnos têm grande con-
fiança em Flávio Costa e es-
peram que ele conduza o
Vasco a um novo campeona-
to, mas a giande lorcida vas-
cainà parece nfio estar mui-
W. satisfeita com a volta do
«professor». A» saudações a
Gentil nos últimos Jogos do
Vasco foram bem slgnlflcatl-
vas...
GENTIL PARA O BOTAFOGO

% por 2SÍSZ «BB

Grandes duelos em perspectiva — O Vasco
com Flávio Cosia; o Boiafogo com Carliio
e Gentil Cardoso? o Bangú disposto a fazer
"misérias" ¦'— Tranqüilos o Fluminense
comZozé Moreira — Passada a obsessão
Flávio Costa, o Flamengo será sempre o

— Flamengo 

pois do grande jogo de do-
mlngo, entre lágrimas, o téc-
nlco declarou que agora nfio
sa,bla qual o 6eu destino.

Sabe-se, contudo, que Geri-
til, juntamente com o seu fi-
lho Nilton Cardoso, Irá para
o Botafogo, agora em franca
rf-abllítação, com Carlito Ro-
cha na direção do futebol

profissional, muitas gemadas
e grandes planos.

O «glorioso» é outro que
deseja surgir embalado em
1953.
O FLAMENGO, SEMPRE O

FLAMENGO
A salda de Flavlo Costa,

desta vez, nada representou
para o Flamengo. Dizem os
rubros-negros que foi ato
bom. Achou-se afinal com
«mQ obwsftu- I * Flaraen-i

No momento o assunto em
foco é a excursão à Europa-
Tem o Flamengo, todavia, um
grande programa para o pró-
xlmo campeonato. Deverá vir
o paraguaio Freitas Sollch
para dirigir o quadro de fu-
tebol. No resto, tudo bem.
fíesmo porqtu o Flamengo é
sempre o Flamnego.
O FLUMINENSE FELIZ COM

ZEZS
Outro que está absoluta.

mente tranqüilo: o Fluminense
Resolvida a permanência de
Zezé Moreira à frente da equi-

go agora somente pensa no pe do tricolor, o clube de Al-
'varo Chaves tratará da aqui-
sição de mais alguns jogado-

futuro.
Dizem os responsáveis pelo

Departamento de Futebol pro-
fissionai do clube alvi-rubro
que em 1953 o clube de Mo-
ça Bonita fará o diabo.

Há projetos para a contra-
teção de um grande técnico,
que deverá ser Delio Neves.
E também muito trabalho pa-
ra o reforço da equipe. Mi-
rim, por. sinal, é um dos jo-
gadores em vista.

Dizem os banguenses que
o «velho» líangu será a «oom-
ba» de 53. Oxalá seja, para
os banguenses.

E que os outros clubes nâo
durmam «de touca»...
Viera, mas promete «mlsé-
rias» no próximo campeona-
to»,

res, principalmente um ponte
esquerda e um atacante pon-
ta de lança.

O Fluminense é um dos
fortes concorrentes ao próxi»
mo campeonato. Como tem
sido nos úKImos anos.

O BANGU PROMETE
«MISÉRIAS»

O Bangu perdeu Ondino

ALGUNS DADOS INTERESSANTES SOBHÊ a CARREIRA FUTEBOLÍSTICA DQ
MAIOR JOGADOR "MAGIAR" DA AIUALIDADE &• Por DA SILVA

Quando se fala no futebol
húngaro, em dia, pronuncia-
se imediatamente um nom::
Faren Puskas, E se evoca a
Imagem dete jogador de es-
t.tura mediana todo músculo-
so.

Certamente, um Homem só,
mesmo sendo íamos., nâo

B|»|^%f i :i$
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1'VHKAS, o o,nqu« «número
d» llnngrln.

Atlético x
Chacaritas

Belo Horizonte, Si, (Do Corrêa-
pondete) — A representado do
CliacariBtM Júnior, as Arguntina
despodlr-se-a anitnha, a tarde, desta
capltla, enfrentando o quadro do
Atlético Mineiro, campeão das «Al-
terosas» e que vèm de uma Invicta
excuinoo por canchas paruensus. Os
portenhoa eatio Invictos em Minae
Gorais, tendo vencido o Cruzeiro
e empatado com o America. Cabe-
rA, pais, ao Atlético, mala uma
vez, representar o papel de «Vinga-
dur» do futebol local.

MECÂNICO DE MAQULN A DU COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa»
das. Reforma fim geral— Te!; 49.8310.

faz uma equipe « multo me- memorável, foi selecionado 45
nos o futebol de seu pais,
Puskas, aliás é o primeiro a
reconhecer isto, e a sua mo-
destia proverbial está longe
de se constituir para êle o que
aqui no Brasil se denomina a
«mascara». Assim, por ocasião
do último prelio Hungria X
Áustria, disputado em Buda-
pest e que sua equipe triun-
íciu por 4x3, graças ao seu de-
sempenho, um repórter se a-
apressau em chegar ato êle a-
fim de que lhe explicasse como

conseguira no filtimo ml-
nuto de uma partia emocia-
nante, marcar o tento da vito-
ria. Pusltas, cercado por seus
companheiros, responeu: *Fo:
muno simples. A bola chegou
diante de meus pés. Chutei-a

e como o arco estivese jtts-
tamente à frente, a bola nele
penetrou» Todos os clrcunstan

tes, Inclusive o repórter, ri-
ram. De fato, as coisas não ha-
viam se passado de maneira
t5o simples; mas Puskas quis
evitar que lhes dessem as
honras e um êxito que fora de
todos.
NASCE UM JOGADOR

Um belo dia, em 1930, ob-
servou-se chegar a um cam-
po de futebol, na cidade de
Budapest, um robusto jogador,
empurrando um carrinho de
crianças. Esse «player» cha-
mava-se Furenc Puskas, era
muito conhecido e vinha a-
presentar a seus companhcl-
ros de Klspest, seu filhlnho.
O garoto era magnífico, lou-
ro de olhos azuis. Os futebo-
listas da equipe se apressa-
ram a felicitar o feliz pa-
pai...

E como se chama ôle?
indagaram

Forenc.
—> Como voceí

Sim, como eu?
E também será futeeo-

lista?
Vou caprichar ~ retru-

cou Ferene, o pai. E de fa-
to, dez anos mais tarde, Fe-
renc Puskas era o «capitão»
uo quadro infan.ll do clube.

Toda a família vivia num
dos mais pobres quarteirões
operários, no subúrbio Indus-
trial de Budapest, ,.i Kis-
pest O futebol mesmo com os
pés decaiços, era a única dis-
tração das cranças do iugar.

Aos 16 anos, o jovem Puskas
estreou no 1" quadro, dispu-
tando o campeonato da Dl-
visão Nacional.

E' CANHOTO
Em 1945, Puskas vestiu pe-

a primeira vez a jaqueta da
equipe nacional, num jogo
contra a Áustria, Os hünga-
ros venceram por F a 2 e, r>cs-

v dia, Ferenc Puskas Júnior,
assinalou seu 1' tento inter-
.a&eiN&L Dssita -seta data

vezes — o que constitui, na
Hungria, um autêntico recor-
de. E este canhoto, que só
sabe chutar com o pé es-
querdo — mas uribla, tinta
e passa com os dois pés —
sempre ocupa o mesmo posto,
de meia esquerda... € de
^capitão» do quadro.

EXPLICAÇÃO SoURE O
JOGO

Mas, o fato dele sempre
ocupar o mesmo lugar, na U-
nha de ataque, não significa,
anualmente, que só ai se
adiwta. Seu jogo, com eíci-
to, e dos mais variados. Jen
Kalmar, treinador de seu clu-
be —• o Budapestl Honved S-
E. — e do time olímpico,
explica o estilo de Puskas em
todas as suas variações:

Quando a equipe adver-
sárla é de característica par-
ticularmente ofensiva, ha-
vendo, pois, necessidade de
reforçar a defesa, Puskas
obriga o ponteiro esquerdo a
atuar ligeiramente recuado;
assim, a retaguarda conttá-
ria segue o ponteiro em seu
recuo, o que propicia maior
terreno para as ações do meia
(Puskas) e seus colega de
ataque; ao mesmo tempo, a
ala direita dedica-se à ofen-
siva, enquanto a defesa ad-
versaria «tontela*. Foi essa,
a tática empregada contra o:,
italianos, em Helsinki: sua
retaguarda, claudicando, tor-
nava o atacante menos au-
declosos...

E prossegue o técnico:
Contra os suecos, que

têm sólidos defensores, o
nroblema foi Inverso: o ob-
jetivo era fazer correr os seus
elementos de defesa (que
mio sSo muilo rá.iidos), e
nrovocando, consenuentemen-
te, «brechas» no comlnho pa-
ra a meta contrária. Nossos
ponteiros foram ligeiramente
reconduzidos ao setor defen-
sivo, e os adversários os se-
giiiram... Puskas e Kocsis,
entSo. relativamente despm-
baracados, tiveram sua mis-
silo facilitada. Contra os iu-
goslavos, Puskas cumpriu
uma «missão especial». Con-
tràriamente aos seus hábl-
tos, não foi buscar a bola em
seu campo (fazer a Iteração);
recebla-a, quase sempre, na
cancha Iugoslava- Assim,
Tchalkowskl, o perigoso me-
dlo-dlreito da representação
oponente, que, comumente,
faz o papel de sexto ata-
cante (e marca vez, por ou-
tra, seus golztnhos...), pe--
turbado com a presença de
Puskas, encontrou-se na im-
possibilidade do prestar m^or
ajuda á sua vanguarda. En-
quanto isco, o nontòiro-os-
querdo húngaro Czlbor, dono
de uma rapidez diabólica, de-
sempenhaya a tarefa habitual j
de Puskas! Na segunda fase, |
Tchaikowski, desconcertado, e
um tanto fatigado por ósse |
jog© incomum, :vlu br*-^-i

mente Puska» retomar sua
tática costtimeiid de rápidait
arrancadas tm direção à3 ú!*
rimas linhas adversárias, on>
de a bola :hegava como quo
por encanto; depois de Inefl»
perado «rodopio», êle finge
que j.assa, ava.«ça paia o ar=
co e por fim arremata. .
O CAMPEÃO DA HUNGRIA

Todas estas tiossibiuuauea
táticas, Puskas (e tambéira
Kocsis), £ode colocl-las em
prática, porque a sua técrií"
ca individual é excelente,,
Quantas vezes observou-se

Puskas passar a bola durn pé
para o outro (da direita para
a esquerda) e chutar cm ái*
reção ao gol, com categoria»

O cronista Gabriel Hanoto
da França, que o viu jogar errl
Berna, contra a Suécia, escre
veu:

— Puskas possui ura driblíi
extraordinariamente curlo e
sècu. A pelota dá sempre a
impressão de se encontrar
coberta por qualquer parti dü
corpo do Jogador. Pari e nun^
ca se afastar mais de 50 ce;j-
timetros do pé de Puskas...
O que o beneficia, ainda, é a
velocidade espantosa •¦om a
qual o drible è conrhtzido-..
Diante dele, os adver<áriofi
.narerem embaraçados, sem
recursos, fixos, estupefatos.
Quando náo tenta a arrio pesa
soai, o grande «ás» húngaro
se desmarca naturalm""*?!
abrindo o cnmlnho do uril
nnra seus companheiros V.lG
se desloca cnin rnu'ta lacU.'-
dade e o fa? pxcp^nlernprtü..
Os dois tentos cie marcou,
no fuial d" nrtrnp'"'! tpr«r>o,
t>pnt brilrmtirpg, c"rtn« fiójra
pvnrupPo. po-r>m il(> prnn.de
pfpito pelo senso do colnrni^o
dPmonsivdo, póstar^i-íP rjr'j,p
liirtnr onde os advnr.cã,r'ós
ni-rn -••-."-• .¦¦.,-. '•"--. -" '; "1

ao arremesso. Tf! fi o l«i«Vii
rrnnrnM"\rn dé Pv.r''Ks,"' sõltiü
um campo dp futebol».

O Campeonato da HpiPtyfi
vprn i1p íc"-"->'''i.t hí po"rú.
Como em 1i"i * IP"'1 o cP;V-
dinpttl p.nnved» s.->nroi,.-se
campeSo. Consta em suas. Ü»
loiras, além de Pns-kas. cofii
mais quatro ir>ternaé'pr;n'!s;
C-.~'ti i',-irr" iro'.; l^rrçnt
f/aoupirí-, c:e"''•'''',.- }V-^-,v
mc'-'1 dirp'*/,^ e Kocsis, ooí» -é
non^i-o dlrp'ffi ,v •¦"irtllh.eTro*
do certame co 1952.

i í^. T)A
PAULISTA

Jnbanuara .v Sniitos, (.ítiuranl
x Punto Preta, S-V .Ic Jmi r
Coiintlatia, Itudiuni i l'al,„el-'
ins. JuvcnUi» x l'oiliiKtlQsa Suti-
tinta. Nacional ,x Ccwçrcliil <,
Portuguesa do Desportos, x
S. Pauto.

... fe -.-ív,'.^3
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mam passar os sábados e do«g8 e~d do 
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glu outro problema, olímjdo Waaequa

ss a «ws"¦£ rrs «=:
"'«ta- 

. imundlclo aumenta, crescendo a quanlt-

canos comuns de escoamento das ««lentas, Apesar d«

reclamações dos banhistas e moradores do bairro a Fts

uTalnda não tomou nenhuma r,ovldenc.a para sanar

„.« irregularidade. O m*u cheiro nas *£%££*

charco» * insuportável • a falta de pr«vWendas da, mu

nlclpalldade * um verdadeiro atentado contra a cidade •

l população, principalmente agora, ««¦*•'**"
torturado pelo cato*, procura as praias pata passo,

algumas horas mais agradáveis —~

Fsta é a Cidade Maravilhosa :

RÕMUNDO EM ACIDENTES
EM FALTA DE SOCORROSEA 1a

UM HOSPITAL DE ACIDENTADOS PARA UMA POPULA-
CÃO DE QUASE TRÊS MILHÕES DE ALMAS -- E QUE

HOSPITAL! 3 MIL CRUZEIROS £ O CUSTO MÉDIO DO SO-

CORRO DE ACIDENTE RELATIVAMENTE GRAVE — O RIO

NECESSITA DE. PELO MENOS, MAIS QUATRO HOSPITAIS

3EM EQUIPADOS - E DINHEIRO É O QUE NÃO FALTA!

O doente aguarda horas a espeta de roupa de cama ou
de material paia intervenção cirúrgica ¦

f raida por diretores do
Sindicato . . .

rfôònelus&o da 1». .oagína),
Sim lhe foi fácil obter uma
/aprovação da proposta, en-
jçuanto enori-.ie massa de gre-
distas,, que se espalhava nas
íóútfas dependências do sindi-
cato c na rua, não podia se
pronunciar sobre um assunto
de tamanha importância. Com
iisse golpe, fruto de uma sé-
rio de traições dos diretores
do SinilicRto, terminava a
greve mais vigorosa jft reali-
zada nos fiUi- trunnoSj nes-
ta capital.

INDIGNAÇÃO
A noticia de que a greve

teV^irinra ]i,y,'ocou imensa
agitação entre os operários
presentes :io SI to. Mais
íle 800 deles reagiram lndig-
tiaoos proposta getslista-pa-
tronai e chegaram mesmo a
reafirmar que não regressa-
líam ao trabalho. Muitos
deles nos disseram que a tal
carta dos patrões não ofere-
ce, sequer, a garantia de que
os grevistas não sejam puni-•do3, pois us empregadores
procurarão qualquer proles-
to para perseguir os opera-
rios. Centenas de trabalha-
dores estarão hoje no Sindi-
cato para debater ainda o as-
sunto. Várias comissões do
fabricas reimir-se-ão antes de
ordenar aos trabalhadores a
volta no serviço.
NAO ESTÃO DERROTADOS
• A greva está, entretanto,
terminada. Mas os traba-
(lhadores nâo estão derrota-'dos. Ela foi ura episódio de
¦aua luta contra a fome, que
prosseguirá. Vitorias par-
ciais foram mesmo alcança-
'das nalgumas fabricas, onde
as patrões sc viram obrigados
i conceder aumentos de sala-'•rios, embora pequenos, mas
«cm a exigência eseravagis-
ta da assiduidade total. Os
trabalhadores retornam ao''serviço dispostos a recorre-
rem outra vez à greve, sc não »

forem atendidos em suas rei-
vlndicações básicas. Refor-
condo agora sua unidade,
sua organização nas fabricas,

.mascara n d o impiedosa-
mente a atuação traidora de
vários dirigentes do Sindica-
to, os têxteis poderão mar-
char para a frente e conquis-
tar ainda as justas reivindi-
cações que pleiteiam.

A PASSEATA
Ontem pela manha os gre-

vistas i" .lizaram uma pas-
seata, Indo da sede do Sindi-
cato até a Central do Brasil.
A demonstração veio mais
uma vez revelar a pusilani-
niidade de certos diretores do
Sindicato, como os srs. Fran-
cisco Gonçalo e Josias Silva,
E quo, em meio ao desfile, os
manifestantes foram cercados
por um grupo de tiras que in-
timaram o sr. Gonçalo a aca-
bar com a manifestação. E
este imediatamente se curvou
ôs ordens dos beleguins, ape-
sar dos protestos dos opera-
rios. Quanto ao sr. Josias
Silva, só ã presença dos ti-
ras, desapareceu quase às
carreiras, como um cão escor-
raçado. Evidentemente, em
tais «dirigentes» não podem
os têxteis confiar.

Reunião no
Sindicato de
Alfaiates

A Comissão dc Salários do
Sindicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras do Rio de Janeiro con-
vioa todos os seus membros,
assim como todo sos associados
para uma reunião às 19,30 ho-
ra3 de segunda-feira, dia 26, na
sede, no Largo de São Francls.
co numero 19 — Sobrado (En-
trada pelo numero 23).

As estatísticas revelam: o
P.io de Janeiro é a segunda cl-
dade do mundo em matéria dc
acidentados. Apenas Chicago,
a cidade dos gangsters, do
crime e da balburdia cosmo-
polista, lhe supera.

Entretanto, — e ai reside
um mal ainda maior — sen-
do o Rio a segunda cidade em
acidentados, é a primeira em
matéria de falta tle socorro
aos que se vitimam na bal-
búrdia do transito, no traba-
Iho sem proteção, nos desaba-
mentos de toda natureza. Bas-
ta, para que se tenha uma
ldeia correta dessa falta de
socorro aos acidentados, sa-
ber-se que não há, na capital
da República, um único hos-
pitai do govôrno especializa-
do em acidentes. Nesse gê-
nero, o Rio conta, apenas,
com um estabelecimento par
ticular, que ê a úlima pala-
vra em materia de como nâo
deve ser um hospital de aci-
dentados.

O NOME POMPOSO ....

O Hospital Central de Aci-
dentados está instalado h riu
do Rezende 154-156. Seu nome
é pomposo e indica ser o prin-
cipal estabelecimento de uma
strie que conta com numerosos
outros secundários. Entretan-
to, o hospital, em vez de cen-
Uai, 6 único. Além disso, sua
direção & uni desastre. OcaBÍõeb
há cm que as enfermeiras que-
bia.m a cabeça por causa de
um simples travesseiro. Isso
aconteceu ontem, poi exemplo,

O PENAROL
APRESENTOU
DESCULPAS AO
(BOTAFOGO

MONTEVIDÉU, 24 (AFP)
Os dirigentes do Penarol
apresentaram suas desculpas
ao Botafogo de Futebol e Rc-
gatas do Rio de Janeiro, pelos
incidentes verificados na noite
passada, na partida que. opôs
&3 duas equipes.

Sabe-se quo foram suspen-
sos por todos os jogos da Ta-
ça Montevidéu oa jogadores
do Penarol, Miguez, Hobberg
o Romero, com suspensão .de
salários assim cemo foram so-
licitdas providencias policiais
especiais a fim de impedir a
entrada em campo de torce-
dores fanáticos, nos outros
jogos, como aconteceu no jo-
go dia ontem.

.Os dirigentes da delega-
ção do Botafogo ainda estão
deliberando sobre a participa-
ção de seus rapazes no3 de-
mais matches da Taça Mon-
tevldeu.

na Bala 2, do !.? andar: um
acidentado passou mais do
meia hora fora dò leito, à es»
ptra que lhe arranjassem rou-
pa de cama e travesseiro. Mas
isso não diz cinda nada da de-
sorgar.ização em que se encon-
tia esse hospital, propriedade
da Viuva Benzanoni Lages, ad-
ministrado pela Loide Indus-
lilal Sul Americano. Dizem,
inclusive, os enfermeiros, mé-
dicos e funcionários do estabe-
lcciniento, que a situação vem
se agravando principalmente
depois que o cirurgião Mário
Jorge perdeu a questão em que
estava empenhado com n viuva
Lage. A histeria foi mais ou
menos a seguinte*, no testa-
mento Lage, o Hosnltal foi dei-
xado para o dr. Mário Jorge,
cirurgião e antigo diretor, em
fnce dos serviços prestados no
estabelecimento. Entretanto, ní-
gum tempo depois foi feita no-
va avaliarão do hosnital, con-
cluindn a peritnrtem por Julgai

> estabelecimento nifis valioso
.me a soma de benefícios leira-
Ha no testamento Lage no dr.
Mário Jor^e. A viuva Lrure
abriu qwstãn e venceu, entre-
rindo a d'reção do hospitut ao
dr. Batendieri. Imediatamente
— no que dizem os funciona-
rios — começou a desorganiza-
(üo a reinar, inclusive com a
.falta de material para a mais
leve cirurgia.

Uma nrova da descv/anizac&o
é a falta do médicos nos do-
mlngos e feriados. Nesses dias,
sõ há um médico do plantão.
No último feriado -— dia de
São Sebastião do Rio da Janei-
ro — uma criança quase mor-
re esperando quo o médico a
atendesse. Aliás, 6 fato dito e
rerietldo, pelos médicos e en-
fermclros, que qualquer aci-
dente, com seclonamcnto dc
tenda o ou artéria, poderá se
tornar fatal no Hospital de Aci-
dentados. Isto, porque o mé-
dico tem de se desdobrar para
atender s vários casos. E uma
rutura de artéria n&o podo fi-
car esperando que um médico
se desocupe de uma operação,
por exemplo.

uma minoria bastante inslgnl-
ficante de nossa população. Se-
na, então, urgente, a constru»
çáo de um Hospital de Aciden-
tados no Rio de Janeiro. Quan-
lo ao dinheiro para sua cons-
tração, tanto poderá vir dos
cofres municipais ou federais.
Dinheiro, aliás, é o que_ nao
falta. Muito se vem esbanjando
com a compra de armamentos,
aviões a jato c outras despe-
sas dc guerra. As verbas para
es ministérios militares, p«r
e>emplo, subiram, de um nno
para outro, em mnis de dois
bilhões de cruzeiros. Com esse
dinheiro poderiam ser construi-
dos em nossa cidade, nada me-
nos de quatro bem instalados
hospitais especializados em
acidentes, O velho edifício do Hospital de Acidentados

O High Life jjp
Se enfeita... P 
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HOSPITAL ABARROTADO

Quadro de compadecer a qur.l-
quer pessoa que visite o Hospl-
tal de Acidentados 0 aquela fila
de gente a espera que o médico
de plantSo lhe atenda. O hos-
pitai vive abarrotado. Gemi-
dos, soluços, tudo sc ouve. Tam-
bém se ouve resmungos e pro-
testos de médicos e enfermei-
ras. Ora reclamam a falta de
material. Ora o acúmulo de
serviço. Numa enfermaria aca-
nliada, de 3 por 4 metros, som
ventilação, um acidentado está
de pé, com o corpo todo enges-
sr.do e os braços abertos. Pa-
rece mais um crucificado. Para
ele, também faltara material r.j
dia do engessamento. Por Isso
está ainda ali, num verdadeiro
suplício, quando, se tivesse sido
imediatamente atendido, o ca-
so não teria assumido a gravl-
""ds quo assumiu o já estaria
curado.

... _ „„.„¦„?! onnc nn ptinírlto de Momo, os,quando for apresentado. Isso

vofiC orsamg"ndesS £82"$ Ss°a^"Tijuca Ve- firmam, convictos, os .aven-

mk-uk qu sempre consti nis Clube; Grajau Tênis Cr, cure ros».

tem uma das notas altas do be; Jacarepaguá T. Cuoe; Ma»
direira Tênis Clube; Turucarnaval da cidade

Um dos aspectos das qua-
tro grandes noites de elegan-
cia no palacete da rua Santo
,Amaro e no seu pitoresco
parque será a profusão de
luzes, proporcionando aos
seus freqüentadores um am-
bionte sem paralelo nas ini-
cia ti vas semelhantes entre
nós. Cerca de quinze mil
lâmpadas coloridas, dispostas
nas arvores, folhagem, facha-
da e nos pavilhões, serão ar-

tisticamente distribuídas por Bertolin, cujo nome se acha
associado às melhores trodiçóes de beleza e encantamento
feérico da simpática sociedade da rua Santo Amaro, para
maior realce das decorações de J. Guimarães, que erguerá
na fachada, em proporções monumentais! magesloso castelo
medieval, com seus torreões, ameias e bionte levadiça.

Tudo prenuncia que ainda este ano o High-Life manterá
suas tradições de brilhantismo, beleza e distinção, marcando
um dos pontos altos no carnaval da cidade.

TENTOU MATAR 0 MARIO
..'' Em Madureira, pela madrugada, os moradores da rua Con-'
«clheiro Galvão, foram acordados com disparos no Interior do
prédio de numero 348, residência do guarda.civil Cesário Ro-
¦ilrigucs da Costa, de 41 anos de idade e de sua esposa, sra. Ar-
minda Bittencourt 'Costa.

r Acorrendo ao local, os moradores depararam a cena horrl-
vel. A mulher havia tentado matar o marido, servindo-se do
«eu próprio revolver que ele conservava sob o travesseiro, du-
.rante a noite.
1 Presa, disse a criminosa que vivia sendo maltratada pelo'.•policial, movido por doentios ciúmes. As vésperas do crime,
Wa ela esbordoada. Doida de ódio, tomara o revolver do espoBo
t»i começara a disparar, fora de si, até que vendo o resultado di
•mou gesto alucinado, pusera-se a pedir socorro aos vizinhos,
{ O guarda sofreu ins ferimentos produzidos por bala: uma
¦ma garganta, outro no tórax o outro no braço esquerdo,
r Removido para a Enfermaria Felinto Muller, ficou Inter-
• ttado em estado desesperador, havendo pouca esperança de que
íyenha a sobreviver.

JllAStí üLKTKUCUTADO
^Francisco Neto, do 45 anos de

d», catado, morador à rua
Áú, on Brsa d. Pisa, íoi eu-

quasí eletrocutado, ao ia-
„ reparos nas instalações
átricaa da íábric* Crush, na

Francisco Neto, qun ti ele-
triciata da Light, mudava uns
íusives, ocasião «m qut rece-
btu tremenda descarga de 6.000
volts.

Levada pm o Hospital Ck-
túlio Vargas, ficou inj^rnado

Jjon.igfttènfittifej

CAIU DO BONDE

Ao saltar de um bonde em
movimento no Taboleiro da
tíahiana,. o operário Jorge da
ti-lva, de 40 anos do idade, ca-
s*ido, residente à rua Tii.haré,
Ü03, perdeu o equilíbrio e caiu
ao solo, sendo colhido pelas
rodas do elétrico.

Sofreu o operário esmaga-
mento do pó esquerdo, sendo
tiansportado em ambulância
para 0 Hospital de i'ronto So-
corro, onde ficou internado.
CAIU DA PLATAFORMA

Na estação de Edem, ao ten-
tar embarcar num trem, o ope-
rário Álvaro Azevedo Barreto,
de 22 anos, solteiro, íoi «m-
purrado pela multidão, caindo
no leito da linha férrea, fia-
tendo com a cabeça num dor-
mente, sofreu grave ferimento
na cabeça. Conduzido ao Hos-
pitai de Pronto Sçwííê ficou

'lj»UíÍ«aMí&n'"

tKEÇOS...

Mas, por todo esse desleixo,
o Hospital Central de Aciden-
tados se julga no direito de co-
biar os olhos da cara aos que
são obrigados a recorrer aos
seus serviços. Em cada quarto
sc vê pendurado um quadrlnno
de preços, cm que se lêem diá-
nas de 140 a 340 cruzeiros.
Hem mesmo os quartos mais
caros têm banheiro. Nn sala
de operações está piegado ou-
tio quudrinho de preços, onde
sc toma conhecimento do pip
uma cirurgia media custa nada
menos de C50 cruzeiros, sendo
de 1.2O0 cruzeiros o preço de
uma grande cirurgia. E. o ploj
dos absurdos: uma anestesia
geral, no Hospital Central de
Acidentadcs, custa 1.200 cru-
zciros.
CONSIRUÇAO DE
NOVOS -ÜOSlTf AIS

Um médico do hospital nos
inforniuu qu* o custo médio de
socorri, por um acidenta d* re-
lativa gravidade, ti de três mil
cruzeiros. Ora, ial importância
só pode ser mesmo paga por
MSSúts, swsáisÁasu.. ^ t^ g/^tn

EOGERIA NA LIDERANÇA
Modificou-se bastante o pa-

noíarnà desse animado con-
curso que a ABR promove, lo
dos os anos, para escolha dt
Rainha do Radio, eni bene-
ficio do Hospital do Radia-
lista. Emilinha Borba, que Co
tava na ponta, perdeu a vcl
para Rogéria, quo assumiu
a liderança com 139.482 vu
tos. Quanto às outras can-
ilidatas, eis cemo se apresen-
tam, até que outra apuração
coi.íirme a situação de Ro
geria ou, então, apareça mais
unia surpresa.

2" lugar — Marly Sorel
116.000 votos
3* — Emilinha «Borba —
11.0.766 votos.

4o — Aidée Miranda •—....
86.928 voíos.
— Angela Maria — 4 .194
votos. »
DEMOCRÁTICOS

Mais uma vez, no 'caste»
lo», os «carapicus» vão mos-
trar suas qualidades de fo-
liões, numa festa que se anun-
cia bastante agradável.
BOLA PRETA

Na sede 13 de Maio, hoje
o samba vai ferver até o pes-
soai (bolões e bolinhas) fl-
car exausto. O Bola Preta,
aliás, vem se fazendo respei-
tar eip »»«:,«ito de folia-

TENENTES DO DIABO
Na Caverna, os «baetas>

andam dispostos a manter u
tradição folionesca da socie-
dade. E hoje, mais uma ícs-
ta carnavalesca terá lugai,
que é para ninguém dizer que
os Tenentes andam boroco-
chô...
iiivluAIXADA DO SOSSEGO
Também nos salões des «sos-

segados» estarão repictos de
carnavalescos, que pularão, à
vontade, ao som de uma or-
quéstra bem afinada.

il iM- i

CLUBE DOS EMBAI»
XADORES

Logo mais, a tarde, entran
do pela noite, os comanda
dos do Barrínhos cairão na
farra. «Disposição para man-
ter mais viva a fama dos
«ex-silenciosos», toda ela é
pouca» — diz o pessoal de
cima do «Amarelinho».
PIERROVS D.. CAVERNA

Prá lá de influenciados com
este Carnaval, cs pierrois
prometem grandes fes.ejos. E
o de hoje será um deles.
CARIOCAS

Os cariocas andam com o
diabo no corpo este ano. Fo-
ram, juntamente com o Soce-
go, vitimas da marmelada da
Prefeitura na questão dos
barracões. Mas nem por isso
esmorecem e é para rebater
quUquer tristeza que realiza-
rão mais uma animada noite
carnavalesca, hoje, em sua se-
de social .
OUTROS CLUBES

Nas seguintes sociedades
jss*&0i iiuâftoiütei! . aati«-

nas de Monte Alegre*, Metrô
pole; Fenianos; Olímpico de
Jacarepaguá, Recreio dc San-
ta Luzia; Associação Atleti-
ca do Grajau; Centro Mineiro,
Clube Internacional; Associa-
ção Atlética Sldney Ross; Bo-
tafogo Futebol e líega-rs, etc
ENSAIAM OS BATUTAS
DA CIDADE MARAVILHOSA

O Frevo que tem o nome
acima, realiza hoje mnis um
ensaio. Vai haver o diabo,
quando os passistas famosos
se espalharem no terreiro, uo
som do frevo pernamLucano.
E dizem que — começada a
música — ninguém poderá
parar,' senão quando termi-
nar o ensaio,..
NAS ESCOLAS DE;
SAMBA

«CARTOLINHAS DE CA
XIAS»: Em Caxias, a Escola
dos «cartolas» prepara seu
conjunto em ensaios bastan
te promissores. Seu enredo
para o desfile de terça fsira
gorda — correm os boatos —
será de abafar.

«UNIDOS DO SALGUEIRO^
Em Terezópolis, a moçada uo
sambista «Calça-Larga» esta
rá cem o cartaz tiaranlido
depois que mostrar ao pessoal
da serra como é que ^e dom1
na os «babados» do samba.
«INDEPENDENTES DA SER

RA»; No Rio Comprido an-
dam dizendo que a Escola dc
Aimoré está com tudo para
ficar com o titulo maior do
desfile. Os ensaios, aliás jus-
tificam essa confianç», pois a
Escola está mesma afiada.

«IMPÉRIO SERRANO»: Es-
cola de passado glorioso, a
Império Serrano quer repetir
os feitos de carnavais passa-
dos.

«PORTELA»; «Madureira e
a Capital, dos subúrbios du
Central», diz o samba. «E da
Portei., a maior» — acres
centa os sambistas do conjun-
to do saudoso P-vilo.

«CUNliONHAS»: A turma da
..Congonhas» tèm se mantido
meio reservada. Mas dizem em
taz Loüo que nao e moleza,
nao, E' que o pessoal vai das
uma surpresa maiuca, quando
mostrar como é que se samba,
para arrancar vitoria.

«iNuiUci UO A(.jiJ>: Con-
liaiite em que vai levar para
aua sedo a taça üe campeã «ou
super...), a rapaziaua e as
pastoras do «Acau» nao têm
be descuiuado ue aprimorar o
n aquejo do samba.

«TAMARINEIRASí: A velha
laniar.neira auua em plena íoi-
i.,;t üepois de um ocoiriuo pene-
uo de «repouse». Ab'ora, tuüi-
cm sua seue é entusiasmo <J
vi.utaue do vencer.

«DEPUiS El) DIGO»: Ani
niaüa ao extremo, prepara-se
para eiuieniar sem meuo aa
outras concorrentes. Hoje, pu-
tiiicumoa a letra do samba de
iiuloriu de Nilo Chocolate, des-
sa Escola, intitulado «Lon^t
ilos Olhos
iPava lunjre dos meus olho*

J^ "*».SSJ^â> "1 -

«UNIDOS
DE VILA
1SABLL » :
Os b a t u
queiros d u
Vila, sob o

amando de Servan, vem de
nionstrando nos ensaios todas
as qualidades de sambistas
aiamados. Pelo jeito, a UiikI"í
de Vila Isabel, como está, a,i-
da por um fio pura arrancai
o título dc super-campeu. As
outras escólaa que se cuidem,
que a do Servan é perigosa...

«FILHOS DO DESERTO*:
Jaguarão, Caxambú e Zinco
formam o quo se pode chumir
de «trio mandante» nos ussun-
ton d» samba dos «Filhos do
Deserto». E tem sido sob ori-
entação desses sambistas, os
ensaios deea Escola ide tar-

«AVENTUREIROS DA MA-
TRIZ»; Seu enredo é coisa de
daoss soda a&sdci satiãíailfib Lsísiáâi.

Ela foi morar
Ela fez juramento
De nunca mais volta*
Vem... vem... vem.-j
Aquelas noites lindag
liu não posso olvidar
Meu amor
Ue luar. n
Até paroce um sonhí
Mas um grande sonho
C ^.ue se passou
,jU que nunca pensei
Que tcrmirnria iisstm um

[grnndc amor
Vem... vem... vem..., meti

[nnaoi
Eu nSo posso olvidar
Aquelas no*"tcs lindas
Limlüa noites de Uinr.

CORRESPONDEVC1K
As entidades carnavalesca»

poderão ler pubiicauss a»
nosso jornal «s noticias &
ferentes às suas atividade*

Enderecem sus* torrespo*
dencias pura RUS CAR1X*
LISBOA, Seção «tnqueniandi
os tamborins*, IMPRiSSi;
popular, Eya Quinas» w
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IÍO !>IA T DE JAJfEJBÜ corrente tastalava-sa
solMtemente no Cassino Atlântico, sob % prwi-
ciência do desembargador Saboia Lima, a Con-
ferêãcia Nacional de Defesa dos Direitos da
Juventude, que constituiu uma expressiva vitó-
ri» iloe jovens brasileiros e um largo passo avan-
te na luta que travam, com energia cada ve*
maior, em defesa de seus direitos e pela con.
quista de suas reivindicações.

A Conferência reuniu mais de uma centena
de delegados, representantes da Juventude de
de delegados, representantes da juventude de
vários Estados c contou com o apoio e entuslas*
tico dos jovens do Brasil inteiro. Suas resolu-
ções unanimemente aprovadas, resultado dos
debates livre e democraticamente travados sô-
bre os problemas, direitos e reivindicações ju«
venfe- expressaram fielmente o pensamento e a
vontade dos jovens conferencistas. e, consequen-
temente, dos milhões de jovens que eles repre»
sentaram no conclave»

á\UMA VITORIA DOS JOVENS A CONFE»gj^A
NACIONAL EM DEFESA DOS DIREITOS DA JUVENTUDE

WFCADOS DA JUVENTUDE DE DIVERSOS ESTADOS DO BRASIL, REUNIDOS, DEBATE-
KAM LIVRE E DEMOCRATICAMENTE SEUS PROBLEMAS, BUSCANDO PARA OS MESMOS A
NECESSÁRIA SOLUÇÃO-DEFENDIDAS NA CONFERÊNCIA AS SENTIDAS REMNDICAÇÕ&
DOS JOVENS - CRIADA A FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA - ¦¦¦^„é

O APELO DE AMSTERDAM
FOI DE AMSTERDAM qu» doa Jowé* fcaballfcadem'jm 

saia refinaria de oçuear, a Refinaria Weeter. partiu e
«w'e a todos es Jovens do inundo para que discutissem
«eus. problemas mais sentidos buscando pata ele* a no-
¦Miséria solução. Diila o apeloi

«Apelamos também a todas as oraoaliaeSes internado*
naii lembrando a sua responsabilidade em lace da Juven.
iude de todo o mundo, pedindo-lhes abram discussões so*

tire a. defesa dos direitos da Juventude de todos oa países.

IHHHpHBifi
Cartexea de propaganda da Conferência confeccionados pelos jovens cariocas

Atrás dos Exércitos Fantasmas,
As Garras dos Trastes Sobre as
Regiões de Minerais Atômicos
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Êíte mapa, extraído do granai-JHKraaWWCfIxa as &reas ImUm
onde se localizam nossas principais Jaildas de minerais atômicos e estrato-

gicos. Quem as observe, verificara que das ««respondemi as 
^dades

onde a provocação aatícomunteto de toda a imprensa «sadia» e dos poüci-
ais do gdverno afirma existirem «exércitos eom«istoa» e «obre as quais exi-

gem a reaüzasão de «operações de llmpesa». (Leia na 2* pagma deste ca-

demo a intereseaste reportegeci de Babilônia Júnior)-

Para isto propomos a convocação de uma Conferência 1b-
ternaeional em Defesa dos Direitos da Juventude*.

O apelo dos Jovens de Amsterdam, dirigidos ó Jujen-
tude de todos os países, a organisnções Juvenis e estudan*
Hs, a sindicatos • organlsuçoes sociais, aos homens do
boa vontado aos quais é caro o luturo da Jovem geração..
ioi calorosamente respondido pelos Jovens de todo o mun>
do, pce organlwçSes Juvenis de todos os poises e por eml-
nentes personalidades de destaque nos terrenos da arte,
da literatura • da Concla, sem distinções políticas ou re-
Ugiosas,

A fim de pxepc&ar a Conferindo Internacional em I)e.
fesa dos Direitos da Juventude proposta pelos Joveus ho-
londeses, foi formado, com o participação de pwsonalida-
des de vários países, um Comitê de Iniciativa, com sede
cm Viena, onde deverá reallxar-se em Uns de março do
•no corrente a Conferência Internacional.

MOBILIZA-SE
A JUVENTUDE
BRASILEIRA

No. Brasil, não foi menor
o entusiasmo dos Jovens ao
responder ao apelo do Ams-,
terdcrm. A Juventude brasi-
Seira, vitima do abandono
e de despréso dos governos,
a braços com problemas que
cada vez mais se agravam
e deselosa de uma vida
mais digna, acolheu enfu-
slastlcamente a idéia da
realização da Conferência
e o partir de Julho do ano
passado Iniciou seus traba-
lhos preparatórios, realizan-
do com êxito em çTc-.do
número de Estados,

O m'w*'""'", --""ianal do
eonvoeaçr"o lerent .
lançado a 23 de Junho, tol
o toque de reunir s o pon-
te &'j partida dos jovens
bwtsllelres para ss realiza-
cão do grande conclave.
Assinaram esse man*'este
eminentes personalidades
ligadas à vida e aos prohls-
mus da juventuc!'- brasilet.
ra. sntre as miais os deou-
tadoe Allomar Saleelro,
Breno da Silveira, padre
Medeiros Neto, Heitor Bel-
irão 6 Belamln Farah. de
sembargador Vicente Pira-
gtbe prof.MvrB e topes, dr.
Osmar Cunha Mello-comls-
sário de menores, profe, ;sr
Luís Costa Pinto, dr, Josué
de Castro-nufrólogo, joma-
lista Ivone Jean, professora
Georglna de Albuquerque-
diretora da Escola Nacional
de Belas Artes e o sr.Ma-
rio Batista, presidente do
Sindicato dos Vldreiros

CONFERÊNCIA l|
DE UNIDADE VT

A ptepc... a cio: Conte-
swneia eoastüui >¦¦•¦>i podero»
SO fato» de.ref(Kçau^.i-,;.o do
unidade âa Juventude bra-
adlelra, contribuindo para
estreitar os laços de união
entre milhares de jovens
Aak mais diversas profls-
soes, tendências e opiniões,
Inúmeras organizações Ju»
venis do pais inteiro deram
seu apoio í Conferência,

A União dos Escoteiros do
Distrito Federal designou
um observador para aeom°
panhar os trabalhos junto
à Comissão Nacional de
Preparação, que após o lan*
comento do manifesto de
convocação foi organizada
para dirigir os preparativos
do conclave, tendo na pro-
sidincia o desembargador
Saboia Lima e na vice-pre-
sidênda, entre outras per»

sonalidades, o dr. Carlos
Sussekind de Mendonça,

Sessenta e ires organiza-
«oes juvenis mineiras, a Ja-
vintude Operaria Católica e ajuventude umversHana Ca-
ioücs de Minas Gerais, Dire-
tdriec e Centros Acadêmico de
diversos Estados, jovens espi-
sita» « batistas, eatolieos e
protestentes, reperebentantes
de Juventude Batista, òa Ju-
ventude Espirita e da Juven-
iude Evangélica, além de
trinta e cinco sindicatos de
diversas categorias profüsio-
nais em todo p pais apoiaram

| e participaram da Conferiu-
da em Defesa dos Direitos da
Juventude, que foi, portanto,
um conclave que bem retire-
sentou a juventude brasileira
cm seu conjunto

A CONFERÊNCIA
NOS ESTADOS
Era vários Estados do pais a

realização da Conferência em
Defesa dos Uireitcs da Ju-
ventude constituiu um aconte-
«jtiento par* o <*u?i ç* volte-

ram as atenções não só dos
jovens, mas de todos os setores
da população.

NO PARANÁ, a Coníerênda
Estadual brilhantemente rea<'
hzada, foi convocada com o
apoio de grande numero de
personalidades, como os depu-
tados Júlio Rocha Xavier «
Vieira Alencar, vereador MiK
tho Anselmo da Silva, Juiiane
Rubens Carvalho — presiden»
te da União Paranaense dos
Estudantes, escritor Samue!
Guimarães Costa, pintor Gui-
do Viari e outros

NO CEARA, NA BAHIA,
EM PERNAMBUCO, EM
OOIAZ o outros Estados fo*
ram formadas comissões de
iniciativa da Conferência em
Defesa dos Direitos da Juven*
ttide, com annio de personali-'lades as mais representati-
vas.

EM MINAS GERAIS, «ubg.
cre^eu o manifesto de convo-
caçân da Conferência M'ne!-
ra, entre outras person^lMa-
des erninentos, o professo?-
Bcntardino Mp^ha^o f1" Uma,
presidente do P. S. B.

EM SAO PAU» O. cerca de
noventa personalidades, entre
as *nais oa dep"*»dos Arnri»
pe Sernn. Porphirln d^ Pa*,
Jânio Quadro». Cid tYaneo,
vereadores. Milton Marcon-
cies, Homero Silva e Anselmo
farabulini, eras Tonia Car-
rcro, Inesitg Barros»! e Anita
Crels, srs, SebastWo Vieira
Carvalhu — oresidente de.
"'ndlcato do? Tralif>'1iadores

'¦> rnrrfs A* S*" "—'«. Vlt-W;' 'ente de
SiiiuiiuvO uns ("""••"dóre* Cine-
matoeràfieos de São Paulo *
João I.araro RoMes, assaniram
o manifesto d<- mnvocac-ão da
Conferência Paulista.

A realüarSo da Conferêit»
ela em SSo Paulo foi prece*
dida por festa* de bairro^
mesas redondas e plc-nlnuess
lestas e assembtíias em Cam*
pinas, Santo André. Àrai*a*
tnba, Andradina, Botucatú,
Rio Preto, Batini e outras d-
dades. A Conferência Paulis-
ts instalou-se em S. Paulo a"» de janeiro e realizou-se com
pleno êxito. Os ?ovens paulis-
tas, depois de debaterem seus
múltiplos problemas, resolve-
ram continuar e intensificar
a luta por suas reivindicações,
por praças de esporte, por sa-

áê?âç5o da Juventude Mine?- V sastet de preparsçío dsí
Conferências Estaduais a Na-
cionaL Nos diversos Estados
e no Distrito Federal reali-
zaram-se torneios desporti-
vos que mobilizaram centenas
de clubes e milhares de jovens
esportistas. Craques do fu-
tebol nacional e técnicos de
renome como Ademir, Dalhio,

NO RIO ÔRAjNDE DO SUL,
depois da realização- de Con-
ierências Municipais em San-
ta Maria, Kio Grande, Ere-
chim e outras cidades e de um
Congresso de Defesa dos Di
reitos Estudantis do qual par-
ticipou grande número de jo>

ireíIPssçJ-o St Cosfeyíywíií í$St-
«oiiaí da Juventude,

Durante a realização ãt
Conrerer.cia teve lugar um*
mesa srsdonda sobre proble-
mas do esporte menor, rs aust
foram animadamente discuti-
cas ss aspirações da mocidadt
esportiva a aprovada * org*--
nização de uma comissão de

V»V,'>-:V-V''*-''.-'.-.-
-im^nf
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Asocto de mna das sessões ordinárias da Confe rência de Defesa dos Direitw da. Javeatade

Sário ' igual para trabalho
igual, por 50% de redução r.o
preço das diversões, etc.

A CONFERÊNCIA MINEI-
RA instalou-se a 27 de dezem-
bro, com delegados de Belo
Horizonte, Juiz de Fora,
Uberlândia, Araguari, Cana-
polis, Capinopólis e outras ei-
dades, representantes de sin
dicatos, centros estudantis,
clubes de futebol e outras en-
tidades Ao realizar-se a pri-
meira sessão plenária, a poli-
cia de Juscelino Kubtscnesk
investiu contra os jovens
contereneistas, resultando do
atentado mais de quarenta
prisões arbitrarias e ilegais.
Contudo, apesar de intcrrom-
pida a Conferência, a juven
tude mineira não se deixou in-
timidar e apesar do terroris-
mo policial desencadeado pelo
governo' Juscelino, concluiu
seus trabalhos organizando
uma comissão provisória en-
f«rrsgadí da formação da Fe»

vena, instalou-se em Porto
Alegre com a presença de eêr-
ca de mil jovens a Corifèrên-
cia Gaúcha em Defesa dos
Direitos ds Juventude, que
encerrou-se solenemente após
quatio sessões PlfgV*J5% i5£,s
quais foram largaW5Ce"ÀèW-
tidos os problemas da juven-
tuir—¦¦ — --¦¦ --'- "¦-
e
tol
dei
pitf

CONFERÊNCIA, l)Ej
Ao mesmo tempo cm flue

realizavam uniu jw^ia^Vu^
luta pela solução de seus pro-
«lemas na base dos urepurali-
vos da Cuníereiicia, os jovens
emufciiltaram-se, na oporluiu-
ciacíe, em animadas compeli-
toes desportivas que constitui-
vajs uu> 'J05 as.yftiok inltres-

Maneco, Telê, Zirinho, Flavio
Costa, Gentil Cardoso e Luií
Aranha deram seu apoio à
essas competições de jovens,
ansiando assim, igualmente, a

I jovens encarregada do íssçase.
mento ds uma campanha p«!»
obtençSo d* praças d* espojví
te„ aimüo ao esporte a»
etc

HB*MHiswrww«BeM!qMÍe|tM TJm^L" 4lSpraW-9wr3'MnlWíll «fsK rf«0 r°Jal

awcloH wiHMk naWuflH iW^VK' fB"*

ViSSJUl1 VIU wmmw ^""^^Sses. efer

Coroando de êxito os trabalhes dos
klizi
Me
Intui

iotwn» doe OivsMii^^..

WHIwBwH B DeÍB.d<ft 1!¦¦¦HvV8 ¦t#Puí*íwei eflL# iHralrltf«>,Tl^
de:HisuHõV ¦baWjh'rW4l!r^Tff^fK5 H
|b J^sp^fn^aço»M<«Js%We. mmWr<Q

a com repreo

áiU*á*iitib& mMMW&mJ&flk aprova,
da a criação dM Federação da Juventude Uaslleira cujos

sentantes de tedos os Estados.
A Conferência aprovou igualmente a Carta dos Direi»

tos da Juventude Uasilelra e, tomando posição na lutei
patriótica contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos
acordo de guerra e colonização que ameaça d6 certo a Ju---«entude brasileira, decidiu enviar á Câmara dos Deputados."
U3J3 J&9ÍJ0 r>esüci íí 2C5.tiíiç.açcio dessô. iíatfaiOi
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s$m Atrás dos Exércitos Fantasma
As Garras dos Trustes Sobre as
Regiões dos Minerais Atômicos

loagem de minério do tungstènio no Nordeste

As bombas que destruíram Nagasaki e Hiroshima nfio
oram fabricadas somente com as areias monazltlcas, il-

raéhiticas e a zirconita extraídas das praias do Espirito
Santo e da Bahia. Também o Nordeste brasileiro concor-
reu (e ainda está concorrendo) em larga escala com mi-
nários radioativos para confeccionar os monstruosos enge-
nhos de destruição produzidos no Centro de Energia Ate-
mica cio Onlc Ridge, no Estado de Tennessee. As Jazidas
do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, intensamente ex-
jjilorndas paios norte-americanos, produzem columbita,
cheelita (tungstènio) vanádio, litio, rutilo, magneslta, ba-
ritina e outros minérios «estratégicos».

De 1938 a 1913, somente de tantalita foram exporta-
das para os Estados Unidos 462.000 quilos no valor de 13
milhões de cruzeiros. Depois de apurados certos minérios
nos laboratórios ianques, uma única grama ;iassa a eus-
rar muitas vezes mais do que o preço das 462 toneladas.

OS M2NEBIÕ8 DO f
NORDESTE

»,ai
!!)") para cá as expor-

do minérios do Nor-
urnentaram várias vê-

zes enquanto os salários per-
maneceram inalteráveis. Em
virtude dos preços infinita-
mente baixos e fixos dos mi-
nérios e o estacionamento dos

A VERDADE SOBRE AS PROVOCAÇÕES DOS PENA
BOTTO — TODAS AS ÁREAS ONDE OS PROVOCADORES
«CRIARAM» UMA SUPOSTA REBELIÃO COMUNISTA
DETÊM AS PRINCIPAIS JAZIDAS DE MINÉRIOS AN-
SIOSAMENTE PROCURADOS PELA INDUSTRIA DE
GUERRA NORTE-AMERICANA — MILITARIZAÇAO DAS

REGIÕES DE MINÉRIOS
Reportagem de BABILÔNIA JÚNIOR

mm
fp%7-

salários por mais de 10 anos
seguidos a miséria aumenta
continuamente ali. A extração
e feita por processos rudimen-
tares, expondo o homem pès-
simamente alimentado e doen-
te a um sol escaldante, com
uma quantidade mínima de
água para uso. Do trabalho
manual executado debaixo das
piores condições possíveis, re-
sulta a chantagem atômica
feita pelos Estados Unidos
contra o mundo.

E quando os nordestinos
tentam abandonar a terra o
fugir para outras regiões do
país, aí então encontram os
destacamentos da polícia de
Vargas, aquartelados de dis-
tfincia em distância para bar.

,¦,•¦'¦•¦¦ c -. '.-*¦¦ ,j* 4 
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Mina de cheelita (minério de tungstènio) próximo a Currais-Novos, no Rio Grande do Norte

rar-lheg a fuga. As demais
operações policiais circunacri-
tas dentro do Nordeste Orien-
tal, uma das principais regi-
ões vitais para alimentar ás
indústrias bélicas ianques, fi-
cam ao encargo do Federal
Bureàu of Investigation. O
bandido Bundy é ali o agente
mor do F.B.I.

DESTROÇAMENTO
DE «TÉCNICA DE
DESTRUIÇÃO*
IANQUE NA
CORÉIA E A
NECESSIDADE DE
NOVOS MINÉRIOS

O autor de cOs Enslnanten
tos Aéreos da Guerra Espa-
nliola», M. Camille Rougeron,
um dos destacados belicistas
do quadro do imperialismo, há
pouco lançou um livro sobre
«Lcg Enseignements de Ia
guerra de Corée», expondo a
seu modo, é claro, a tese da
falência dog tanques pesados
e dos carros de assaltos e a
supremacia da infantaria na
guerra da Coréia. Sem dúvi-
da, a resistência inquebran-
tável levantada pela infanta*
ria norte-epreana e chinesa,
barrou e destroçou umas após
outras, todas as investidas
feitas pelo «super-inecanizo-
do» exército agressor norte-
americano, equipado com um
número fabuloso de tanques e
carros de assalto. Algumas
semanas apóg o lançamento
do livro, as agências da Uni-
ted Press de todo o mundo
comunicavam:

«OS KSTADOS UNIDOS
que, virtualmente, não têm
produção própria de eolum-
bitu, níquel, tungstènio e
cobalto — devem aumentar

. >-~„ tnr*« J.w**OWM*ireMS

esso da Unidade Operária

suas compra» dessas mate*
na»'pnmat importantes,
declarou recentemente o ar.
Manly Flcischmann, que há
pouco deixou o cargo de dl-
retor da Administração da
Produção para a Defesa, As
mudanças tecnológicas na
ciência bélica modificaram
consideravelmente • siste-
ma de exigências de mate-
riais, depois da Segunda
Guerra Mundial, e o* planos
atuais do Departamento de
Guerra dos Estados Unidos
para a condução de uma
guerra não poderiam ser le-
vados a cabo n» eventuali-
dade de um rompimento
dag hostilidades num futuro
próximo, afirmou o sr. Fiei*
schmann.»

AMERICANIZAÇAO
DE TODAS AS
ÁREAS QUE
PRODUZEM
MINÉRIOS
ESTRATÉGICOS»

Visando transformar todas
as áreas que produzem mi-
nérios estratégicos num ter-
rltórlo «americanizado», os
bandidos ianques começa-
ram entáo a executar um

-plano sinistro: o Delegado
de policia de S5o Paulo fa-
bricou uma história fan-
tástlca acerca de milhares

Trecho do Triângulo Mineiro (estrada de Araxá a Catíara)
trada Rio-Bala encontrava-
se também ameaçada peks
camponeses comunistas, e
sugeria a idéia de se arma:
os fazendeiros e latifundifc-
rios donos de vastas áreas
de terras e de minas centra
os camponeses «ameaçado •
res». A policia e o exerci-
to passariam a prestar as-
slstência aos grileiros c <«»•
saltantes, auxiliados por au-
guns similares de «Bundys»
importados dos EE.UU., o,
em pouco tempo todas as
regiões estratégicas esta-
riam militarizadas e sob um
rigoroso controle policial,

«Porque não é possível o le
no continue a fazei pro-
pagando do comunls:i.
com esse e: < cito tantas-
ma, e não se pode insic
tir numa fantasia quandj
afinal ela vem a proda-
zir inquietações.
O Exército comunista c*tie

esta operando em Goiás,
conforme se 16 até a
manchetes e nos Jornai.
d» caráter oficioso, nã->
tem razão de ser, de su-
bslstir».

Enquanto isso avança a
aplicação do plano ianqui

í)i« excepcional importância o IV congresso uerai uroinariu da CTAL — São os problemas
ários rtos trabalhadores que se discutirão no conclave — A mais ampla mobilização»

o mais amplo debate de opiniões ft* ROBERTO MORENA
\ Confederação dos Trabalhadores da América Lati-

na i realizar o seu IV Congresso Geral Ordinário nos
ias 22 e 29 de Março na cidade de Santiago, Chile. Es-

sa importante reunião dos trabalhadores do nosso contl-
> irá debater questões de que tratamos diariamente.

E' um Congresso de enorme atualidade e absolutamente .
necessário.

No momento atuai os problemas da classe operária
rios países latino-americanos são perfeitamente idênticos.
Toe; .s as nações de nosso hemisfério, com pequenas dife-

;;as, tem Igual desenvolvimento industrial, todas estão
submetidas à pressão econômica e política dos imperia-
li.-tas norte-americanos, sofrendo profundos desajustamen-
los econômicos, que repercute na situação dos trabalha-
dores e da massa popular,

Poi tanto, os trabalhadores da América Latina têm

problemas comuns a tratar, tanto no que se refere ao as-
,pccto econômico, como político. Nesse Congresso da CTAL,
terão oportunidade, dirigentes e lideres sindicais, delega-
dos dos trabalhadores de todas as nações latino-america-
nas e discutir essas questões e traçar planos de ação co-
mum na defesa e conquista de suas reivindicações e di-
reitos.

balliadores de toda América
Latina, seu temário e o mais
acessível à compreensão de
todos os operários. Trata.se
de problemas que todos os
dias os preocupam. Temas
que eles conhecem e sobre
les tém opinião, porque já

(CONCLUI NA 4a. PAGINA)

O TEMAR10 É COMPOSTO
ASSUNTOS QUE SEMPRE
CONSTAM DE ASSEM-
BLEIAS E REUNIÕES DE
NOSSAS ORGANIZAÇÕES

SINDICAI fc>
Apesar de ser um Congres-

so em que tomarão parte tra

Município de Corumbá (Goiás). Rico em minérios atômicos

de guerrilheiros comunistas
que aguardavam uma sim-
pies ordem para entrar em
atividades em Goiás e no

Triângulo Mineiro; o me ite-
capto Pena Botto, regido pe-
Ia mesma batuta, acrescen-
tava que o movimento co-
mandado por Goiás se cs-
tendia do Paraná a'. 6 o Rio
Grande do Sul c pelo vale
do São Francisco afora; pa-
ra completar o delegado da
Ordem filitica e Social Ce
Belo He kizonte espalhava
que toda a região aa es-

cujos crimes, assaltos e rs-
sassinios ficariam Impunes.

Os coronéis do inter',r
goiano, completamente ató-
nltos com a noticia oc
«exércitos de guerrllheius»
de prontidão para cn rar
em ação, vacilam ainda cn-
tre o alarme c o desmas^n-
ramento da grande farsa. O
jornal clerical-situaclonista
«O Anápolis», daquela ciüa-
de goiana, em sua edição
de 4 de janeiro, fazendo eco
do que se diz em Sào Paulo
—¦ repete;

%BB&F IBM fÈ» eroismo e a Determinação
ovo Grego na Luta Pela Paz

*¦**—¦ ífiarirMCMWW.*'*!

O TPPIR0R MONARCO-FASCISTA NÃO IMPEDE A GRANDE LUTA — OS OCÜPAN-
TES AMERICANOS MANDAM EXECUTAR OS PARTIDÁRIOS DA PAZ

(DO CORESPONDENTE)
O movimento dos partidários da paz está fora da lei

na f>éc'a hoíe sob ocuparão norte-americana. Reco'hpr
assinaturas para o apelo de Estocolmo era um ato mais
que suficiente para ser alvo de perseguição porque consti-
fuia perigo á segurança do governo... Basta na Grécia pro-
iv-r.-ir a palavra P/Z que poderá ertr-r sulelto á prlsfo.
Entretanto, o movimento da paz, embora clandestino, de-
.'"¦"¦r'™.-" o fn-talcce-se, nutrido pela seiva das aspirações
de todo o povo.

Km Atenas, Pireu, Salonica e em outras cidades da
GnVa, formam-se comitês de paz nas usinas, armazéns e
b.Vrrps. Em menos de um mês, apesar do terror feroz, fp-

.rara recolhidos em agosto, somente em Atenas e Pireu,
cerca de quinze mil assinaturas.

A coleta de assinaturas .para a paz prossegue igual-
itv-!iló nos principais centros de províncias e no campo.
Ha u.":'nns em Atenas e aldeias na Macedonia onde a co-
!ffa de assinaturas, ocultas com pseudônimos e nomes de
pn^ontes, atingem a um êxito de cem por cento. Os analfa-
brtos traçam uma cruz como assinatura. Os jovens fazem

Lt^.o para um maior número de signatários. Os par-,.:,,.; fi.( .w j;,m (j,, |K)rta cm porta a fim de coletar as-
slnnturás contra a bomba atômica.

A CHUVA DE BOLETINS
Em Atenas e no Pireu, são difundidos clandestinamen-

o lornnts é publicações especiais sobre a luta pela paz.
ínrre outras matérias contidas lê-se a palavra de ordem

luta contra o envio de soldados gregos á Coréia. Para a
lonm das letras gregas, os primeiros que assinaram o

¦Mo de F"torolnio foram dois escritores: Marcos Avgheris,•~irjot'< e critico 1'ferárlo e V. Rotas, poeta.
Boletins e folhetos foram lançados sobre Atenas e PI-

eu com as palavras de ordem: Paz e Anistia.
O apelo de Estocolmo foi afixado em várias igrejas de•vtenas,

O APELO DAS MÃES
Uma i-^riiraçflo comovente é a das mSes dos pusio-

riPiros políticos:
«Forfirtã' rnHes o fèmòs bem presentes na memória as

r.;;:v-'3 ,e as devastações da guerra. Nossos filhos, perse-
guklos pelo ódio, encontram:se uns na prisão, outros no
e:;ilio. Com profunda emoção 6 do fundo de nosso cora-
çâo; assinamos o apelo de Estocolmo e apelamos para que
todas as mãos o assinem».

•Patriotas condenados á morte, encarcerados e detidos,
atirados nos campos de concentração, das ilhas, dirigiram
mensúgens ao movimento tia paz. No exército grego, du-
«TiUiS e oitenta homens de uma unidade (90% de efeti-

;, assinaram u apelo. Ao assinar, declarou um oficial:
«Junto a minha voz á de centenas de milhões de pes-

sír.iples, para que cia, ampla como um clamor, atln-
;ia aos riiais profundos abrigos dos arranha-céus de Mova

Iorque, para que ela, repercuta nos laboratórios secretos
onde se fabricam armas de extermínio em massa».

A CARTA SOS CONDENADOS A MORTE
Dexesseis patriotas foram condenados à morte. A çou<

eas horas do fusllamento, escreveram uma carta ao Comi-
té Executivo da F-M.JD. e que serve de exemplo ao
mundo inteiro. Eis uma passagem da carta heróica:

«Irmãos
Nós vos escrevemos porque acreditamos que quando a

paz está ameaçada, lutar contra essa ameaça deve ser a
causa comum de todos os homens. Temos fé em vossa
solidariedade, porque amamos nosso pais que tem tanto
sofrido e sonhamos o dia em que a paz, como um sol, se
levantará sobre a nossa pátria bem-amada.

Apertamos as vossas mãos.
Os jovens e as jovens do Epon condenado» & morte

pelo Tribunal Militar do Pireu. Karas Avgherlnos, Paspa-
liaria, Xytilis, Laghouros, Papayaannakls, A. Efstathiadis,
G. Ghiotopoulos, Marngos, T. Bena, T. Ghanas, M. Tstm-
boukidis, A. Terlak, Hadilssavas, Pandeliadou, K. Vou-
douri».

FUS1LADOS PORQUE LUTAVAM PELA PAZ
A 5 de março de 1951, um jovem grego, de nome Ni-

kiforldis, tombava sob as balas de um pelotão de fusila-
ménto, por ter querido organizar uma frente de jovens pe-
Ia paz. Durante o mês, quatorze patriotas foram executa-
dos. Algumas semanas mais tarde, o Tribunal Militar con-
denava à morte o soldado Tsangarakis. Sua culpa: ter
dseempenhado um papel ativo na campanha pelo Apelo
de Estocolmo.

Georges Grlgorlou,. cego e mutilado, foi condenado,
com «Indulgências» a trabalhos forçados • perpétuos, por-
que escrevia palavras de paz nas paredes • muros. Tudo
isso significa qué dar a sua assinatura ao apelo da paz
constitui na Grécia um ato de heroísmo- Quem assina sa-
be os perigos que corre inclusive o de «er condenado à
morte.

Mas os povos desejam a pai • nSo podem, por isso,
recuar diante de nenhum terror. A vida é mais poderosa
que a morte, o desejo de paz é mais ardente que as ba-
Ias do pelotão. O povo grego encontra mil melo» — legais
ou clandestinos — para exprimir a sua vontade.

A GRÉCIA E O CONGRESSO DE VIENA
A noticia da convocação do Congresso de Viena teve

profunda repercussão na Grécia. Não obstante o terror e
as interdições, o povo foi informado a respeito do conteu-
do do apelo do Conselho Mundial da Paz. Não apenas nas
grandes cidades mas nas distantes aldeias chegu a noU-
cia da convocação do Congresso. A carta seguinte, envia-
da ao Conselho Mundial da Paz, em outubro de 1952, dá
uma prova dus verdadeiros sentimentos do povo grego bem
como da emoção que despertou .na Grécia a noticia da con-
vocação do Congresso de Viena:

íNós, habitam-* das aldeias de .Vasailopoulo4 Machaira

e Karaiskakl, na região de Xiromero, que temos vivido os
horrores e sofrido as ruinas da guerra, vemos levantar-se
uma estrela sobre o sangue e as cruzes de madeira; escu-
tamos o palpitar das asas da pomba da paz.

Gritamos: presentes! ao Apelo sagrado dirigido pelo
Conselho Mundial da Paz. Unimos nossa voz àquelas que
partem do mundo, saldas do coração dos partidários da
paz.

Do fundo de nosso coração, enviamos nossa saudação
ao Conselho da Paz e prometemos cumprir fielmente as re-
¦oluçSes do Congresso de Viena.

Dirigimos um apelo caloroso a todos os países e, parti-
cularmente, ás cinco grandes potências, para que resolvam
pacificamente suas divergências.

Pedimos a interdição da arma atômica e a cessação da
corrida dos armamentos.

Lutamos pela paz. A paz na Grécia e a fraternidade
entre os gregos. A paz entre os povos, a paz entre todos
os homens da terra.

Basta de guerra, basta de ruinas e sangue, basta de
cruzes, de madeira. Basta de prisões, de escravidão e de
privações.

Lutemos, pela prosperidade, pelo progresso, pela civi-
liazcão, pelo bem da humanidade!»

A LUTA AUMENTA

O fato de ser clandestino o movimento da paz nâo im-
pede o povo de lutar pela paz em toda a Grécia. Folhetos, vo.
lantes, jornais clandestinos são distribuídos largamente pelo
pais. Nos quarteirões, de porta em porta, são distribuídos e
lançados volantes da paz. Em dezembro de 1950, por exem-
pio uma grande inscrição luminosa apareceu nos muros do
Hospital Municipal de Atenas trazendo a palavra PAZ-
Em fevereiro de 51, numa colina perto de Salonica, foi er-
guido um cartaz. Esses fatos multiplicam-se no pais.
Quando, no curso de um processo, em outubro de 51, o tri-
bunal acusa o jovem Petros Pa.nanicolaou por ter escrito
nos muros e .naredes palavras de ordem sobre a paz, o
acusado responde:

«Eu as escrevi e escreverei todas as vezes que eu pu-
der. Porque sou um partidário da paz. Escrevi: Viva. a
paz, viva a'Liberdade!»

^ Pedros Papanicolaoü foi condenado à morte.
TRIS0ES NUMA IGREJA

Quando Ridgway esteve em Atenas, uma faixa de qua-
tro metros de comprimento por dois de, largura foi sus-
pensa sobre os muros de uma construção defronte dos es-
critérios dâ Missão Americana: Trazia esta palavra de or-
dem: Fora da Grécia o general da Peste!

Os próprios jornais da reação não podem ocultar es-
ses fatos. Não pode deixar de registar o que acontece nas
ruas de Atenas, nos portos gregos e nas aldeias, quando
chegam os ocupantes norte-americanos.

O jornal de Papagos, «Etnikosklryx,» por exemplo, de
22 de abril de 52, Informou que durante a noite de Pás-
coa, a policia cercou uma congregação de fiéis e fez vá-
rias prisões no interior mesmo da igreja da Trindade, no
bairro Byron, cm Atenas.

(Na próxima reportagem: como os soldados gregos
lutara sontra a guerrajU

para o saque aos nosso mi-
nério. .. .. ••»»
SOMENTE O
PLANEJAMENTO
DO ASSALTO SOBE
A MAIS DE
49.000.000 DE
CRUZEIROS

A verba aprovada pel->
Governo para o Departame •
to de Produção Mineral, p;.-
ra o ano de 1953, sobe ao
montante de mais de ... .
49.000.000 de cruzeiros '.Ti
contar com a «cooperação*
dos «técnicos» do U.S. Uo>
logical Survey,

Segundo informações da
quele Departamento a verba
destina-se especificamente
ao estudo e pesquisas de mi-
nerais uraniferos e torífeioc
em diversos Estados do Bm-
ali, ao estudo do maganès c
do ferro de Minas Gerais,

o cobalto e não a pecha-
blenda, como se acreditava.
A revista «Seleçõet do Rae-
der's uigeít» começou a alar-
dear então pelo mundo que:
Com as sombras da bom-
ba atômica pxepara-se a
mais nova arma contra o
câncer. Fica-se evldentemen-

te comprovado que o Co-60,
antes de mais nada è utill-
zado para o fabrico de ar-
mas e somente as sobras
(se for verdade) destinam-
se a fins medicinais.

As Imensas jazidas de co»
balto de Goiás podem pro»
duzir minério aiômieo em
massa para os engenhos de
destruição ianqt.es. Isso
vem transformar até zonas
mais remotas do Brasil c?n-
trai em zonas altamente co°
bicadas pelos americanos».
Em Niquelândia, está loca»
Uzada uma das maiores ml-
nas de níquel do mundo, to-
mada por lanoues e testa
de firro hraslleiros aos ale-
mSe.« e janoneses. numa pa-
rada- em que va'eu inclusl-
ve tiros e assassinio.

Em outras regiões do Es-
tado encontram-se grandes
fontes de columbita e tugs-
tênio, como nos municípios
de Uruaçu, Cavalcante e Ni-
quelándla. No Norte do Es-
tado localizam-se grandes
reservas de tantalita e ura»
nitita. Todo o Sul de Co'*3
è um fabuloso manancial de
minérios en^rgetlcns, que
anos a extrn"So, dada a pro-
ximidade do Trianeulo Ml-
neln;, tem "or forca eme p»s-
sar nor ísse entrenosto. tsco
vem exnllcàr porque a com-
nanha terrorista se psfpnde
de Ooiás anf-la reefSo mi-
npira, ameaoadat.. leualmen-
te de SP«>Tn mnitarlwdas C
enroladas pelos agent« do
FB.I.

A FEfiUÒ DA
«CIDADE
ATÔMICA» DE
MINAS
«AMEAÇADA
PELOS
GUERRILHEIROS»

A segunda região «a
meaçada pelos guerrilheiro^
comunistas» dos Pena &>
to e o extenso e rico bloco
compreendido das cabecel»
ras do São Francisco, no Sul
de Minas até Juazeiro da
Baia, nas fronteiras com Per-
nambuco; dai pela E.F. Les-

O tftlorro da Mina* em Suduz, o maior fornecedor de nuM
ganes de Minas Gerais. É explorada pelo trusfe iunque í/mtoí

 States St:cl Corporation

geiievalizàdamente pela
Bala, Paraná, Santa Catar! •
na e Rio Grande do Sul,

Por incrível que pareça, i
região ora em estudo i,clo
Departamento de Prodifáo
Mineral correspondo exata-
mente ás áreas que o «ai
mirante» Pena Botto e a «li
rãgem» menor mas igual
mente tarada de São Paulo o
Minas apresentam como

«ameaçadas .pelos exérritos
comunistas.»

GOIÁS, E SUA
VITAL
IMPORTÂNCIA
PARA A'MAQUINA
PUBLICA IANIJLE

üs norte-americanos co-
mo anunciaram, necessi-
tam cobalto, níquel, colura-
bita e tungstènio era alta
quantidade. E Uoiás po.-jui
jazidas imensas de touos
esses minérios.

Nos laboratórios do Oak
Rldge descobriu-se recente-
mente que o cobalto «cozi-
do» nutriu pilha atômica du-
rante 30 d.ao, produz o co-
balto tio, tremendamente ra-
diativo, Como resulludo de
uma serie de experiências
chegou-se à conclusão que
a maior íonte de urânio é

te Brasileiro em toda sua
extenção até atingu a rodo
via Mo-Baia; n»s alturas de
Muriaè ruma em direção ao
planalto de Pifgos de Caldas.
í;i novamente no Sul de Mi-
nas, A farsa foi tão bem
nontada, que o «almirantes
Pena Botto e o Ministro da
Marinha resolveram envia;
ervn urgência alguns desta-
cnnentqs de. fuzileiros na-
vais para Pirapora c outras
localidades-'què margeiam o
ri< Sào Francisco, a título
de «defender o povo contra
os «mumistasj..

As maiores jazidas de ter-
ro o magáriês do Continente
americano encontram-te jús-
iamerte na aludida área. £n-
tre Pavaopeba, plnicicáb? e
Quntiãeb r-xisto cerca de. .••
15 000 000;000 de tgnelaias
de mint.vio, exportáveis pa'
ra o R'o e Viária por ,n<er-
médio da E 7. Vitória Mi-
nas e da E F.O.H.. A con-
eo- 'onárla da p.\p!>rtnç,Vi ò
a United State ptee.l, que
possui uma siihs:d'.!'ina nc
Brasil c;m o nome de corri'
panlila Meridional de Mb":
ração.

De Conselheiro Lafaíft*
Cae.é e Ouro Preto, />R'>re
S0',; de todo o minério *•
raaganès exporl ido p*lf

.(Conclui na 4a o 0A4 I
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SToi Iniciada, ha pouco, por
uma emissora desta capital,
nova companha contra o co-
muntsmo. É verdade que to-
das as emissoras nunca dei-
taram dc cumprir sistema-
tícamente essa edificante
«missão». Seus responsáveis
nao a esquecem em seus
programas, faz parte da ro-
tina entre um anuncio d*
qualquer sábio ou de qual-
quer Inseticida: Os anundan-
tes pagam essa campanha,
com imediata generoslda-
de. T preciso sempre dizer
uma ou duas mentiras, por
dia, contra o comunismo.
Grosseira ou mais ou menos
sutilmente, é preciso Inocu-
5ar nos ouvintes uma gota
diária de Infâmia e calunia
contra a União Poviética. Is-
«o é o que se verifica no ra-
d!o bra.MIelrf desde o Esso
até o monsenhor Herder Ca*
mara.

Sobre a parti» que lhe ca-
be na campanha antl-comu-
nlsta, o monsenhor Herder
Câmara afirma que tudo fa»
por um aanto oficio de nilss'o-
nario, por uma inspiração d«
Deus, alheio aos anúncios
que o financiam e â Imundl*
de. de que se utilisa, e que
•e chama «O Globo», Che'o de
angclltude e daquele forte
forte bailo Integralista de
i9Utr'ora, o monsenhor Her-
der instala ao microfone a
sua campanha à qun] da
um titulo: camnanha da de»
fe*a do homem».

Defesa do homem! E* ver*
dade que os ouvintes ficam
logo pensando no homem d»
Amazonas. comHo de mala-
ria e fome, no homem do
nordeste, devorado pria se-
ca, arrastado pílos «paus de
•rara», morrendo nas same»
tas de Slo Paulo e do Rio,
nas estações de Minas, na
estrada Petrouoüs,
no ' ornem rebentado e ex-
piorado que se pendura nai
favelas, no homem que fai
a greve como a dos tece»
!oes, morre assassinado co-
mo Altair. no homem nume-
roso e anônimo do Brasil,
acossado pelo latifúndio *
-ek policia, pe'o analfabe-
tismo e pe*3 crueldade dos
fovernos.

Nao « esse homem, no en»
ianto, que o monsenhor Her*
der defende, beatificamente,
ao microfone do sr. Roberto
Marinho, o homem, que e
me .senhor Camsra defende
contra o comunismo, é o es-
pião Slanskl, são os sabota»
dores norte-americanos pa-
pagos pela verba de cem mil
Ihôes de dólares abertamen»
te pele governo de Truman
para custear a espionagem
« a sabotagem na URSS •
nas democracias populares.

Monsenhor defende, li •
aqui, os Gole Monturos, os
Penas Botos, os negocisUs •
latifundiários, agora expulsos
.•ias demoeracias populares •
que mandam, no «eu ultimo
desespero, espiões • assasinos
tentsr o derradeiro ato de seu

banditismo e de sua insama
contra o povo. Esse rebuta-
lho, varrido pelos novos tem»
pos, unicamente dominado pe»
io velho e sinistro espirito do
lucro e da cobiça, estúpido
porque não vê a sua derrota
kevttável» esse é o homem de-
íend'do polo monsenhor Her-
der, (rracas aos anúncios, aos
cavalos, às infâmias jornalis-
licas e radiofônicas do sr. Ma»

-rinho.
: E para essa campanha, «Ao
«eria possível a ausência do
ir. Afonso ArinoB, essa alro»
sa figura de retórica ds opo-
sição. O sr. Arinos eom as
auas raízes genealéglcas • «
luxo de oposicionista, se no-
tabilisa em dar estilo a tuda
que possa ser hostil às llber-
dades populares, em «embele»
nar» a tudo que so opõe ao
que nasce de novo e propres-
sista em nosso pais. Querem
um códiRo contra os mllita»
res, uma lei de segurança?
Sim, mas em roupagem jurf-
dica, com bons modos. Daem»
lhe o rascunho do projeto que
fará amaciar as frases, en
cher de sutilesas, de pérfida
casuística os artigos, os pa»
lágrafos...

* claro que oi seue refina*
méritos policiais de homem
<bem nascido» acabam sem-
pre por identificar-se com ai
boçalidades de qualquer es-
pancador da rua da Relação.
Em jurídicas expressões, era

O Sr, Arinos e a Defesa c/o Homem $ m •

linguagem dt salão, tenta
perfumar a obscenidade com
que o policial agride as jo-
vens portidarias da pax, dou-
ra o palavrão que acompanha
oe espancamentos e a morte
do operário, cobre dt um véu
dlafano a sangrenta nude» da

repressão policial Esse «ho-
mem de espírito», tão «bem
nascido», i um dos estilistas
das leis • dos métodos que
concedem ao governo o direi-
to de espancar a matar, per-
seguir e arrolhar quem quer
que queira elevar a vos con-
tra a miséria, o pulso contra
a opressão, o peito contra o
envio de nossos soldados à
Coréia.

Poii o sr. Arinos compare*
eeu à Campanha de Defesa dt»
homem. Então, eom a gravl-
(*ade dn Conselheiro, senten-
dou: -A quem quiser ajuizar,
num relance, da oposição fun- <
danv-tftl entre o ocidente •
ò mundo soviético, bastará
considerar que, enquanto o
primeiro adota as convenções
para salvaguardar os direitos
humanos e definir o genocídio
como.um crime Internacional,
o segundo, tendo organizado
e terror «orno regime perma-
rente de Governo, de expur»
go em expurgo vai rebaixan»
do a pessoa humana aos nl»
velg mais desprealvels».

Uma daa atitudes dom!»
«antes neste fim da socle-
dade burguesa, que exprime
• Impotência e a corrupção
da classe condenada, ê o
do dn!"mo. Não basta men-
tlr e hole mentir tornou-se
lei e delírio da publicidade
americana do antlcomunls-
mo. E' preciso cobrir a men.
Ora com uma hipocrisia,
cem um cinismo s»"! limites.
Frase, como essa do sr. Ari»
nos, por exemnlo, é lanldar.
Num pais onde as elassea
dominantes, seu poverno,
suas «convenções» determl-
naram o mais ba'xo nível
de lenorancia, exnloraeRo e
miséria na pessoa de milhões
de camnoneses e onerarios, <s
sr. Arinos, na Imagem do
Conselhel-o Acaclo, aiarece
ao microfone nora falar de
esnlões e snbotadores no
mundo soviético,-

O sr. Arinos deveria ter
a dismldade de saber a oue
ponto se desceu, neste pais,
em matéria de nessoa huma-
na. Deveria Indagar, concre-
tamente porque aumenta a
prostituição, a erimlnallda-
de, a ml érla em nosso pafs,
sabendo que estas são
fontes de terrível rebaixa»
mento da nessoa humana...
Deveria saber porque jovens
no Rio se entregam à maconha,
ao roubo, ao assasslnio, ao
meretrício, porque a morta-
lldade infantil é também
uma forma de genocídio...
O sr. Arinos, no entanto,
preocupa-se em apoiar, em
em nome de mentira e da
guerra, para enganar os ou-
vintes da emls-ora, a espio-
nagem e a sabotagem con»
tra povos que se libertaram
para sempre, contra países on-

Bernardo
Ellis, no Rio

Sncontra.se nesta capital
o escritor goiano Ber-

nardo Ellis, autor do livro
de contos «Ermos e Gerais»,
que recebeu grandes elogios
da critica, pelo vigor da nar-
rativa, pelo realismo das ce-
nai e dos tipos colhidos no
sertão de Golas.

Bernardo Ellis terminou
um romance e pretende pu-
blicar agora a novela, <A

terra e as carsbinas», cuja
ação se passa entre os cam-
poneses goianos. Trata-se
de um livro em que apare-
cem novos temas da luta re-
voludonaria brasileira, em
que o autor abandona o re-
glonallrmo que predominava
em sua obra anterior para
apresentar, dentro de uma
forma nacional e popular,
os camponeses .e sua luta,
que está ligada à luta
comum de todos os campo-
neses explorados e oprimi»
dos do mundo.

DALCIDIO JURANDIR
de o beneficio do po\o prova-
lece para sempre sobre aex-
ploração e de onde partem
os mais puroE apelos de par
para o mundo.

Ao falar do genocídio,
em vez de defender mela
dúzia de confessos èuj.; o.s
e sabotadores, o sr. Arinos
deveria ter o escrúpulo de
verificar em que real sen-
tido são aplicadas pelo «ocl»
dente», as *convoca"ô:i» de
que fala. Nas duas bombas
atômicas sobre o Japão?
Nas ameaças de Truman,
banqueiros e generais alu-
clnados em lançar, bombas
atômicas sobre milhões de
pessoas que trabalham pa-
cificamentç nos campos de
trigo, aldeias e cidades da
URSS é da China T Na guer-

ra bac.er.c.K, -•-? No fuei-
lamento dos patriotas gre»
grosT Nas leis racistas nor-
te-amerleanaa?. Salvarguar-
dar os direitos humanos se-
ri destruir, metro a metro,
a Coréia, lançando o incen-
dio e a devastação na loucu-
ra de querer esmagar a

honra e a independência do
povo coreano? Será defender
a pessoa humana linchar
os negros na Virgínia e na
Florida, sepultar franersas
na guerra suja contra o po-
vo da Indo-Chlna, conside-
rar instituição eterna a mi-
seria e a exploração na In-
dia, na Malásia, na África,
na America onde os «oclden-
tais» exercem as «conven-
ções», explorando, matan-
do, mentindo?

Tivesse o sr. Afonso Arinos
um pouco de senso humanista,
soubesse guardar a lição de
suas velhas leituras de Rous-
seau e um pouco de sensibili-
dade para os novos tempos
que surgom e teria refletido
melhor sobro o que caracteri-
za a «oposição fundamental*
entre a U.R.S.S., as demo-
cracias populares e o yelho
mundo capitalista. Saberia,
honradamente, compreender
que, não obstante essa opo-
sição, é possível a coexistén-
cia entre os dois sistemas pa-
ia assegurar a paz, para im-
pedir quo milhões de «pessoas
humanas.^ sejam aniquiladas
ou reduzidas, isto, sim, aos
níveis mais despresíveis» pe-
Ia guerra... Teria a preocupa-
ção de reconhecer a diferença
que ha entre o «ocidente» e

* imparalismo o nao inclui) no
inundo soviético O que, a men-
tira imperlalieta o levou a
incluir: as democracias popu-'ores. Seria mais honrado na
dubcb do termos exatos e de
informações mais precisas pa»
ia estudar um acontecimento,
situar um problema, definir
uma contradição. Mas o sr.
Arinos, na onda da mentira «
da calunia em que se envol-
ve, não pode fazer outra eoi-
sa senão ir ao microfone do
sr. Marinho e, sob as ken-
çãos do monsenhor, lançar
sentenças de Conselheiro sobre

coisas que não entende por
má fé e ignora por conveniln»
cia e necessidade de enganar.

A má fé, a conveniência e
s necessidade de mentir o
enganar podem chegar a to»
dos os extremos. Não poderão
ocultar, porám, a fraqueza dos
anti-comunistas e a força, a
Juventude, a marcha das ide*-
ias do comunismo.

O sr. Arinos deva ter, na
intimo, essa que é para si
uma trágica certeza»..

Alvorada Suburbana
YOLANDINO MAU

O subúrbio despeite, ir mais mn dia,
e está pronta a mamute sobre a mesa-
de, o operário Joio, beija Maria,
e sal olhando o céu and turquesa.

Romantismo ligeiro st anuncia
no horizontal olhar, todo certeza.
Para a estação snbln a escadaria
sen macacão azai — azul pobreza.

Se 0 trem atrasa, sofre o sen salário
Fo) preso numa ereve... K' operário,

pobre qne nio se deixa escravizar.

Mas Joio ti rh». Vejam: tem dois braços,
e a segurança heróica de seus passo»
plante na terra nm sol a despertar,

M'tJOUEb nasceu «.«*»/*¦
barroco coberto de

trinco, junto da linha férrea,
cresceu entre meninos nas»
cidot em outros barraco» co-
bertos ie zinco, jogando bo-
lu no» terrenos baldios, sal-
tando do» bondei em movi-
mento, contemplando o$ trens
em disparada sumirem-se
nà curva da estrada, dei-
Bando atrás de si um cante
do de fumaça que revolutea-
va, desenhava figuras e se
perdia no espaço cheio de
aoU

Quando tinha 15 anos en'
trou para uma fábrica e foi
tecer panos bonitos que ile
não vestia, e que sua
¦mãe também não vestia.
Com to anos casou-se e mn-
dou de fábrica para ganhar
mais alguns cruzeiros, ifot
trabalhar na fábrica Corco-
vado. Lá continuou a tecer
belos panos que iam cobrir
corpos desconhecidos, en»
quanto seus filhai andavam,
mis e a fome rondava o seu
lar. Mas Miguel Unha espe-
rança de um dia levar boni-
tos vestidos para a mulher,
levar roupas novas para
os filhos, e nunca mais sen-
tir fome. Era trabalhador,
fazia tudo o que o mestre e
o contra-mestro determina-
vam, procurava «cr correto,

pontua', ndo se metia com
sindicato, não conversava na
hora do trabalho. Por que a
fábrica não o recompensa-
va! Passavam-se os dias, a
¦miséria aumentava no lar
de Miguel, os filhos anda-
vam cm condições ainda pio-
res e os qweteumes da mu-
lhor cresciam como planta
daninha em terreno abando-
nado.
• Até que estorou a greve.
Sra uma manhã enfarrusca-
dc. A fábrica estava para-
da, silenciosa como um de- |
junto. Grupos de operários
cercavam as entradas para
Im-pedir que fura-greve
trabalhassem. Policiais pos-
tavam-se nas imediações, in-
deciso», sem saber que atitu-
de tomar, diante da multi-
dão de homens e mulheres
que mojirauam coragem o
decisão nas suas atitudes.

, Miguel se aproximou, sen-
tiu mido , olhou o casarão
esbranquiçado e pela primei-
ra vez uma angústia incon-
trotóvel se apoderou dele.,
Não sabia o que fizesse.
Achava justo a greve, mas
não queria se meter na lu-
ta. Tinha mulher, dois filhos,
morava em casa da fábrica.
Se fosse demitido ou prêsfi
seria um desastre. Um ope~
rüno se aproximou agitado
e interrogou-lhe:

i — Como 6 Miguel, a coi-

Traição e Castigo
aa vai ou não vait Estão dU
nendo que toda as fábreas
de tecidos estão paradas. Sá
a Nova América esta tra»
calhando. Mas vai parar
também porque o pessoal lá
disse que não se presta
a traidor e quer também o
aumento e o abono de Natal,
Os patrões agora dão on
descem,

Miguel estremeceu, dei-
xou sair um sorriso frio e
balbuciou:

E* a coisa parece que vai.
Deus nos ajude.

Mais d frente, no portão
da fábrica, formara-se um
pequeno sururu. O piquito
de grevistas impedira a en-
trada de dois operários e
os policiais intervieram. Hou-
ve alguns sopapos e gritos
explodiram na rua silencio-
sa. Centenas do homens se
aglomeraram no portão. Mi-
gucl sentiu o medo aumentar
c procurou fugir do local,
antes que podesso ter vitima
de uma bala ou fosse preso.
Caminhou pensativo, carre-
gando consigo o drama que
a greve desencandeara no
seu espirito. A todo instan-
te encontrava grupos dc opo-
rúrios alegres, risonlm, que
troscalavam entusiasmo c
otimismo. Por momentos, is-
so modificava por compUto
as suas idéias. Pensava mes-
mo cm ir ao sindicato, em
se meter na luta, mas em
seguida lembrava-se da mu-
lher, dos filhos, da casa da
fábrica, e o mesmo pessi-
m-umo se apoderava dele.
A greve seria derrocada,
aquela alegria dos orevis-
tas era passageira, fogo'de 

palha. Depois a policia
cariria em cima deles prende-
na, espancam, obrigaria-
os a trabalhar. Então todos
se arrependeriam, Miguel
via as coisas assim, e não
queria sofrer por causa dos
outros. Preferia continuar
ganhando uma migalha, msi

ter a casa, e os filhos não
morrerem de fome.

Chegou em cana awar-vfo,
com o sofrimento estampa-
do na face. A mulher olhou-
o admirada, os filhos vieram
abraçá-lo.

Que 6 que há Miguel,
vocã está doente t

Não. A fábrica está em
greve. E eu não sei o quo
faça, Estou com medo de ser
demitido e vocês passarem
fome, perdermos a casa, so-
frermos o que o diabo nun°
ca sofreu.

Conio do WALDIR BRAGA,
A, mulher calou-se. Não

disse nada, continuou varren-
do a sala, de olhos fixos no
chão. Sua vida já era tão
dura, que ela nem sabia ao-
mo é que podia piorar ain»
da mais. fld se fosse para
morrer. O pessoal estava em
greve por aumento do sald-
dio. Não era disso que o
Miguel estava precisando T
üe .fosse aemittttOj arrott>a-
ria outro emprego. De fome
ninguém morreria. E, se a
greve vencesse, a vida iria
melhorar um pouquinho, po-
deriam até fazer a ceia do
Natal. Poderiam comprar
roupa e sapato para os me-
ninos que estavam crescen'
do,

Parece que tu está in-
decisão, Miguel, sem saber
o que fazert

E'. Estou com medo. Be
não trabalhar estou sujeito
a ir para. a rua; se trabalhar
os comuanheiros são cacazes
de me dar uma surra,

Por mim tu não traba-
lhava nem que fosse para
c rua. Nós ndo estamos pre-
cisando, também, de aumen-
tof

Miguel calou-se e foi dei-
tar-se, olhando as cortinas
enfunadas pelo vento. Uma
lagartixa passeava no técto.
As moscas pousavam no seu
rosto. Da rua subia um bar-
borinho impreciso. Lembrou-
ac dc sua infância. Seu pai
também fir.cra greves. Uma
vez a policia fora buscá-lo
em casa. Espancou-o. Sua
mãe quase ficou maluca. Pos-
sou um viés preso. Quando
voltou, veio com mais ódio
de tudo. Ódio dos patrões,
ódio do governo, ódio da po-
lida. Entrou para outra fá-
brica, fez outra greve. A
policia foi em casa buscv-lo,
vias dessa vez He ficou o
tempo todo no sindicato,
sem sair para coisa nenhu-
ma. Seu pai era um homem
de coragem. Logo depois da
greve, chegou o dia 1» de
Maio. Seu pai reuniu-so com
o pessoal no sindicato e sai-
ram cm passeata pelas ruas
do bairro, carregando uma
bandeira vermelha. Veio a
cavalaria, os operários joga-
ram rolhas de cortiça no
chvo, empunharam porretes
e pedras e enfrentaram a
soldadesca,

A cortina continuava a ba-
Jançar; a lagartixa segurou

uma mosca no técto, U ta
rua subia um borborinho ine
preciso.

Que é que arranjava seu pai
com tanta luta f Morrera tu-
bercutoso. ti Cie queria sofrer a
mesma coisa. Prineipaimenta
por causa da mulher e dos
filhos. Não queria ser pri-
so, não queria ser espancado,
não queria perder o empri-
go. Queria arranjar um ate
mento, mas tem greve, sem
barulho Levantou-se. í"oi à
janela. Jovens operários pos-
saram risonhas, entre gar-
galhadas. Um carro de poli-
cia caminhava devagarinho
bordejando a fábrica. Da va-
Ia defronte vinha um chek
ro rwttn. irriguei enxugou a
testa molhada do suor. Não
sabia o que fizesse. Pensou
cm ir ao sindicato, desistiu.
A policia poderia atacar oa
grevistas. Resolveu voltar &
porta da fábnea. Devia ser
quasi nove horas. A rua es-
tava calma. Alguns tiras
guardavam a entrada. Quan*
do o viram, aproximaram-se
dele. Miguel teve mido.
Iriam prendi-lo. Por que não
ficara cm casa olhando a
lagartixa caminhar no téc«
tof

Çuo i quo o senhor fa»
aquiT — interrogou-o bnii-
camente um mulato de olhar
de cachorro doido.

Miguel tremeu, fugiu-lhe
o sangue, ficou sem saber o
quo responder.

Quero falar com o ge*
rente. Vim trabalhar.

Um sorriso estampou-se
logo na cara daqueles ho-
mena abrutalhados. Passa-
ram a mão no seu ombro,
elogiaram a sua atitude. As-
sim agia um operário direi-
to. Naturalmente seria re-
compensado, teria um au-
mento, enquanto os outros
seriam despedidos, E Mi-
guel entrou no casarão, si-
lencloso, acompanhado do
contra-mestre. Todas as má-
guinas estavam paradas, JPa-
recia um cemitério cheio de
catacumbas enegrecidas. Pa»
rou junto do tear. Os passos
do contra-mestre soaram,
atras como passos de fan-
tasmas. A fábrica era um
cemitério cheio de fantas-
mas. Os teares automat.cos
quebraram aquele sUincio de
morte. Miguel era o único
operarto trabalhando naque-
Ia manhã enfarruscada dcn°
tro da fábrica Corcovado.

A REVOLUÇÃO CULTURAL NA CHINA
EM entreviste eonoedlda à escritora

francesa Domtolqna Deaaati, tm
Viena, Rno Mo Jo, uma das maiores fj«
goras do mundo cnltnral ehlnês, eonton
como os escritores e poetas oaviram
Mao Tse Ttmg a respeito dos problemas
de arte e literatura, em 1942. Era em
lenan, poetas o escritores saiam de suas
tocas p escutavam Mao i luz das tochas.

«Podemos afirmar que depois da-
nule discurso de Mao Tse Tung, em
1942, e de seus escritos, uma revolução
cultural, no sentido exato de seu termo,
tomou Impulso entre os.tatelectuals chi-
neses. Estes fazem daa massas seu au-
ditório. dirigem-se a elas, soUdtem sua
aprovação è sua compreensão. Babeis
o que era um tatelectual ehlnês de ou-
trora e podeis medir o caminho ja per-
corrido. Ja estamos obtendo o troto do
nossa existência nova: o» yy0»!*
acham os tema» de sua§ obras dentrodo
povo descobrimos novos «ilaoows. To*
mos Já obras produgida» por «torea
desconhecidos, , /

«Nestes doto anos, negutedo • Unha
ndlcada por Mao Tse Tung, nio apenas

vanguarda mas toda a massa dos ta-
'stuato vem trabalhando no sentido de
mprir a palavra do ordem: «com •

ovo». E Isso determina em todos uma
irofunda transformação interior.

Nada melhor para demonstrar o quo

o quanto aplaudem o seu gesto, encora-
ja-los, querem conhecer-lhes a vida,
descrevê-la, torná-la conhecida a todo o
povo. E devo dizer que as melhores
obras publicadas atualmente são dos
jornalistas e escritores que estão e es°
tiveram na frente coreana.

Kuo Mo Jo fala sobre arte popular:
«Nossos camponeses têm sua arte

popular, que esta ainda ao nível foi-
clórico mas atinge, por vezes, a belas,
realizações. E o contato entre os inte-
lectuais criadores e o folclore não deve
apenas fornecer temas novos mas tam-
bem desenvolver a arte popular, elevar
seu nível, fazê-la de novo penetrar nas
grandes massas. A repetição constante
deste ciclo ganha assim continuamen-
te, uma |quaUdade vinda do nrónrio
p«v©i

COBRE a tratsrormacao que se opera
nos Intelectuais chineses, declara:
«Naturalmente, |essa transforma»

elo interior, essa reeducação em massa
dos Intelectuais nio vem sendo feita fa*
eflmento ,sem obstacul°s. Aqueles que
hi dois anos estavam nos postos |de
vanguarda, tem precedido o movimento,
foram os seus guias. E continuam sua
traosformaçâo. Mas a rapidez, dessa
transformação tem sido aumentada com
a massa dos intelectuais que os segue.
Outrora, faríamos transformações indl»

digo do que esto fato: professores, ho- vtfuaia* nominais por assim dizeç. Ago-
m5ns dedêncla, cineastas, artistas, es- ra todo» os nossos fluais 

™>™-
«rifam* fenfaun nua** todos seeuir nara polgados pelo movimento. Logo que um

r^rZ^^^te^aosVoIiK deles deixV de progredir, precipita-se a tanto, em profundidadeCoreto«fim de-junta: se aos^voiunuK o« 
dilltô_claF 

* 
r^ & todos, de cada intelectual e pcrk© aêsfo«w#, Querem mostrar a estes

dam

larga distância para

Trata-se de uma. reeducação em massa,
real, eficaz.

Desanti pergunta a Kuo Mo Jo :em
que consiste essa reeducação. O escritor
chinês responde:

«Todos os nossos intelectuais, cada
um de nós, eram impregnados de um
espírito individualista. Pois bem, agora
as questões individualistas nos parecem
unicamente próprias do espírito peque-
no burguês. Nossos intelectuais extir-
pam de si mesmos o interesse pessoal, o
individualismo, o culto do heroísmo pes-
soai. Mos isso não será possível senão
ao partir do momento em que a diretiva
«ao serviço do povo» penetra profunda-
mente a consciência de cada intelectual.
Aí então é que as noções antigas, indl-
vidnatlstas, podem ser substituídas pe-
Io espirito coletivo. E Isto... como vos
explicar?

Desanti acrescenta: Kuo Mo Jo
pensa evidentemente na sociedade capi»
talista onde vivemos, nós, comunistas
franceses e sob o peso da ideologia des-
ta sociedade contra a qual ratamos., E
Kuo Mo Jo prossegue sorrindo:

«Vede: entre nós, precisamente este
ano, o movimento de massas do povo se
reflete na consciência dos intelectuais
como num espelho e transforma essa
consciência. Dialeticamente, a transfor-
mação do país pelo povo, a transforma-
ção do povo por si mesmo e a transfor-
mação dos intelectuais pelo povo se
completam. E' certo- porém, que isso
não se realiza sem um trabalho con»»

na consciência
por e°nsequência

sobre os outros intelectuais. Transfor-
mamo-nos mutuamente. Não vos posso
citar este e aquele exemplo, esto e aque-
Ie nome: seria falso fazê-lo pois se trata
precisamente de uma transformação
coletiva. Não podemos isolar o indivduo
da massa. Essas idéias diretivas, adota-
das pelos artistas e escritores estendem-
se agora aos professores, aos cientistas.
Vistes a exposição da guerra bacterloló-
gicaf

Anota Desanti: «Todos os congres-
sistas de Viena, creio, visitaram esse
espnntoso testemunho onde as fotogra-
fias ,os gráficos, os filmes nos mostram
a realidade da guerra na Coréia.

«Como eu vos dizia, prossegue Kuo
Mo Jo, a transformação é um processo
longo, contínuo. Há dois anos, tal expo-
sição torto sido Impossível Mas agora,-.
Vistes nessoa filmes recentes? Soa téc-
nica é, relativamente, elevada. Sabei que
o cinema chinês não existia e agora m-
fleto as lutas e os grandes trabalhos de
nosso povo.

Kuo Mo Jo oferece um livro a De-
aaati, um livro em Inglês. «A* reali-
«ações da Nova China, de 1949 a 1952».

«Ei-!o. diz êle, como v°s digo, a
transformação do pafs, a do povo e as-
sim comi) a dos intelectuais, dos artis-
ttt», estão estreitamento ligadas, inter-
penetram-se dialeticamente. E por con-
seguinte, é preciso conhecer as realiza-
ções da República Popular para compre-
ender o que passa na consciência do
nossos intelectuais e como estes evo-
luem. E*, creio eu, uma grande noticia
para todos os povos do mundo.

enquanto Mguet movimen-
lava os teares automáticoit
lá fora corria de boca em boca
a noticia de que havia /ura»
greve na Corcovaao. Pedri-
nho fora quem dera o alar-
me. Vira Miguel entrar acom-

panhado pelo contra-mestre c
depois escutara o gemido das
tiidquinas. JCncheu-se de ódio,
correu para os apartamentos
da fábrica. As máquinas gc-
miam no casarão eshranqut-
çado; o rosto de Miguel pa-
recia rosto dc condenado. Pc-
drinho corria para os aparta-
mentosda fábrica; a brisa ro-
çava-lhe a face; a ua era lon-
ga « esburacada. Precisava
correr que mais depressa para
avisar que um homem de ca-
ra de defunto trairá a greve.

Quando os operários sou-
beram do acontecido, reuni»
ram-se em grupos pelas ruas
próximas à fábrica. Era uma
vergonha. Um suje'*< rfe.««>
merecia morrer,

Canalha.
Não havia de sernada. Quan-

ao ele sawse as 11 horas teria
do se explicar. Trabalhar, éfj
não iria mais. Nem quetives-
sem que matá-lo. Enquanto
uns se sacrificavam pula vi-
tona da greve, ouiros se pres-
tavamao papel de traidores.
Não. Não permitiram isso.
A indignação cresceu Quando
o Paraioa chegou di-
zendo que a policia ata-
cara á bala os grevistas na
porta aa fãbrtca Confiança.
Morrera dois operários; mala
de quarenta estavam feridos;

sangue cobria oa paralelcpi-
pedos. li a policia com metra-
lhadoras na mão estava inva-
dindo as residências dos tra>
balhadores da Confiança,

A agitação aumentou. AU
guns operanos queriam ir

ao sindicato para se inteirar
melhor das ocorrências; ou-
troa achavam quo era pre*

ciso assanjar armas para
resistir a policia; todos ata-

cavam o governo. Era tu-
do um bando de patifes.
Quando queriam subir, fa-
ziam promessas bonitas, di-
«iam-se amigos dos traba-
lhadorce, pai dos pobres c
tanta coisa mais. Depois era
aquilo que se ¦ estava vendo.
Os operários passavam fo-
me, e, quando pediam um
pouco mais de pão para os
filhos, recebiam bala.

As coisas estavam nesse
pé quando Miguel saiu para
almoçar, acompanhado de ai-
guns contra-mestres. Poli-
ciais postavam-se nas ime-
diações. O sol aparecera e
queimava os transeuntes. MU

guel caminhava ' 
cablsbalxo,

bamboleando na sua gordura
balófa. No seu espirito bara-
lhavam-se idéias desencontrar
tradas. Era um miserável —
reconhecia. Trairá os compa»
nheiros. Que não iriam di-
uer de sua atitude t Talvcx
lhe dessem uma surra, ou

então nunca mala falassem
.• com ile. O calçamento solta-
va um vapor quente que lhe
sufocava. A fisionomia de
seu pai aparecia-lhe a todo
instante. Seu pai estava
triste e pa.ecia lhe dizer.
cheio de ódlot

Traidor.
Miserávet.

Não. — Não era um mise^
rável. \

O pai tabia disso. Fazia aqui-
Io pela mulher, pelos filhos.
Não queria perder a casa da
fábrica, não queria que a fa-
milia passasse as maiores pri-
vações. Chegava de sofrimen-
to,

Um omtra-mestre falava-
Jfte de alguma coisa, tle não
ouvia nada. nao via nada.
O vapor que subia do calça-
mento sufocava-a. O suor es-
corria de seu corpo, molhava-
lhe a roupa.

SrU

para

Ouvia um barulho ao lado,
assustou-se, teve vontade de
correr, mas não se mexeu, do
lugar. Era brincadeira du ga-
rotada. Por que aqueles me-
ninos não iam para casal
Miguel suava, pálido, 0 co,a-
Ção batendo como máquina
desajustada, Tinha medo doacompanheiros. Podiam apare-
cor de repente * dar-lhe umasurra.

Traidor. '
Até s™ vai o acusava, comededo em rlstoe a fisionomiatriste. Por que ecu pai o amt,.sova assim t
«VA». Não és meu filho. So«» traidor, um infame, Tevenaeste por uma vugal4

tens vergonha. Só tua muthei

?Afr ° os /•»*• dos teus com-
panheiros.

jíf 
con»«~>nestm 6MÍ,ffiJram no botequim, Miguel se.

ma pela Rm Majof ÁV,Ja
Quando chegou â Praça Var^nnagem, viu quo estava ceÚcado de operários,
-- E' isso o traidor -tava Pedrinho.

Alguns avançaram
esmurrar Miguel,

Ninguém bato neto gritou«m membro da Comissão dc
fábrica. Vamos primeiro eon>versar com êle.

Miguel tremia, brancoa»»* a cama.' que V6stWí
Estava meio apalermado, iiucapaz do pronunenar uma na*lavra.

Z/?Cê,urou a !lr6w- Voei!está fazendo papel de cana*lha, prejudicando todos nós,Nã0 atamos dispostos a per*mitir isso. Voa nao irá maistrabalhar, Do contrário, vocêsofrerá as conseqüências. Qu;é que você dizl.,
Miguel titubeou, fitando amultidão que o cercava,.

E. Os companheiros têmrazão. Não }ix por nalNesse instante, um ght6\explode «a vizinhança,
—• Olho a policia,Um carro 3e aproxima ra»

pt«o. Alguns operanoc cor*
rem. Outros permanecempróximos com pedras namão. Miguel so aproxima do*
policiais. Já não titubeio,
nem vacila. Mexe-se, desenvoU
to, bamboleando na gordura;balófa. Acusa. Aponta os com,*
panheiros aos paliciais, quainiciam uma caçada. Há «=
ros. Voam, pedras, As casao
se fecham. Alguns operários
são presos. E Miguel vai paracasa no carro dos, policiais,
Todos os moradores sabem,
dos acontecimentos « olham
Miguel por trás das vidraças,

Miguel têm medo daqueles
olhares, quo anunciam viu-
gança. Tem, medo daqueles
rostos endurecidos, que sur*

gem por detrás dos vidros
amaredos. Os operários vão
agarrá-lo, quando a policia sei
retirar. Vão matá-lo, na certa-.
Por quo fora faxer aquilo?.
Estava perdido. Os olhares a
acompanhavam, einistroBf
cheios de ameaças.

No dia seguinte, íílguei
foi recolhido pela assistência,
quase morto, quebrado por
pancadas. &1 diat depoía
quando voltou do hospitalj
encontrou a casa deserta e o
seguinte bilhete encima da
mesa:
¦iMiguel

I Você à o homeií mais oa>>
nalha que há no mundo. Vo-
cê mete nojo. Traidor do tcws
companheiros. Enquanto Al-
tair Paula Rosa era assassi"
nada cela policial, você apon-
tava teus companheiros aos
assassinos de Altair,
Em meus filhos preferi"
mos viver sozinhos ioda
a vida, que viver com um ca •
nalha como você. Nunca mais
nos procure. Maria* O vento

«te.tia com as cortinas, aa
lagartas passavam no té*
to; da rua subia um barbori-
ry'-> triste como menino doer.-'
te.

**iTv '

Democracia Cubana . . .
Oi americanos estrangulam a economia de Cufcs

•—• Lutam as massas populares contra a opressão e a
miséria,

«Desde que Batista tomou o poder, procla-
mon-se que o traste americano de criação dc
gado, «King Banch» cuidaria da peruaria em
Cuba. Em fins do setembro, mn comunicado ofi-
ciai anunciou também que uma companhia ame-
ricana tinha adquirido mil «cabalr.rias» de terra
(aproximadamente 13.430 hectares) ...»
Estas e outras revelações, acompanhadas de

uma analise da situação real de Cuba, são feitas no
artigo de Blas Roca, publicado cm «Democracia Po-
pular» desta semana, n.o 3, à venda em Iodas as
bancas.
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Montese E. C Uni GranderClube

ripa íiíitZares do poderoso quadro do Deoâoro A.C. que vêm realizando uma magistral cam~
l penha no torneio ^Salomão Imbraint, vianlen dose ». liderança não obstante terem oi/ren»
i.  tado grandes equipes que partm pam lambem do grandioso torneio ¦ - —

Congresso de unidade operária
(CONCLUSÃO DA 2a. PÁGINA)"WScutiram nas reuniões de

jseu sindicato u de sua fa-
Jbrica. Aí é que reside a ira»
jjportancia do Congresso.
(5 No ponto primeiro da Or-
l/dem do Dia serão tratados
{(todas as questões que molji.i-
j-aiuii c unem trabalhadores.
jfVejamos os principais: Au-

{Biciuo 
de satarius v. sua eie-

ração constante, de acordo
icom os periódicos aumentos
j'_to custo de vida, lísu é a
jrèiviflüicaçaa mais sentida, üo
j>i'oieianuuo brasileiro. For
isso csUo em gieve os traba-
Jhadores cia iuuuscria de tia.
jí-o e tecelagem uo O.V. i.'or'-'isso se realizaram as grandes

ígieves tios uauailiadoie. tex-
'Heis du .-'ernaniDuco, sapatei»
.'roa do Distrito federal, boa-
:carios de quase todo o Brasil,
7«tc.
fcíUTA, CONTRA A CARES-

U'XA Diü VIDA
| Qual ó o operário ou
funcionário, qualquer qua se-"^a e quo viva apenas de seu
<trabumo que nuu luta hoje
;J»m ilia contra o alto custo ua
;.vidaV AI estuo vivas em nos-
[aa memória as lutas d-) povo
ido Hio Lirauue uo tíul. A par
flliaso a luta contra o deaem-
fcrego que já vui atingindo
üiminores do trubalnauores,
terincupalnuute oa tie o_i«_
jfublicaa e uos transportes
^naritimus. E nease sentido a'.reclamação para que se de.
(lenda a esfa-ilmuçao do em-
f^re^o é um ptioulenia que
preocupa a massa trabadia-
íúora. E o Congresso «ao tó
f»e preocupará com a situação
'.tios traba_iadoies ria cidade.
'fDedicará grande atenção aos
Ijtrabalhadores da terra e a

j.s os ^ous problema.,

Pio 

segundo ponto do te-
rio estão questões que se
cionum à aplicação de 'o-

as leis sociais <s traba-
«nifctaa que existem cm todos
•fos países da. America Latina.
{-Quem não reconhece a ne-
iJcéíiSidade ab-joluta da luta
'.pela aplicação real dessas
Iileis TAté agora cias têm ser-
ifvido à demagogia dos gever-
Mos. Mas a sua pratica só
Item sido possivol quando a
[massa trabalhadora luta para
,;que seja aplicada. Aí esta
;i*lar_ para nós, trabalhadores
do Brasil, o qu* ne faz com'os direitos inscritos na Cona-'tituição da República, no ar-
ügo 157 o seus parágrafos.

.'Horários, respeito ao descan-
»o semanal remunerado anu-
iüado pela exigência da cláu-'tíula da uüsiduidddé integral,
líi pagamento do salário mini-
¦'mo, respeito doa diteitos das
imulhercs e dos mptiurcs, lei
Ode acidentes no trabaiho, etc.
,'|_, então, nu que iiija respei-
Vta às pensões e aposentado-
¦aúas a situação é ainda, pior.'Onde estão os ambulatórios,'as mãtornidades, oa hospitais,
,if_3 moracíab proletárias, etc?
, Tudo isso é discutido, é
j*xannnado por nós diária-
(mente. l'oiu is.<o t o que se
vai tratar no IV Congresso
Geral da CTAL. A par dea-
«es proulemas diseutir-se-áo
os que se referem a organi-
Xação da classe operaria. A.
•base das ricas experiências

,'de cada pais, os delegados
¦poderão levar de retorno do
'Congresso as melhores for-

.i-idias da organização da cais-'ee operaria, Já há, ao longo
Ida America, exemplos de co-
j-mo organizar meihor os tra-
toalhadorca na base, como
vreauzar o trabalho nos sindi-
i'catos, como promover melhor'v. unidade de uçâo, como efe»
ituar um movimento de uni-
fdade entro os sindicatos e fe-
•derações, etc. Nós no Brasil
»já temos também bona exem-'.pios a exjior uos nossos ir-"«aúos da America Latina.
Não realizamos há pouco a
Convenção Nacional Contra
i Cláusula da Assiduii.!ade
Integral? Não se realizaram
(varios Congressos Sindicais
Estaduais? Isso demonstra

;que tambeni temos experien-
icias a expor. Enfim, podere-
•WioS levar um grande mate-
jíial, produto de nossa ativi-
dade doa últimos tempos,

'A .DEFESA DA PAZ
, O IV Cou».-v;.jso Ca CTAL•tratara também da aplicação'das Resoluções do Congresso'4os Povos pela Paz realizado'em Viena. A defesa da faz é
hoje em dia a principal preo-
-upação do homem. -Jefesa da
ipaz corno forma de luta pela
«ua sobrevivência, sua
tarnquilidade e seu futuro.
Cm nosso pais a luta contra
* ratificação do Acordo do
(Assistência Militar Brasil-Es-
itados Unidos 6 hoje o aspec-
¦to principal da luta em defe-
i«a da paz. 1'or que V Por-
^jue não podemos admitir que
ínosso pais seja presa dos que
íquerem fazer guerras de con-'quistos em beneficio doa
.trustes ie monopólios com o
jeacrlficio de milhões de seres
(humanos. A nossa lula para
,que soldados brasileiros náo
«ejara sacrificados na guerra
5a. Coréia é uma luta em de.
&esa da paz. Por isso no IV
ICoEgresso da CTAi a defesa

pecial do temarlo, perque
sem a prc3civaçao da paz,
sem que não lutemos contra
as conseqüências da política
de guerra de noaso governo
não poderemos também de-
fender nossas conquistas •
nossos direitos, defender *
ampliar a legislação social e
trabalhista, que '.oi fruto de
nossas árduas lutas,

O PROBLEMA DA
UNIDADE

Finalmente, na Ordem do
Dia estão os problemas
fundamentais e imprescin-
díveis da unidade do pro-
letariado em cada país e
internacionalmente. Não po-
demos ver satisfeitos nos-
eas reivindicações e assegu-
raúos nossos direitos se não
houver primeiro unidade
de ação na luta e na orga-
nização do proletariado
para consolidar essas con-
quistas e ampliá-las depois.
A preocupação de todos os
trabalhadores é ver seu»
sindicatos fortes e respeita-
dos. Ai então o problema
da unidade surge com toda
força. O VI Congresso da
CTAL tratará esse impor-
tante problema com toda a
importância e atenção devi-
da.

Como se pode deduzir
desse rápido relato a Or-
dem do Dia do Congresso é
a que podermos ter em
nossos sindicatos. Todos os
problemas que aí ee deba-
terão são nossos problemas
diários. Por isso o IV Con-
gresso tem uma grande lm-
portáncla para os trabalha-
dores e desperta o maior
interesse entre as massas
assalariadas. O Comitê
Central da CTAL convidou
para o Congresso todos orga-

nismo sindicais exlsten-
tes na América Latina. As-
sim foram convidados a
ORIT e a ATLAS, que têm
pontos de vistas sobre vá-
rias questões diferentes
da CTAL. Mas se trata de
traçar um programa de
ação comum dentro dos
pontos da Ordem do Dia
que analisamos acima. As-
sim, estão chamados a par-
ticipar do Congresso todos
os trabalhadores e suas or-
ganizações sindicais, qual-
quer seja sua orientação.

OS TRABALHADORES E
AS ORGANIZAÇÕES ES-
TARAO PRESENTES AO

CONGRESSO
Num Congresso tão liga-

do aos interesses dos tra-
balh adores brasileiros como
o que se vai realizar no

Chile é mais do que neces-
sário que compareça uma
ampla delegação do Brasil.
Nesse sentido a constituição
da Comissão de Iniciativa,
com a presença de lideres e
dirigentes sindicais de tô-
das as tendências e de to-
dos os setores profissionais
possibilita que os assuntos
da ordem do dia do Con-
gresso sejam amplamente
conhecidos pelos trabalha-
dores e debatidos em suas
reuniões. O que se deseja
é que o Congresso seja co-
nhecido e sobre ele se tra-
vem amplos debates e con-
traversias. Só assim é que
a delegação do Brasil pode

Do trabalho de um gru*
po de homens voltados para

p o esporte, surgiu, na locali-
^dade de Vicente Carvalho,
%. um clube que recebeu o no-~ me de Montese F.C.. este

acontecimento deu-se a 13
pf meses atras, e aqueles que
I o determinaram só podem en-
1 contrar razões para grandes
I alegrias já o clube proje-
jf tou-se rapidamente no ce-
§ nário do esporte Indepen^
é dente, tornando-se uma de
k suas maiores expressões.
f Esta rápida acensão do

clube é produto, em gran-
de parte, do notável traba-
lho desenvolvido pela sua
atual diretoria, que, além
de um poderoso quadro de
futebol, dotou o clube de
uma excelente quadra de

I basquete e volel, assim
Icomo uma sede social con-
1 fortável. Estas realjzações
p trouxe para o clube cerca
| de duas centenas de sócios,
f, o que representa, sem düvl-
t§ das, um número bem apre-
P ciável principalmente em
H se tratando de uma agre-
H miaçüo com tão pouco tem-

po de vida. As perspectivas
quando ao ingresso de nos-
sos associados é das me-

os dirigentes do Montese para
escolher sua rainha. O con-
curso foi instituído, e tfio lo-
go se soube de sua existência,
verificou-se um intenso en-
tusinsmo entre os moradores
de Vicente de Carvalho, que
aderiram incontinent « pas
bando a participar ativamen-
te do mesmo. O concurso te-
rá, curta duração, pois sòmen-
te serão realizadas 3 apura-

lhores, visto que Já se pre-
para um novo programa de
melhoramentos a serem In-
troduzldos nas dependências
do clube, com o objetivo
de proporcionar tanto ao
corpo social como ao de
atletas, maiores e melho-
res acomodações, e mais
amplas condições para a
prática dos mais variados
esportes.

A DIRETORIA '¦
Os abnegados desportls- |

tas que compõem a direto- |
ria do clube, e sobre quais I
sai a maior parcela de res- í
ponsabilldade por |-
este grande êxito que vem |marcando a trajetória do í

Montese F.C., estão distri- |buldos nos seguintes pos- f
tos: Presidente: Astecllades g
Pimenta; Secretário: Car- p -
los Alberto Dias; 1» Tesou- i Atendendo ao seu co-irmão
relro: Waldemar Pimentel; i Estrela F. C. quadro de Ju-

ções, no fim das quais será
será conhecido seu resultado,
ou seja: a candidata eleita.
A colocação atual das candi
datas, Já que foi realizada a
primeira apuração, é a se-
guinte: 1.» lugar; Nilza.Nico-
iay; 2.*. lugar; Adilza Couto;

33.» lugar; Alda Landaro; 4.'
lugar; Cremilda Guimarães;
6.» luga: Miriam Guajara; 6.
iugar: Zuleica Laranjeiras.

!^««Wà#íMwP^^P^^j*^^'

O dia de hoje do clube seri
dedicado em beneficie da can-
didatura da senhorita Míriam
Guajara. Foi preparado um
grande programa festivo,
constando entre outraa coisas,
de provas esportivas entre
grandes quadios do esport*
amador. A noite, encerrando
o programa, haverá um mo-
numental baile animado po»
excelente orquestra.

Retrospecto da Semana
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Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul

i

2» Tesoureiro: José Renal'
Diretor Social; Waldemar
Garcia; Diretor de Espor-
tes: Cândido Rosa.
CONCURSO DA RAINHA

A grande campanha no mo-
mento, que toma as atenções
de todos que cercam o clube,
(• a que vem se empenhando

venil E. C. Cruzeiro do Sul

juvenil E. C. Cruzeiro do
Sul jogou com a seguinte
constituição:,Milton; Edson e

Waldir; Brahma, Tônico »
Chico; Bem_eea, Da.mo, Bit
rinha, Pardal e Pedrinho.

Q 1 ü"lv_cl HOJE
11 Terríveis, de Piedade x 11 Terríveis

de Parada de Lucas
Roial x Arizona, na cidade Olímpica
Ceres F. C. x Monte Castelo, em Bangú

EMPATARAM
iBRASILEIRINHO

E MONTESE
1 Na ta'rde de domingo úl-
1 timo, estiveram em ação
I os quadros do Brasileirinho
| e do Montese. A peleja ca-
1 racterizou-se por um períei-
if to equilíbrio, já que os dois
| contendores se eqüivaleram
Énas ações dentro do grama-
Édo proporcionando ao público
É presente, grandes emoções.
%. Findo os 90 minutos o pia-
1 car registrava um empata
1 por 1 tento , fazendo intei-
1 ra justiça a conduta dos
Ê dois quadros em campo. Os
ú tentos do encontro foram-
Í assinalado por: Para o Bra-
i sileirinho, Walter, e paru
% o Montese, Jorge.
% Os quadros pisaram o
I gramado obedecendo as se-
1 guintes escalações:
|§ Montese: Amaro; Vadinho
% e Santos; Toninho, Manoel

e Vicente; Nilton, Adauto,
Jeferson, Jorge e Hélio.

Brasileirlnho: Nei; Ivan e
Portela; Niquir.ho, João e
Justo; Danilo, Adolfo, Wal-
ter, José e Clenoir.

levar um relatório coletl-
vo e o maior número de
sugestões e opiniões surgi-
das coletivamente.

A preparação do IV Con-
gresso em nosso país não
será feita burocrãticamen-
te. Esse Congresso não é
uma reunião techada de di-
rigentes sindicais desliga-
dos e inimigos dos traua-
lhadores, mas daqueles que
vivem entre eles e têm rus-
ponsabilidade na direção
cio movimento sindical la-
tino-americano.

Um exemplo de uma boa
preparação da delegação do
ilrasil ao Congre.so é um
amplo debate com os grevis-
tas têxteis de como se apli-
cara no Brasil as leis sociais
e trabalhistas e como se res-
peita o direito de greve. Eles
poderão contribuir muito pa-
ia que seja debatido nu Con-
gresso a forma de aplicar as
leis sociais o como fazer res-
peitar os direitos adquiridos
pelos trabalhadores. Exem-
pios vivos, saídos da própria
luta dos trabalhadores é que
tornarão o IV Congresso uma
reunião de grande utilidade
paru todos os trabalhadores ua
América Latina. Tal é o es-
pirito que deve presidir a pre-
paração da delegação brásdei-

•ra ao certame Ue Santiago.
A delegação será composta

de representantes da C.T.B. e
de outro» organismos sindi-
cais do Brasil. Organismos
os mais variados. De pensa-
mento e ação diferentes, mus
que se reúnem para traçarem
um programa comum de ação.
Esta é a grande finalidade do
Congresso.

Diante disso todos devem,
desde já, estar mobilizadas
para o CongresBo, através de
leuniões nas Fábricas e nos
òindicatos. Cada trabalhador
tem o direito de reclamar que
seus organismos sindicais tra-
tem do assunto, atendendo
uo convite da CTAL e mos-
trem a importância do Con-
gresso.

No dia 2 de Fevereiro pró-
ximo será instalada a Comis-
são de Iniciativa que se en-
carregará do todos us traba-
lhos relativos ao Congresso:
sua divulgação, debates, coor-
denação da delegação, trocas
de experiências entie os Es-
tados e organizações, e anga-
riará os recursos financeiros
pura a campanha de propa-
ganda e a ida e a estadia da
delegação no Chile.

Como se vê, não se trata de
um Congresso custeado dire-
lamente pelos trabalhadores.
Por isso os operários estarão
diretamente interessados na
preparação e nosseus resulta-

Estamos certos que a rcali- || O quadro de Paulo iSiro jogará na tarde do hoje,
zação do IV Congresso da p uma partida du futebol contra o harmonioso conjunto do Atlê-
CTAL provocará uma grande 1 Hco Rio, fazendo, desta modo, seu, reaparecimento ?;us lido
mobilização dos trabalhadores | esportivas «o presente ano. Para este importante compromisso
da América Latina para a lu- | 0 paulo Eiró convoca todos os seus amadores.
ta por suas reivindicações e
direitos, no mesmo tempo que
fortalecerá os'laços de soli-
dariedade, operária, estrei-
tando os vínculos orgânicos,
do movimento sindical latino-
americano.

Que não fique um só tra-
balhador do Brasil ausente
nesta grande campanha de
mobilização sindical e cm prol
tie aua maior organização.

Triunfou o
Corcovado

Preliano, na tarde de do-
mingo passado, com o forte

conjunto do São Luiz, o Cor-
covado conquistou um cate-

gorico triunfo pois so impôs
pelo escore de 3 x 1.

O quadro vencedor for-
'mou com a seguinte constl»
tuição: Barriga; Paulista e
Zezinho; Corú, Mico e Leite;
Bctinho, Dasoberto, Orlan-
do e Ribamar.

ÍNOVAMENTE EM AÇÃO
S 0 PAULO EIRÓ

A entusiástica torcida do Juvenil E.C. Cruzei ro do Sul viveu, na tarde de domingo 'Mimo.,
momentos de grandes agitação e alegria, ao assistir a exibição dos «garotos enamorados),
frente ao quadro de aspirantes do Ceres f. C. No clichê, parte da torcida do querido grtnv.c

de Osvaldo Crux que compareceu ao encontro que marcou'o reaparecimento do
homogênea quadro

íêz a preliminar do encontro
que aquele grêmio travou,
domingo último, com o Acres
í. C, fazendo, dessa forma,

seu reaparecimento em gra-
mados suburbanos. C quadro
aniversário dos «garotos endia-
brados» foi o de aspirantes
do Ceres, tida convi um dos
fortes esquadrões do futebol
independente na sua categor-
-ia. O quadro de Osvaldo
Cruz sem tomar conhecimen-
to do grande cartaz de seu
oponente, travou com êíe uma
peleja que, em todo o seu
transcurso, lhe foi favorável.
Os garotos do Juvenil E. C.
com um jogo rápido e mo-
vimentado, surpreenderam aos
amadores do Ceres que não
puderam resistir, caindo pelo
placar de 4 x 2. Foi sem dú-
vidas uma notável vitória do
Juvenil E. C- Cruzeiro do
Sul que, com ela, marcou com
brilhantismo sua reapareci-
mento no cenário do esporte
independente. O quadro do

Fácil Vitória do Liberdade

O quadro do Juvenil E.C. Cruzeiro do Sul que, entrou com a
«.pé direito» no presente ano, derrotando a poderosa equipa

de aipiranles de Montese, em peleja reallxada, domingo
_-—-——— ultimo

LEVOU A MELHOR
0 PALESTRINO

Atrás dos exércitos...
(CONCLUSÃO DA 2a. PÁGINA)

ma de volframita, em vez ú» | ]o escore (lo 4 x3 cmBrasil, No planalto de Po-
ços de Caldas, existem enor-
mas depósitos de zirconi-
ta. Em Peçanha, estão lo-
caiizadas ricas jazidas de co-
lumbita e tantallta. Final-
mente o Estado de Minas,
por ser consederado uma das
maiores fontes de minerais
atômicos do mundo, foi su-
gerido pelos gringos ianques
para sede de uma *«dade
atômica» em vias de contru-
ção.

A Baia, até o Norte-Sâo
Francisco é o prolongamen-
te natural da faixa geolo-
gica mineira. O maganôs de
Campo Formoso, Jacobina,
Pedro Calmon e Bonfim, é
o de1 mais alta qualidade
que existe no Brasil. De
2410 toneladas de minério
exportado pelo vapor «Eslhcr
Thorden*. foi acusada uma
percentagem de 53,78% de
maganôs puro. Na Baia lo-
calizam-se os principais do-
pósitos e reservas de mive-
rios de ferro e atômicos do
Brasil, já na lista de cobiça
de firmas norte-americanas.
Em Mão Arcado, Xlque.'.i-
que e Vitória-da-Conquista,
extraem-se grandes quartl-
dades de cristal de rocha da
melhor qualidade. O petró-
leoè as areias monazítlcas
estão enquadrados em outro
setor de policiamento.O VOLFKÂMIO DO
RIO GRANDE
DO SUL

A quantidade de tungste-
nio exigida pelos ianques
para o plano de conquista
do mundo, pode ser obtida com
larga margem nas minas do
Rio Grande do SuL Ai o tua-

in

%
f; A peleja, que reuniu os
% quadros principais do pa-
f, lestino e do João Henrique
| F.C., realizada domingo úl-
II timo, teve um numeroso pú-
| blico a assisti-la, a partida

foi situação de autentica re-
vanche, pois o Jão Henri-
que, na véz que so defrontou
com Palestrino foi superado

cheelita do Rio Grande
Norte e 

'da Paraiba. Pela |
amplitude das minas caleu- I

Ia-se que o Estado sulino se- | torcida, via nesse encontro a
ja o maior depositário de g grande oportunidade para

virtude disso, tanto a dire-
ção do clube, como a sua

tungstênio da America.
É bom relembrar que o

tungstênio é um minério ra-
ro, e que as grandes jazi-
das norte-coreanas desse pi-
nério deram causa á agites-
são ianque à Coréia do Npr-
te. Os ianques não batem
prego sem estopa, nem por
um decreto.

uma ampla reabilitação de

seu quadro de amadores, ls-
ao não foi possível, porém ao
quadro do João Henrique
não obstante seus compo-

nentes terem lutado sem cs-
morecimentos, para conquis-
tar o tfio desejado triunfo.
O conjunto do Palestino, jo
gando com acordo, confir
firmou as suas vitórias pas-
nadas, impondo-so pelo es-
core de 3 x 2. O quadro-
vencedor atuou assim cons-
tituido: Agnaldo; Kosalfo e
Fizinho; Manequinho, Pedro
e Nego; Fio, Dalvo, Valqui-
rio c Waldir.

Na tarde de domingo últl-
mo defrontaram-se os qua-
dro principal do Liberdado
e do Floresta, proporcionan-
do ao grande público quo
compareceram ao campo um

Derrotado o
11 Terríveis

Não foram felizes os 11
Terríveis de Parada de Lu-
cas em seu último compro-
misso, realizado na tarde de
domingo, frente ao quadro
do S.C, Endiabrados. Atu-
ando de igual para igual
com seu adversário, mesmo
assim, o clube de Parada de
Lucas caiu pelo escore de
1x0, quando um empate
refletira com mais fidelida-
de e transcurso do encontro.

O quadro do 11 Terríveis.
Jogou com a seguinte cons-
tituição: Claudeci; Armando
e Guila; Lúcio, Armando 11
e Guilherme; Ivo, Mario, Té-
lô, Jair, e Tião.

'ÍÍcj 
Âwiriinrvivrw TIA I quadrão de Quintino Bocal

OS UJdJJKíIIVUS liiV I uvai esteve, na tarde de do
PROVOCAÇÃO

VITÓRIA CAVADA
DO MARAVILHA

O Maravilha, famoso es-

espetáculo já que exibiram
um bom rutetioi, onde não
faltou técnica e entusiasmo.
Decorrido os primeiros minu-
tos de luta, notava-se uma
ligeira superioridade do qua-
dro do Liberdade. Com o de-
correr do tempo, esta supe-
rioridade mais se acen-

tuou, mormente na fase fi-
nai ao encontro quando os
rapazes do Liberdade fize-
ram alarde de notável en-
tendimento em suas linhas,
manobrando com' desenvol-
tura no gramado, não obs-
tante a tremenda resistência
que lhe impôs seu adversa-
rio. Traduzindo com fideli-
dade esta melhor conduta
do Liberdade, o placar, findo
ó tempo regulamentar, re-
gistrava 5 tentos a seu fa-
vor, contra 2 do Floresta.
Os quadros atuaram assim
constituídos;

Liberdade; Itajaú; Rubi-
nho e Florindo; Pira; Nelsi-
nho e Bigode, Otávio, Nil-
ton, Dunga e Milton.

Floresta: Jorge; Paulo e
Tião; Ica, Galego e Cruz;
Dino, Aluizio, José, Pirica e

8 Pedrinho,

TORNEIO DOS
11 TERRÍVEIS

Com a realização de di-
versos encontros, cera, na
tarde de hoje, prossegui
mento o interessante toi1-
íeio p omoyido pelo 11
Terríveis de Parada da
Lucas. Os quadros d;s2-
râo o gramado obedeceu-
do a 'seguinte tabela.:
luvenis do 11 Terríveis z
São Paulo, Carioquinha £
Nacional; e Capeüaha z
Ibitara-

Merecida
Vitória do
A. A. Unidos
Do Brasil

Em todas essas zonas é, §
justamente, que a provoca- |
ção montada pela imprensa |
«sadia» e a fantasia deli- |
rante do .integralista Pena á
Botto, descobriram agora I
«terrível conspiração comu- 4
nlsta» ejaté «exércitos dp |
guerrilheiros». Para elas é I
que'pedem o terror a rea- -1
lizaçfio de «operações de I
limpeza», como a que já 1
promovem no saliente nor- 1
destino para a ocupação I
maciça dos soldados daa- ã
ques. H

Os objetivos da provoco- a
çüo são evidentes: aterno- g
rizar as populações das re- m

mingo, às voltas com um
difícil compromisso, já que
seu quadro principal deu
combate ao poderoso esqua-
drão do E.C. Isabel numa
peleja disputada palmo a
palmo, com um transcur-
so verdadeiramente d."amá<
tico. No final do encontro
a maior categoria do Mara-

vilha predominou, e a vító-
ria, como conseqüência, sor-
riu para suas cores. O qua-
dro do Maravilha jogou
com a seguinte constituí-
ção: Cid; Petronio e Es-
querdinha; .Toei, Felíclo e
Cicinho; Pitota, Taica, Jair
e Guará.

Na preliminar o quadro de
aspirantes do Maravilha
triunfou pelo escore de 2x0 .
sobre o de mesma catego-
ria do E.C. Isabel,

Torneio Campo Grande
O vitorioso torneio promovido pelo Campo Grande e que

conta com o concurso de fortes quadros filiados ao Departa-
mento Autônomo da F.M.F. terá, na. tarde de hoje, vencido
mais uma rodada. Os jogos, de acordo com a tabela elaborada,
são os seguintes: Em Santa Cruz, no encontro principiai da
rodada estarão empenhados os quadros do Campo Grande c
do Guanabara; na rua dr. Augusto do Vasconcelos jogarão

•Oriente é Oití; e em Campo Grande se defrontarão os quadros
do Torres Homem e do Distinta,

O quadro principa! ác
A.A. Unidos do Brasil atu-
ando com ' desembaraço e
preéisão , abt' -u., na tarde
de domingo, o forte quadro
do Brasileirlnho de Santa
Tereza, impondo-lhe £ mar-
cador de 2x0. O artilheiro.
do encontro foi o centro
avante An«ú, que assinalou
os dois tentos.

Os quadros se apresenta-
ram assim formados:

Brasileirinir : Adalberto-
Orlando e Luiz; Arinho, Fa-
lhote; Mario, Pedro, Jorge
e Wanderlei.

A.A, Unidos "o Brasii,
Ercilio; Nelson e Ademir,
Joel, ítalo e Mor •>; Hélio
Cacique, Angu, Cliuviscò "
Chico. .

Um dos Poderosos de Bento Ribeiro

ESPETACULAR REVÉS
Sofreu o Corcovado

Atuando domingo último
giões de 

"minérios 
atômicos p frente ao quadro do Zumbi

e estratégicos para ali
cravar as garras dos trustes
norte-americanos.

Esta é a verdadeira his-
tória desses exércitos fan-
tasmas que a propaganda de

F.C., o Corcovado sofreu
8 uma arrazadora derrota,
H pois foi batido pelo dilata-
É do placar de 13 x 2. A pe-
§ loja foi toda favorável ao

quadro do Zumbi, que ma-;>; nobrou inteiramente a von-
tade dentro do gramado,
sem encontrar por parte de
seu adversário qualquer re-
sistência. O placar final des-
i* encontro correspondeu

guerra vem criando em
Golas, no Triângulo Minei-
ro, na zona sanírariciscana
de Bahia, Minas, Pernam-
buco « Alagoas, assim como
no interior da Paraíba « do

sou em campo, quando um
quadro se entregou total-
mente, sem ter demonstra-
do em nenhum instante ca-
pacidade de luta e entusi-
asmo. Os goleadores do
quadro vencedor foram: Pi-
nheiro (5); Álvaro (3), Nel-
sinho (3), Jorge e Careca.
Na preliminar o Zumbi ga-
nhou também por goleada
Seu quadro de aspirantes
superou o de igual catego-
riaia do' Corcovada pelSL-íí- 1

O atíMroto de Bento Ribeiro tom «o quadro âo Tricolor um dos n.ais fieis representante
do futebol ali praticaãoi Possiííjuío grandes valores em, suas linhas o w*r>uo buadró iew
conquistado excelentes vitorias, muitas áas vezes sobre aãver;a.:-. ¦ :<; e*«í!o it^
luiebol independente, fagendo, dessa forma, jâ$ ao titulo aue ite ¦ •• •• ;< 
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